
91Ddido está 
~ - Morto 
~ linhos 

Jo,ISob<no•ti,i-

~

bAnclido mono em 
e ■prNenlado 

..._ p.,Ucia como tendo o 
i::;.;no do motomta de 
~ .. Antonio Carloe 

~

•.·to, o '"Car 
l)oid1lo", íugitivo 

iclio Aníbal Bru­
C:-Rrcife. onde cum­

.,, pena do mai• dt 40 
,- J>OI: uao de maco­r-1J!11tica de latrocínio 

.-ir:· !'ioberto .. ,, 
-.._!ltado A l)C?Hcia na 
~• ~Jtu,-feira, pelo 
íií,,Pd• Mrcio Farias, 
f#f esi,:iu 1•_ ranti~.s _de 
wllll para seu consutum 

.,, 11«ttlÃno de ~u­
::. Pública, sob pena 
t, contmuar mantendo-o 
íila,iado. 

A identificação do 
!,olllido mono só foi poo­
jvel quando sua amante 
• º· retrato estampado 
ICI 10rnai~ de ontem 
)81ch,u,mente, procurou 

11olicia dE' Pernambuco 
f ã,diu que a levassem 
iai SolAnea. a fim de fa­
- o rtconhecimento do 
-- •·C,,rlinhot; Doide-
lD" li~rou uma re\'Olta 
IO ~idio e fugiu . tendo 
UIOdo u~ com e Poli-
01 no muruó~ ~ ~º"ª 
erui. onde furou o ~erco e 
_.pou com mais um 
RG'.lpanhei.ro. 

O médico assaltado 
nheceu o bandido 

, mas não afirmo~ 
qu~ it trat&\'8 de Jose 
\ubtrto. Por outro lado, 

~ºm~~!~i::ndo ":Cp~fici: 
,rpultado ~u corpo lá 
mHmo em SolAnea. 
qundo deveria trazê-lo 
,.,. ,João Pessoa 

Ontem. a mulher do 
bandido foi le\'ada à 
Gu.rabirs . onde prestou 
dtpo1mentn ao superin­
!lllden{e de Policia Adal­
berto Tergino. HoJe pela 
manhã seré feita a exu­
mação do cada,·er. na 
prHença da sua ex­
L10ante 

· Botafogo 
~ a hoje 
com o ABC 

O BotafoJtn faz. hoje à 
DOlte. no E~tadio Almei­
dlo, o sexto compromisso 
pela Taça de Prata. con­
at o ABC de ;\atai. num 
,,:O dec:isi\'O para a~ <iUBS 
pmensoes. pois. ao lado 
do ~áutico, Aménca e 
Centra.!, luta para i,taren­
W\lma das VB(la<i ~ru­
í» B ~1~mo rom nitll 
ponto"' ganhos. e :.endo 
IJIOntado com um dos fa. 
'tl'\rog, ao llme peSSO('n· 
tttomente a ,itória inte--Ao lado do ~áutico. 
<DrDoito pontmjtanho.'!,O 
&taiogo não pOde trope­
çar. pois eil-Sa duao;i equi­
pes vfm sendo persegui­
da, de perto pelo Amén­
CI. 'X1m ,tte ponto-. ga 
nlw:ic e o C't-ntral de Ca­
?Uuu, com !leis. Para o 

de hoJe Lula "ªi 
frllrlter a meo;ima equipe 
~ empatou domingo, 
CDID.o,\ A de Arap1raca, 
Qi 2 a 2 

Em Campina Gran­
~. 0 l're1e apenas cum­
~ 1 tabela da Ta('a dl' 
'

11t1. ao lado do . .\SA. 
~, ~ ser disputado no 
-.aio Amigão, com ai; 
~ equipes Jâ desclas.~1-

l!taii~i~~ Campeonato 

PREÇO C,t 10,00 

Governo reduz 
o orçamento da 
Chesf em 55% 
O ,:•"e-rnarfor d• Par h&. Tarc il- io 

Buri l'.'.- , c-on 1d'1'0U catutrófiro o ror 
lf dt ,:;.r. no orçamPnto enc-aminhad <> 
ptla ,~tin,f M.1 Go,·uno F'e-dertl Com­
prttndri • d.i., "Y Tarr· 10 Bunty -
qut: a mec.1da rft.UltA da trattiia d 
~,u·mo no combate a mOaçio C rt<in, 
porem. Qltt atW' ~ff',t()lfl de1,em r ne 

-.anamente btm .,xam1nadu.. JI qur 
uma rtl'.làn pc1hre romo t' o '.\""ord~te 
nâ•l dt-,e M'r ... ubmet1da a YC'nfiao 
(tUE' t-n outra., na per1t-n■ml'nte i,,u 
p11r1· ,t-1 

,:-enlt', -..ii, •· e • • fff'H":;: r,fef·~ 
m111 •1) dt"' n, , 1mt-ntu do J)lli-- d«la• 

""' lkmhrando qut" a ( he---. tem pr-et• 
tal.lo tranrlf... r. .ç 1/JtJ , :-d lt o .. r 
ru~.Ji.c, Hunt, d.. l;'fttffldt-r que 
não -.:• a • manuançlo. m lhtt· 
tud,, o ~u : rta1tt men!O. 1mp.·~m 
c-wno 1..,ma rt'"1, md1c~ () q~ f> '.\ ,rdtt 
tt- ftt1 ,,., (,0\1 rn Ft"df'rAI r,a t!>J>t' ~•n • 
ça de que não , ... .lcrav~ quadro de 
1:>1,hru.a • dt- mi na Qtlt', a d pt-llo 
d(~ t-"'lnr.,;< d:-.JH-nd O?S perdti.r• 
, mo 1,;m ..... 11,m.a d,. • a !Tl'tA•, 

i-.lf d, ... -.t: '-IIJe o ,, rei ,,. nli,.. 
E:c-refén.s ouvem de Reagan a promessa de que não l'ai toleror captura de diplomata., 

(lt..,d ~ut" 8"- mime;..., o ~,-er 
nn da Paraiha lutam,, po, um Uat.8· 
mt-nl1• L-qubl,mt 1>11.ta a n, .. ,a re,::1in 
t:ni outrL-. µ,lan·at-, qllf' J• tratado 
de--1KUalmente quem µor natureza r 
dt""icual É. uma t e que abra\·am 
("11m 6 cum·1c('ào dt Que. e -.,m não 
acu n )tOV-trno tedera1. a d1 tân"'ª q_ut 
n -.epara da;;; re,:1t .. ui e .. ·Jde.;tt 
aumentará a cada ano. muah1lizend,;t 
e,.tadi t popula\'i;o qut-, pela nquez.a 
de '-1.ut terra e- ptla up-audade de ,ua 

i r t-1. 1mtt ~ do comba:t· i míl1ç-j 
fTlf"t,ffl<1 teno, .- r,:;.c-ié-nc1,a dt" ~ nio 

União só indenizará 
14 vítimas da Lagoa 

De toda• as familias que tiveram 
parentes afogados no nauírag10 da 
balsa d<'l Exén-ito. em t9i.='>. na lagoa 
do Parque Solon de Lucena. apenas 
catorze podem ser indemt.ades. en-

~~=·~to ef~e t~i~~~~s~o::~~:"d; 

Depot~ da -..l'nten('a favorih·el do 
juiz federal. rest a ~pena~ a confir ­
ma('ào do Tribunal federa l. para pos 
terior exe-cu('I.O da~ indemta('ÕtS, CUJO 

valor total o desembargador Osib 
Gom~ dt-....conhece totalmente 

"ecorSt,._·•. deixando que o praz.o má• 

~~~=~rod:~~fi~~~er~:ºuru~~ 
pa"f,ado 

• .\ iníormaçào ío1 ptt>5tada ontem 
pelo desemba rRador Osias Go mes, 
advogado dM catorze familiB.$ que se 
recusaram a re-c-eher ojudfl da l 'nião, 
e encaminharam as reclamações dire­
tamente à ,Juo;il1('8. e )8. ganharam a 
qut>St-ão a ni,·el de .Juiz federal . que 
1..-oncedeu "entença lavora,el aos pa. 
rent~ da.o;i 1,·itime.s du naufr&l!lO 

Figueiredo 
fica até dia 
4 na Europa 

Em mensagem ao povo francês, 

1~1~!~\~ªA~1t1~1~::l.à O npo;::id~~lrj~SÔ 
F1~ue1redo anunciou que sua v1s1ta à 
França resultará em acordos na á rea 
da enl'r~a nuclear. Defendeu. tam­
bem. diálogo permanente entre os 
paio;ies de-..en"olvidos e o;iubdesenvolvi­
doF-, lembrando que .. !.-Ao tão densas e 
di"er~ificada~ ai. relaç(.es internacio­
nal~ de nO!,,,.<i(\!', dia, que nem mesmo o 

~~\;;;~fluê~cr:~~br/~~!:.~~e~e~;~~ 
ti\'a!- e--:abilidode, ixilitica E' e<'<lllÕ· 
miC'a" 

p~5Ju i;;~~~dl~~~!;f,'~~ b~!~j~ddoo fi~ 
IO, residênc-1a oficial. preparando-::-e 
para ílS :--uas ,·1BR('O!- à Fran\a e Por­
tUl{lll. O &\'ião da Van'! que le"ará o 
chefe do í!'l'' trno t1 ,..,an~ decola na 

daªt~i~~n~1a
00ct'; ~ut:i':a"!;~~~~~ 

pre~1dente ~ureha~o Cha,·es, ou,,rá 
o 1oqot> do hmo nacmnal dlºOmpanha­
do de uma ~ah a de 21 tiros. O ret orno 
do pre.,1denll" e:;tá pre\'i!ltO para ãa 
2:Jh:J0m do dia 4 de fe, ereiro. proce­
dente da C'1da.de do Por o. Portutzal. 
úh1ma. etapa de !'iua ,·1"1ta à r:uropa 
IPll~mu íl 

Por cada uma da5 " it1 mas que na 
éJ)OC8 do acidente eram menore~ de 
idade. as re"pe<'tÍ\·~ familias recl'he­
râo uma indeniza('à<) eqm, ·alente ao 
que repre.entana o valor total de to~ 
dos 01'1 salário~ que senam pa~ a!i­
\'it1mas ate completarem 21 anos. se 
\'iva. ;\o c~o d~ que tmham marnr 
idade. o , alor ~ns igual a soma de 
1dénticas parcelas re-ferentefi ao que 
(']8~ de,·cnam receber até completar 
62 ano--

Abertura causa 
benefícios a 
América Latina 

B,a .. ihn O f\ l'"'''dt>nt., dn \1h1<s-1 n 
1.u" Ed1,,rrn• d1q,t ,>nlf'm •q,11 Q\lt' O prv­
tt"-..._ P"'htim hra~:lt"1ri ·1nu um• t><,per"an('& 
J')llrtt • Amtnu Latina p,niur 1ôd< , i-i 
do conl1nt'tlll' -.ão poh t' qu,ilqutr hfontfirw 
num pe.i<- lat•no--amtn('11no, ~ntfico pani 1 

Am,nc• l,n,na' 
l'C\r11 m n1 ,, panor.m1, dt 0L1m,~mo t 

dr ...,pt,11nça f' pen-.., 1.111, mrnu (' \1h,IN, ('I 

Rnl"-11 iu,nt.1ra a dtm,,. ~•c:u. F: p!'K1 , cwcl.r 
,itl• 

n .. r f,tit,,n,a. quf' t 11tt,r.a d1N"t,r d,. 
Ctnln· dt' f~tutl,11- lnltrr\.lllnllNI do h' ITtn·o 
mund, '-.l'lt'lll<ll.l Qut nron0,1ndt •:t -.,,.h• 
d, r nA11 dt,,: "C'f ,ntMnac1onal1tado. p<>1• n 
I'"\" h·ad,,rruhn ttm o -d11T11<1 rlf' MoC•olhtr o 

;,.;d~~~~ ~.ci;~~t~•··:-;~~~~~ tl~Í..d~! 
('Offlf'ltffl un, tm.• P,•f\lUt p.>dt>rin 1rnp,wl,r ui 
\!lona· 

h·ht,'1'ma t-,.ta h1 t. ~mana• no Rra~, 
t ll.'m mnntido ,,,n,~t""" "'m ah,• íun<:l<•nan,.., 
do , .. , ,m,. t mt-robr,._,-; da op, 1çio 

,,,1T,a rtlt~c-,aai,at1n1d1dt> t-ntr. o Bra 
,, t ,l \lt~WO Alirmi,u 

...,,ni pa,.,,., ,d., lett1'1"' mundn. l,.. d~>Lll 
Ttm, .. 11m11 n,11tr1bu1u\<>111<~ ~ t- uma 
1:r11ndt l'<inlr1h1J1çR<\1tk:r1c-t f'~JW1nh!>l11 t' p,.!tlu 

l' un• n,n1nhu1~Ao ne,:ra. "1 .... 11\'a. que 
n,,-. \t:rn <111 \t'!M çultur&8 d.t!ó qua,., n,.,,. ur 
rulh.,m••~ 1 ■ i dt>n,•m 1ôlia• •· dit11d1dn 
(ltH: """' un•m 1-:~11tm,-.. l~1111n<fo tamht-m JM't;;. 
IH,'l'luu, 1111.111 J .. n, - p1t1 .. .,,1'1\(111,"ltlh .. QUf' 

~;1r:,::"r;:~l:r. ~::~;1~1 t~i,~• É: 
1
::. 

tnu11çà" dn<- n<"'"'-"' p111"°"' 111 l111tt prl• 1ndt11t11 
iit-nr 

Lula e mais 12 lideres 
poderão ser condenados 

Aud;~~~it1pd~l~-~~nS;'('J.{\~º:r djo:; 
Fre1ta" ,Júmor. pediu ontem a conde­
nação du f'1:-pres1dente do Sindicato 
dos ;\letalúr)."1Co'- de Sü.o &,_rnardo do 
Campo (' 01adema. ,;:;r Lu1!'. lgnác10 
dR ~11\'A. "o Lula" de outros 12 e,: 
dm~en_t~ smd1co111 n,tts pena:s do ftrll 
~o :fü. mc1so l_l e 42. m lfir-1 1, li. 111 e 
J\ dt1 l.A.•1 dL· ~J,?uronça ~acional. por 
1n<"itRçAo À dt'. bed1l·nc-1a rolet1 \'8 à~ 

:~~-~~'~:~.ª~~~::t;~b;~e:t~'dâ ~~~:: 
ria t>m abnl dt1 t1no pa ado 

O procuradtlr I< ~ dt• FrettH Jú­
nmr ,uh:i.titu1 o utular Opoo C.Ome 
dr Ohn:~mt. que ontem entrou em fé. 
riu cun&1rlrwu "rndub1t8\'el que 
la!&- fnrnm ai m de umn d1 putn mt' 
rt1mente-t rnbelh1"it-ll p11ra !'lt' "aratten-
1ar como otentado liuco. abalnndo 
a --t·1n1ron\•ft llft('IOnal" o~ ftd\'Oli(adot1 
dt• Lula qut e~tã t'm Pan '. fm uma 
\ 1a~em qul' cmncid,. c-om B prnen('a 

do pre,;1dentl' .JQ:\o Fi~t1rffio na 
Fmnça - ed 12~md1calistas tem 12 
diu~ para apre..entar .!iU&!- t1legaÇÕ(' 
tina,~ O JUl~emento • dependendo 
Ap('nt1,!<i da wnfirmaça\n do Juiz ~e~'ton 
dtt Sih·a '.\1ach1;1do c:mmeri<'8 • o;itrá 
reali7tldo no prc'n,imo dia 16 de fe,·e• 
reiro 

l.ula e <i.e\l~ 12 companheu'OI dos 
~indic-ato de ~o Bernardo e de San­
to Andl'f Rubens Tl'tdoro de Arru­
da DJalma de ~· uu Rt1m. ,Osmar 
::;anto dr '.\1endonça. Emlson Stm 
dt' \1ourA. CiJo;ion Um C'orrea de Me-

~erÍ!~~ t~,t:~1
ani~jt~~l~1a~l~~a~h:i::o 

Gome~. \\" nJ,tTH r Lino Al\'CS , .Jo~ ('j. 
rotte. ,h ,. Timóteo d& S1h·a e Jost 
~1 ari11 de Almeida. foram drnunc1a­
do'I. pelo prvcurador Ooc10 (r()me~ de 
.\raújo no dia l"' d" Janeiro do ano 
Pll"-.ndo. c-umo indu"0!!1 no arti~o 36, 
mca-.u H da Lt•1 dl '(',:urani,a "lftcio­
nal por 10l·1tarcm a de,;.ohed1ênc1a CO• 
let1\'8 ... lt-1 

Ex-refén11 
são tratados 
como heróis 
~ ex•relén. norte­

americanos libertados 
pelo Irã ti\'eram ontem 
o tratamento de heróis 
ao che,:::arem a capital 
do!<. Estado l'n idos. 
sendo <i:audados pelo 
p~idente Ronald Rea­
~a n e pela promesc;e 
preitidenl"ial de que 
.. nunca mais.. rá tole­
rada a uptura de d1plo­
matas de,,,;te paii:. 

O U• rel fm Bruce 
Lamgem, encarrej;!'.ado 
df' ne~ócior; d1plomtiti­
~ da embaixada dos 
E .• tadns L'nid no Irã 
quando a m11&ào foi 
ocupada pel~ m1lüan-
1e, df1,,CE'U a rampa do 
anão em que na]ôu até 
a ba::-e aerea de Andre~ 
e rec-ebeu um ~ande 
ahra('o do nce­
pre<i1dente Geo rge 
fü1o;ih 

Atra .. de Lainl{em. 
que iazia sinal de ,·1tó­
ria com ambn..11. a.s mi()E;, 
dl'sembarcaram ~ ou­
trm. refens . ~!'> fuz1le1ros 
n8\"aii. lançando sauda­
l"\°,es 

A banda "ª"ªl exe•-
1:utou ·"T1e a wllo~ Ris­
"º" the Oak tree .. \a• 
marre uma fita amarela 
"'º redor do ,elho car\'a­
lhot lpftRlna ;1 

Chove em 
todo sertão 
da Paraíba 

l'hll\'E.' em todo o 
-..~rtào da Paraiba O 
-.eí\·1ço de teleromum• 
<"3ç(,e.. do (r(l\"erno do 
f: .. tJ.dt) rel'l'heu mfn:. 
ma~•.. dtmdo (\11\ta de 
que ontem l·airam chu 
,·a.., continua!- e com 
hon-. ind1ce~ plunome• 
tnco~ no ,ertãu. desde 
CaJHieir-ai:: att' o , ·ate do 
Pumro e dl' lã a $erra do 
T('1:te1ra, as,egurando. 
de-..dt' J&. a çolhe1ta das 
la\'vura-.. plantada!', nas 
pnmt1ras chu,·as df" de­
ll'mbro 

Tamh~m na Fede­
ra ão dos Trabalhado­
re,., na ..\1tnc-ultura c-he 
izaram noticuu1 pro,·l' 
mentf'" de Pt1t ~. C'aJI\ 
1etra"- -0nl"t"1ção. lta 
r,t.mmga, Prmces.a Isa 
lttl, Ttnt1r1. lmacula 
dt1. ~1anairt1 Ta,art'!I. 
,Juru , Pilm ó. ~ão \1 a­
medL'. Santa Luzia 
,luftt.t>trmho. Toperuá l' 
Pl1mh11l. rontendo mfor 
tna('Õ(>ot de thu,·M cal 
da~ ontem(' tambf"m no 
ultimo final dt q,emana 

O prenuncio. se 
"undti o pN"q,idente da 
Fetai,: r.r .\haro Oiniz, 
t- dt• qu" o lnntasma da 
..eca l'l-ta dt aparttendo 
nos l"()Uro!'> f' que 1 ~ré 
um ano de hom mnrno 
em tôdo terntono parai 
bano. 

.. ,ntr1hu1 ('1•~ ntnhum mot,,u pa ra 
...,.u , n--,nme-n•o Entt-ndr ,.,..rum r 
, f't dt t'1\.~mo lt:.u1r ('ontra f-UI t' -. ~ 
elt'II .. Entrf-lenl<.1 nàocun, dera JU"· 
tn que ·ne-,.., i,:ut:-ni lht- oh • m<­
m,a cnta dt "-d\ nfictu d11 .. tit'"m11 .. rt 
,,,,.. do ,,ai-.. ,\t nal. a .. Ja fl,lbrtza Jé 

' !t'rT '1 ""•t" 

Samey chega hoje e mantêm 
encontro com cúpula do PDS 

Para um fflca)tro c,1m ,::o,em, 
dor Tarcisio Bunty t rorn a bancada 
do Panido lHmocrauco ~,eia! da Pa­
raíba. l:hegam hoJe a Jn,o Pt-----oa o 
pre-..ideme nac-1onal do PDS "t:"nad,n 
-lose :--..ame, , e o -..l'Crt-ta.no Jt-ral do 
Partido. deP\.ltado Pris,o \"ianR 

:-;,mev e Pris~" Ylana rli:-..t"mbftr 
e-em a no1le em Reclft l' amda hlqe '1· 

rio a .loão Pe..,"4la . O entontru oom o 
~-ernador e a banuda d(, POs . que 
ncorrni :,n Pallicio Ce R-c'rni;in. _1, t 

rui, ira m en\an•, manha pel.­
maoha. ant da en;~, ·-.ta colet1,a 
qnt- ""4-"nack,r ptttentt" de t tmp ren 
1um11hana 

l m d, .... pnn i111 ... tnotl\ ,., da , 1· 
-,ta do prt~1dt•n1e nauona.1 do PO, a 
Paraiha. trata·"-# da a, 1ha1,iu d<' quli 
d pa.rt1dàJ'H qut- , am~ e Pr-,,ro 
\ uma lar o. dur&nh: C"~ntater. C'Om n 
~"rmad, r e p.1&i!i1.: Dt-pu ... da 
reunul<l no 1'1la1,to. bu r• ainda um 
ftlnl(l('O ft 'f":'lo P1U1.1do 

Bunt., ronrer,·a com l ·biratan e Perrone ,obre o Banco do E.,tado 

Burity trata com Fernando 

Perrone sobre o Paraiban 
O ~,-emt1dt1r Tarris10 Bunt,· rtte 

beu untem a tarde-. no Palat1('> da Re 
dençii(l. ll ~r Femandú Pem:ine. C'tlm 
quem di-.fut1u a-...-.·mt relac1,,nedn:-- a 
prts1dênC1a do Ranro do Estado da Pa. 
raiha. Para,han. dep..11)!. de formalizada 
a ac-e1ta.;àC1 do con\'Üe que o l"helt do 
E'<N·ut" o fe:z ao rdensdor de pro­
(f'8ma~ d<1 B>.DE 

Perrone, qut Ja ('(lnta C'tlffl lar~• 
e-xp('n'°nc1a no -.et(lf. foi le,ad1, •o 
vema dor pelo -.t('retano · a. Fma.nçac, 
do l-~tado, ... r ;\larcus l"\lnatan , e ~t­

púi-. d(1 encontro no PalaC'10, d1!,..~ l'!-tar 

ai:ort1 apenti .. nuardanclo a data dt 
-.ua p.. 11,(', que ('('tirrera apo-.. 1 ('tin,·O('a, 

('êo de uma a•,$,tmb!Pia nC'I Pe,ra1ban 
l b1ratan por ,.,ua ,ez. p 'ft.nt tirou 

que dentr~, dl' .) d111 n,,,o pre-.. 1drntt 
d(l Banro de,tn ....... urrur 

.\~ pnrne1r~ mt'dtda." a <i.t-rem to• 
mada!-, J.)l•r P"rrone rund<i tlf- p 
pno. """ra a ob"'ef'acao da probtemat1-
C'II dt, Banco do ü.t1d1> e 1.,aha iode 
mercado ('\1m -~ , 11crnht11. fin.ra pi. • 

..h·ionttdo bre a P'- o;i1çàl1 du banco 
n,mo mi:-trumento para o df'õt-n, lv1 
menhl d~, Er..111dor . p.:,r outra pe.rte. 
dera mtc'llr uma poliuca ,oltada a ala 
"ancar recur--,"'- pare a Paraíba 

Ha ttt~ •~ no '.\ord~ie, fl'rn&n· 
dn P('rrl1t1t. d,-.. amda tu pltnll çenl' 
u1. dt que ~-olocM11 o Banro 1.•m ~1çà1· 
cie dt> .. taque em l"t'laçào • ootra~ tn-511 • 
tu1('t)t.' .. ban1.:ana, "~la ~•ndf ex~ 
né-nue qut tenho '-llbN' asiunh~ de~~ 
reru\11·• 

Governador apressa eleição 

do presidente do Paraiban 
'\a tarde de ontem dua dettrm1 

na('t•ie, foram en, 1ada.-. t11, atual prt. i 
dtntl' d\1 Para1ban. r \l1laqu1&.! T1-
0101hto. pele, ~º"~rnador T1n·L10 Bu• 

:-.:um pnmt'1ro 01lt10. tendo em 
1,·1 ta a defim('â11 do nm.('I p~1dtnte do 
ban('('I, o t,ro\·emador pediu qul' fi t 

("l.1n,,~ed.1 um11 a~ . bltu11 ur).ente 
para• -.ua eh:•:i,i,:i na f<,rma da l,p!tlll• 
\tio ,,tente E num ,. ndo n:;,ed.1en 
te. o Chett" do E >.ecut1\ll dttrrm1n<'u 
QUt> 10.~ m .... pc'n qua.1 ut"r at 
dt adm1. ,;jo dt pe -ial nu que impor 
tt-m 1:m t"nutitot; para a nC!\'8 ftdnum . 

.trani<'I. 
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PRIMEIRAS 
CHUVAS 

Embora h.i& um eetudo de elevado nivel téc· 
nico que pn,vê o recrudeecimento da eeca no 

ordNte, a Paralba vê com alecrla uma indica­
ção promi .. ora de Inverno nu chuvu caidu em 
ri.rias "'IP do Eatado noa últimoe diu. Evl­
dmtemente, com eeaa• primeiru chuvu nlo.., 
pode ainda ter qualquer ae,urança de Inverno 
n,gular, mu, de qualquer maneira, elu con.1ti­
tuem um indicio animador, reacendendo a e1pe­
rança nos homen.1 do campo, no1 produloNl■ e 
criadores de todo o Eltado, OI quala, com a pro­
longada e tiagem, e,r;:perimentam pn,juizoa e la• 
crificioa de toda ordem. 

Todo o esquema governamental voltado para 
o setor da produção eatá pniparado para o inicio 
do inverno, para dar apolo e eetimulo e u1latên­
cia aos produtor-ee, de modo que, u prlmelru 
chuvu, tenham condiç,c}ea de deeenvolver a im­
plantação da nova .. tra. A CIDAGRO preparou­
.., em termo• de sementes seleclonadu de feijio, 
milho e algodjo, acionou aua trota de tratoNl■ e 
teu.a postos, diatribuidoa por todu u regiõea, ee­
tào abaatecidoa. A EM ATER cumpre aeu progra­
ma de usiatência técnica e extenuo, incluaive 
atuando no 1uporte para obtenção de crédito jun­
to à rede de eetabeleclmentoe oficiai■• Todo um 
coajunto de medidu e de providência• indi■pen­
&ávei1 ao trabalho do homem do campo, natural• 
mente com algumu llmitaçõe9 decorrente• da 
insuficiência de recuno1 próprio• do Eatado 
para aoluçào de todo• o• problemu. 

O governador Tarcl1io Burity tem acompa­
nhado peaeoalmente o encaminhamento de todas 
essas medidae, objeto de 1ua1 recomendaçõe1 
prioritarias. 

o inverno for regular, a Paraiba, certa• 
mente, irá ter uma da• safraa malorea de toda a 
aua história, notadamente de Ceijio, milho e aJ. 
godão, pelae condiçoo• de ampliaçào da úea cul­
tivada e introdução de técnicaa voltadu para o 
aumento da produtividade. 

Na Serra do Teixeira, por esemplo, o Profei­
jão, programa lançado recentemente, obje~va 
9uplicar a produção de feljào daquela região, 
atingindo nada menOI de dez milhões de quilo• 
de feijão. 

J;; com programu a11im que o atual governo 
.., prepara para a checada do inverno, tão 8J!Sio­
samente esperado pela Paralba e pelo orde&te. 
lniciado o inverno, a Paralba está preparada 
para trabalhar e para produzir. 

r 
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Abertura dos Portos 
O • 173 an01 tranacor­

ridoe da abertura 
d01 porto• braaileiroe às 
naçóes amigas conduzem 
a uma conelaçio de fatos 
com a abertura doe portoa 
das nações amigu aos 
barcoe bruileiros. 

Coube ao Princlpe­
Regente Dom Joio, em 28 
de janeiro de 1808. auto­
rizar a abertura doe _por­
tos. Entretanto, já era 
uma questão de sobrevi­
vência econômica para o 
governo portuKUêo aqui 
recentemente instalado e 
também de importAncia 
capital para o vasto im­
pério inglês, que na ~poca 
perdera a hegemonia das 
rotas marítima • em r&· 

zão do bloqueio conti­
nenta l provocado pela 
França, por inspiração de 

apoleão Bonaparte. 
Registram os histo­

riadores que a abertura 

doa portoa "fora a pri­
meira condiçlo estabele­
cida ainda em Liaboa por 
STRA GfUK, repre­
sentante brit.Anico junto 
à corte portuguelS, pare 
permitir-lhe e garantir • 
fúga". 

Converuu-ae entre­
tanto, num fato histórico 
de grande relevAncia, 
provavelmente, o primei­
ro ~ dado paza o pais 
conquistar a indepen• 
dência politica. 

Não devemos, tam­
bém. e,iquecer osignifica­
do econômico. O Brasil, 
que antes só mantinha 
transações ~guiares com 
a metrópole portuguesa, 
passou a comercializar 
com os demais países. 
"Pelos portos brasileiros, 
naquela época. entraram 

Luiz G. Guitnaràe• 

no pais não somente mer­
cadorias e ma~a prima 
que no1 faltavam, mu 
também, a cifncia e o 
braço do imigrante". 

A " intenção" de pro­
teger o oomlroo e a ma­
rinha mercante ingleas 
teve, também, reílexo be· 
nélico para o pala, pois se 
modificou a estrutura do 
comércio ntanumo Ureu,-; 
leiro e foram celebradoe 
tratad08 com diver&M na-
ções. 

Hoje, estamos abrin­
,jo os port09 das naçõee 
amigas, inclusive 01 Por• 
toe ingleses, a011 barcos 
brasileiros através daa 
ronferências e de acor­
d011 de fretes, como apoio 
indispensável ti expando 
do nosso comércio exte• 
rior que já movimenta 
nos dois sentidos, impor• 
taçào e exportação, perto 
de 172 milhões de tonela­
das, no vslor aproximado 
de 50 bilhões de dólares. 

Do Epistolário de Arthur Coelho 
OimeetreOSIAS GOMES 

tem centenas de car­
tas do paraibano Arthur 
Coelho, que saiu do en_Ke• 
nho '"Melancia", em Ita­
baians, para os Estados 
Unidos, onde exerceu seu 
coo ulado sentimental 
durante meio século, sem 
perder os cacoetes e sem 
cortar as amarras com o 
torrão nato 1. 

Por uma dessas es• 
tran hes coisas que enri­
guecem nossa precária e 
fugaz existência, tenho 
diante dos olhos uma car­
ta que Arthur Coelho es­
creveu a "Omega acre", 
no dia 24 de março de 
1948, ao tempo em que 
morava no burgo de Hac­
kensack , ew Jersey, 
sem pre de olho no nordes-

te. A certo ponto ele diz: 
" ... Claro, não o juliava 
mais em Connecucut; 
mas. francamente, não o 
fa?.ia no Colorado, terra 
em que, imagino, você 
descobrirá alguma seme­
lhança com o nosso nor­
deste. Haverá. creio, uma 
grande diferença - é que 
ai, como em outraspart~ 
da grande terra do Tio 

am, o homem resolve os 
seus problemas básicos, 
ao passo que nós, os do 
nordeste brasileiro, vive• 
mos no eterno _projetar. • 
qua_ndo se proJeta . V~(! 
voce que desde que fui 
menino se fala no apro­
vei lamento da Paulo 
Afonso e só agora, dizem, 
está formada a ottaniza­
ção técnica para imciar as 
obras. i tem você o Boul­
der Dam, obra cem vezes 
mais dilicil, que teria te­
ria sido a realização do 
~roje~ hidráulico !le S. 

ca'rac
1
:C'i/n~aq

1
!t;~:eta~ 

clássico esfregar de um 
olho do diabo. E as obras 
semelhantes do Tennes­
see. do Grand Coulee, 

etc .. de represas formidá­
vei e que ai estão como 
monumentos de engenho 
e realização? mas. sem 
saber bem. a estas altu­
ras, onde você tem o ilus­
tre nariz com relação às 
coisas american& (POr• 
gue hà muito brasiTeiro 
iâiota. que. de inveja sur­
da do que a América rea­
liza, mantém o apêndice 
nasal de ponta virada 
para cima

1 
achando defei­

to em tuao que vê ou se 
lhe mostra). âigo-lhe que 
aq_ui se observa no apro­
veitamento hidráulico o 
mesmo ritmo de outras 
realizações grandiosas ... 
•'este pal_s representa 
caso un1qufssrmo no 
mundo - terra onde, como 
sem. pre friso1 o pobre pede 
esmola de oostoque nos 

~':i::&!r~:..º P';:': 
i;>leto a inlerferr..>cia de 
Deus na sua sqlicitaçào, 
dizendo so !esmoler : 
" ... brother. can you spare 
a dime?'º Repare bem 
nessa fórmula generaliza­
da do pedinte americano, 
seu, Omega! Em primeiro 
lugar, num baita senti­
mento de democracia , 
põe-se ao nivel de que_m 
vai dar • e o trata de ir­
mão mas sem aquela hu­
mildade da tal caridade 
cristã; depois. dita a 
:S:·ant}& ll,!)e pretende 

~ :,5"J;~8;i --~~.'.~~r~'t 
to que nosso governo não 
poderia prestar serviço 
maior à pátria do que 
mandar para cá, todoe os 
anos. turmas de rapazes 
hábeis, que viessem me­
ter o narit nas coisas 
americanas. cheirar mui­
to, aprender ainda mais e 
vo1tar para aplicar lá o 
que daqui levaram. ão 

Al{io Porui 

se tenha medo, como di­
zem certos babaquaras, 
que com ~ aprovei~men­
to das coisas americanas, 
percamos o nOS&O jeito de 
brasileiros: não, isso não 
se elimina nunca . Pois se 
eu. há 24 anos aqui, sou 
mais paraibano âo _ gue 
quando lá estava! Mas, 
por outro lado. admiro a 
América . única terra, 
desde que o mundo e 
mundo e o homem poude, 
ajudado da máquina -
sim, única terra que levou 
a sério a produção ... .. A­
té agora. a produção era o 
ramerrão das vacas gor• 
das e magras do Gênese. 
O americano cismou q_ue 
só devia ter vaca gorda, 
carnuda

1 
boa leiteira, e 

assim .. é.' 
Eis ai a compreensão 

do que representa em eco­
nomia de divisas mandar 
a·.juventude selecionada, 
com "bolsas de estudos", 
ao exterior. trazendo a ex­
periência. Mais barato e 
mais prático investir no 
homem brasileiro que pa­
gar "royalties" ou impor­
tar técnicos. 

Arthur Coelho cedo 
compreendeu que não sé­
ria necessário &J>\lnas fa ­
zer usinas hidrelétricas, 
mas bombear a água, 
transformar rios temporá­
rios em perenes, irrigar a 
terra, plantar para produ­
zir. produzir em têrmos 
empresariais. Desde 1920 
que temos açudagem. 
Mas só agora se pensa em 
irrigação, sessenta an08, 
de cócoras, a cismar, o 
nordestino sujeito à mes­
ma engrenagem retrógra­
da que nos eslran-
11ulará, levando : noa 
ao estertor que Já se 
~~unc(a, li" nà_o tivermos 
JUJZO. 1via1s eçao e menos 
malandragem e esperte• 
za. que hoje ninguém en­
gane a ninguém. 

Do Redator •--------------------­
Criança vendida 

pela mãe 

vanuda pet. dJrecio do Hoap,w Uru­
'"-en.it.áno. o c:aeo n•o te tornou man• 
chete 001 priocipw ,oma1.1 do Eludo: 

que a acolhe.e tem con1lra"l)men1.01 
e em condiçôel de ma.ntf:-Ja cond1,n•· 
m~te. 

March.M e contra-marchu matta• 
ram os p&NOI de. repórte.res a ulu e 
ant.e.-Nlu do HU. E.tâvam01 movidoa 
pelo int.e'""' ,omall,t.ico de denun­
cia De uma denuncia dt mau outra 
\'Ítima d,a 1iatemu ,ocial e econômico 
deformadoe que aelvagemente eatJo 
destruindo oa vetdadeir01 valottt mo­
rai, que devenam a,er deftnd1d01 num 
peil que tivftllle o mínimo 1en10 de ver• 
gonha dai dita.1 "autoridedea". Conti• 
nuamoe ouvindo evuivu e negativu, 
apeou du ,._.. pondtraÇ<'leo 

coa 1nútt11 - porque 1mportad01 - e 
1nadequad06 • noua rulidade. frontal­
mente cont rffloa b: nouu aapi..raeõM. 
A d1 tribuiç,o de renda f o primelfO 
ponto a ser queeuon.tdo e o l'Olârio M 
Hpire na concentraçio da renda em 
pouca, ~ nu meemu de tempre - e 
pnvile({ladu m,01 e no mtre,u1 mo•• 
mult1nn1onail. 

• • é n Rodncu• deve ter morrido 
oe arttl>"ndendo da n~ uaada 
aum doe HUI milherel de contoa red.i­
pdos li.A muitol ~ t que afirmava 
taxatl:Yamente'. ... · ÍJ1C1,Ji1D morre de 
forr>e oo Bruil" Ho.,., "" ordem do 
GJ.a , rooa'-A 1penu mlilérui, IDfrimento, 
fome e d,«mp.....,. para rebaur colo­
c~ como •u. 

AIA \.TD<ler fllboo, a ronna oocon­
tnda l>" lo poupémmo • aoclrumo bra­
-,, ll"O. pan enfrentar o ruato de vida 
daeconcertanu e irttfrejvel e • eac&1• 
~ dr abmtntol que 1e avi1inba, poia ==-=te~': ::~~ta~ 
_....•equilibrar a cálabn, "ba­
.al)ÇI de pep.mentoe'', em ve: de N 
~como .,,.,cado u,umo, 

t com a barrip da maíona­
ltica, le-

=~:; e:::: ~i:~::.int:f.~.~ 
,.-endeu • pr6pn1 filha, ali no bairro da 
Torre, por uma quantia irraórie. a trft; 
guarda, noturnoe. 

Tao Jogo se viram com a vftima 
nu ianu. o trio de "homena da lei" 
trataram de eetuprar a menor. eevicij . 
la, violentJi-1.a de viriu formu. F.atet 
maua tratol le..,.aram I cnança - nlo 
tem maia que 12 anoa de Jdade - a ae:r 
interna no Hoepital Umvua1Urio, com 
uma lfrie CU! HCOriaçõet /laica.a. allm 
do tnuma natural que afeta qualquer 
1J.1ietn1 pticolócico humano, nnta.1 

ci~m~=pe m6chce foi dnignada 
pen acompanhar a "indire-nte" - U• 
IÍm catalogada naquele uaa de .. ~de 
~ enquanto u Ulllttntet IOcia.LI eram 
despachadu, em paueata., pera ~ 
lha oubaldi01 ,__,..,. a urna_,. 
nJ adoç.jo da menor violentada, por 
;,o.,u de qualqu•r familia ••renerooa" 

mfdí~ ~e~~,,~~:S:~':a~1:r:.~«:~!! 
nar pelOI lffllecionaJiamoe - que tem o 
senbdo de l>"""'pçJo deformado pelu 
barbaridad .. d .. l>"Jadu di&namenu 
evidentemente que, • pnmeua Vllta , 
opta.na por condenar a mh "deulm.t­
da" e OI trff guardu notum0t que "ad­
quiriram " a mt.DOr. 

FJN, p<rim, como todoo nóo, "'"º 
Mndo vlbmaa d-modeloa aconõmi -

Quem "-endeu e quem comprou a 
menina devena ser, evidente, Julgado 
por imolar um aer humano de forma 
tj;o eatUpida. brutal, ,elvagem e C'Ovar­
de, ma• deve-se levar em conta a tte• 
nuante da fome que UIOI• e■ te paC.. 
Enquanto ot bancoe aufçoe e.ti.o ■e 
abarrotando de dinheiro bruileiro que, 
ilegal t criminoumente, Mi de um paft 
com quue 120' de 1nf1açfio. Em tem ­
po:.• garota "'º e.1' m1.11 no Hoepital 
Unwera1tâno, a dt.reçlo do HU .,-.u 
coneta e humanamente tm pNtttVu a 
identidade da menina, mu cujdado: 
Delfim Nttto continua aolt.o e faiendo 
du auu 
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C'011t /,~;;:~ t:.:~!ºc.lffl n6o td.-. M'lhumo P9"ftff­
PllfÓO IIO utitio do ~•uo .utt#6n'o po,o1bMo o,,.._ 
...,n>..,f'("f'IUt011\0C-hoMGdoAC'Ol'dodf&o,aiof,....,,..., 
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••ftlltl•6'b,dod,n drrtt.trlld1'"1,...,0tti.~•_,. d.d,• AR.ENA. o ~~f' CNfl. Jd ,_ tilhM■ ,.._ 
do p,on,.a. ~ TOl'('íao Bw,t,, . ~ 1' ,_,. .. 
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2. NACIONAL 

E m MINU Gtnu1 tlld ltor:'""° dtntro ® PltlDB 
muito 1MOtu/ocão dumt• do, COMtOllt•• tnC"OlltlW, 

frUffldt"lf"t°" t cOl1/obulO('dn entr-r o pro,d(,ii, 

do po,11do. 1mador ltomor Franro. • o a •IOf)fffiOd"' M• 
~thd" />into. do PP 

A C'om1f.tÕo ÜttMtit>0 do PMDB t1tã mrhnoda • n•• 
i1r do #fl4dot' /tom.ar Fiunco uma d•fllurdo O. pttMNh• 

b~to, miMV011n,1.11trm tm qllf o partido dtvt ÚJ"('Ot" Nll· 

d1doto pr6pno oo IOf-~ do E,todo f' o 1modor Itamar 
Fronc-o oduo,o o tnf do {UJÕO do6 opo#lft}tt. 

M~ C"Omo "'411'1' {Ullo w o PMDB qun- ttr «wiuloto 
prdpno r o PP tomblm qutr o m11mo <"OII01 

O, d11Vtntn na,:~ do• PNDB 11tão ~ 
C'\IM • po,,1b1hd1tdr, rm of.rUIU Mtoclo,. ~ olionco #IUH O 
PMDB ro PDS 

E,utndrm o, d11,tr"t" do partulo qut uma o~ 
f"ltrt o PM DB r o POS H"6 dnmoralitontt paru o PJ,,(D8. 

Sobrt o ~to. 1n/onnt:lfJ onltm o " FolM dr S Poll ­
lo' "Trmrm ~• porlollltnlOl'ff qu« o PMDB ocotH' ptT-

1ud1nsdo Pflo mnmo ot1tudt do cúpula do ant l.f'O MDB. 
quf' wmpn tl.!ltOU /Nf'W' Ot filiado, qut ofrontovom o fll'O­
,ro:ma port1ddno, roma o, c-NJll,illtO.f do Rio dt JaMll'O' 
adn1.rto, dr Ql.lt,,,. Eltodo, A qut1tdo u tomo OIO"' mai, 
rtlftHU1tf' porqut o ,,...,-,pttt11JO dt octuO do partido Oi»~ 

l rmo, f'1toduou r•tã tomando mau Oltt'n,,u .. w ª"tlfOI 
o,nb1('6,t'• qu, lftlOm ct'f"lo, Pffmffltbuto.r dt Pf''º pollt,ro 
o G,(1/Tm mau ,m fwir4<> do, Sf'U.f lntt't"fUff Pfut»ll"da 
quf' d~ 1dt'Ou do opo,c,rào INntro chsn t"f'l{oqur, rttlltl'O· 
,,. por rumplo. o penptttu.Jo dt al&an(CU do PMDB to/li o 
PDS rm ol(u"--' Estado,, O/Htor da p,,>1b1rão adotada prlll 
Urt1mC1 ('l".1,11'tnt'1io rnmonal do partido rtaluado tm dr­

umbro lll11mo ... 
Coma ,. c:I. C1 PMDB tstd o bf"(l("o, com rf!"fflw 

p,vbK'mGJ Ph>blrmo, c-om o PP. probl.,.,.O.f mtrmo,. dM• 
t,o do prdptw PMOB. problfmo df' o/1anro, do PMDB 
problrma d, olian('O.f do P/tlOB rom o !fJS, I um ,oto d# 
JOtf)lf dn,NJ('O(lo 

ÂA'fJ'G m,,mo. no t"lttf'ÔO do Câmaro. rtm hl)Cjtodot 
do PMDB, da PP uotand<> «>m o candidato do P0S 

3. INTERNACIONAL 

O 
prnulrntt Jr,do F"1fut1rwio 1d,. rnconuo #ffl PM,. 
ondr {04 rtttbido Pfk, prr,,d,tttt Valny Gi«ord 
D'&taV\f 

Ali o fim da wmono. o p,'f'11drntt bnu1~_,,, ,,tor4 M 

Fronta ocompanhodo dt numff"Ofa rom1tux1 
No domVIIO. o prt•1df'1'1U Jodo f'IRutindo t.ltqard • 

Luboo. d~ ~rmonf'ttt' ,m A,rt~l otl a quo,to, ,,.,. ... 
Dwrw, a ab,rrturo do 3- Cl>l'l{,.,.,,.c10 dr Q;p., lo 1,/4. 

"'•C'O.o mKlwlwd MArdbiaSmudtro./nt1todrdoroc-'o­
.... Noua olianra n4o ~• •tr COM o, bl«w Onr11lol 
011 (>c1df91.lal. nu:a, tori Drtu A ~ do mi.wla 111■• 

l"tlto 1"'o podr,,,., ot1np/o ~to Qdf.,,Jo M ..ticnc-• ,,uht•• 
1T1 ~ ~ cübouo do...., d• wno ,rondf',. 
tine. A• t'""4 r ~ m1't0rf ulor•utGa f"" J,rwol,bft 
ntlo ,ob on.ipofdo IIOl'UtO A ('0.1111nuod4 ~ dof 
l,mtdno, crobn , a a,tt»4o unpmoh.ro omaoda ,-,lb. 
C'G do AftOfU.ftdo domom ,,..1o wudod, po,o o bhrt-C- "' ... 

J4 ultra,pouando o co,o do, IJ) º"'°'· o oiato44 ~­
"' tido ando btm df' HMldt 

O poJn,orto noolutwndno U"ONOll(I c/w,ou. o fu• li.ti 
CIPf'lo, otroiJb do HM f'Hntdrio, prdmdo oo, HUI ('Offl/)■ • 

tnola. qu, rvdrm ton«ntror6n diotttr de aMI ~ 

A m/OffltlJfl.o I do R4dlo Tttrd. . .. 
S.,,.,.-« qw o po.4('do "'1 pr-teul,mt, Botti s.dr, • 

lrl. ,m Qf'Of'O boltonlt /o,rtoltttda . .A. IMlo, no ú( I tftl1T 

• rtl,,-,o■o, ~orH do Parti• /,U,,uc-o R,~,.._ 
rio,• l•r'o ~ s.n,· S.dr. ,~ i "'°" ff'CW'-r, ,,._, _.. 
df'"lell-toáo. úw/--r,l,o/i,t:oufo,ta.J«:.wlo toma li~ 
dt»r.-/ltvtwt~ffl/r'eq~fflillo.-..,,-Nil'W" 

""'"'" OII """" UIIT.INfW r/OM-luw. ,,..,.COIIIOO,,. 
-c-dodopnmf"IPO,MlnUtl'O Ãh...,._t-...,o,._,.,.. ffl/m,/Jt 
wm Pff"lo4o f4 IIUOfs.,/~l,o popdor 

St a OJOl<>ld /Oi.omWli oH'I' o/...,, IIOÓft 1111,_..., 
UM /1ffK8l10 ~Ml,prW1MGt40rnt,yo/f'I f'O. úttido, u,,;.. 
dot, eob • 4.dff"Mf'G • ,,,,...ulitnt, Bona .,. ... 
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Clóvis Bezerra vê 
PDS unü:lo e nega 
qualquer defecção 

O vi«•ll"vemodor Clovia 8-m diae -
4" o J)Ntidenie n_ecional do POS, oeaador JoM Sar-
10'· quPcMga hoJe à Parafba, va1 encontruo partj. 
i1o unulo • Hm nenhuma defec<;lo. Ele .,...., qual, 

::i%~:-tr.:=:i00;i;:~~~ ~;.: 
..,,., da .. ida de alfun, depuuuloo da es-ARENA 
1- formar fife1ra na agremiac-lo pepiata. 

Para Clóvit Beier- deputado Fernando M,. 
ra. é po,,l\•el que o epi• lane&. aJepodo 11 -
Jlkiio da indic6('ào do taruma ~. 
d,p,.il'.Mfo Alais C amtlo acn:d · lfttanto. 
~ pmiidente da A.. chape CM A•is 

~ 
devem lan('&I' 
caadldatol 

Sob o --"' de pro• 
papada Polliiai ole1toral, 
~~tado Atlnc~Wan-

=':'ni:~tteJ.ue •=~ 
o lançamento de um candi­
dato ao Governo do Eeu, 
do. polu opoai<àfs . 

Para ~tô, arh~ n par­
~:":ur iq~e C?5 doi~J!~ 

• ,embMia Le«i•lativa te- ~!ru;tQ~~ ti°"'~= 
!:U::'.~~o ~~::~ podera ter al,n.in~ de 

~u ntnhum dese- =~~~ef.a~~ ~:~ 

ff m entendu11,nto 
no sentido de nioM lançar 
candidato 110lado. meJ.ro0 
porque eniria de J]l"ftuto 
r,ara algun& poUtieo1, ar,u• 
mentarem d~fin1çóea 
apns.c..ada.. pildtndo criar 
uma en1ulacão·~nttt parti­
doe e gerai um pouco de 
mal esta.r e incomprttn• 
;11rte$, dificultando O! en. 
tendimento, pare uma 
frentt- con::ium•·. 

Fooro critico o. qv~ utà.o eon.tr-a o co,u,ocoçõo d. uma ü,n.,tit&Ullt~ 

q~Jibrio na unidade da "~a minha opinião 0 
t,tocada. re~tante da Mesa de\"e-' 

Ele n4o acredita ni contar com deputa• 
t1D ,·irada de mesa. pois dos que \'otaram ne 
, ded5'o serti mantida chapa de ~1ilanez. (Qmõ 
l1)0forme foi deliberada 0111 chapa de Assi!;.. por PACOTE 
111 reunião em Palácio. que afinal de etmtu o 
Nio quis entrar no mé• que quertmne é a uoida-
rito dag declara~ do

4 
de do partido" 

José Anibal veio 
conhecer movimento 
sindical na região 

~o entanto, At.êncio 
observa qut a demora do 
Go\-erno em lançar o pero. 
le eleicora.l d ificu.Jta as 

~~i~o ~~~~"n:~:e~ 
~~~!~~aª~ ~i~ C::~~ 
dado". 

• Aeredito. todavia , 
que ot1 el~itores que se de• 
~~direm \·ocar n~ oposiçAo, 
Ja estt\o suficientemente 
consd ent iz.ados disso e 
aguarda rão o seu candida -

'"O movimento sindical ndo tem a mínima ilu-= ~u~_1rr:s ~~~:êG~~:r:~.~uj~~i:S~~~id! 
KCnomista To: Anibal Peres de Pontes, diretor do 
Centro de Informação e Anál ise Sindical e membro 
d, Partido dos Trabalhadores, que se encontra em 
Joio Pessoa com o objetivo de conhecer melhor o 
movimento sindical da Para íba. ,José Anihal Peres 
diise também q\1e sua vinda a Paraib.a e a outros Es-

~~) ~:m~~~ ~~;~~~t~~ \~~~ !41'ix:igi~ 
~ ~dJo~~fs~~di :~~i!;~nJ~ t ~~~ ~:J;'::,:~oi:~~ 

, clonai, para de1>9is inicia r os tra baUios de articula­
lfJ com a fina lidade de se criar uma Central Única 
.p Trabalhadores. 

Ele disse também 

1BCº!sW~:~~il~~~ 
oo sentido de que a ne­
JOÇiaçào para o reajuste 
llliuial fe começa ago-

i~jdo "rif~1ic~r~osd~~ 
Mttelúrgiros do ABC. t foram depostQS e, 

Minii:e~i!PJ~~~~~Íh~~ 
"E os trabalhadores já 
conseguiram uma vitó­
ria que foi a cessão de 
uma sala nas dependên• 
rias do Sindicato parp 
que · uma comissAo de 

~:::~raº :~f:r~\~;~e a 

A instjtuição do 
·uste .oolo.rial de seis 

em seis meses pelo Go­
\'erno. di~e ele. foi uma 

:fãri=d~PªTrai:h~~ 
dores não fossem tão 
o:rroidos pela inflação 
e. para que não hou\·~­
w umo queda na quaJi. 
dade da alimentação do 
tnbalhador ... Pois uma. 

~ çit~a1:af ~Crr :~~ 
que abrir mão d mA 
melhor a.límentação e, 
tom isso. poderia ter 
sua .saude debilitada·· 

- A principio . 
atrescentou • o reajuste 

semestral causou um 
cerlo desgaste na ação 
do mO\·ime nto s indical. 
mas como não resol\'eu 
o problema maior que 
era o de proporcionar 
um cresc-im~nto dos sa­
lários no mei.nw 11i\'el 
da inflação, o movimen• 

"'h.> voltou a crescer. 
egurtdo .fo.,é Ani• 

bal Peres, as principais 
bandeiras do mo\•imen. 
Lo ti-indica) "e auton:uiti­
<·amente do PT'", são: 
luta contra o de!.empre­
,1ro: luta peiO!:- re.uJu.stes 
trimestrais; l?!<.tahilida. 
de no emprego: e f-im 
das horas.extras . que 
-.õo responsáveis pela 
demissão de muitos em­
pre,tados. ••jâ que os PR· 
trõe~ preferem pagar 
horas-extras a um fun. 
C'ionário do que romra• 
tar outro, pois assim 
não ter~ mais obri~a­
l;Õe$ SOC'1ais"". 

Para ele as prrnci• 
pais campanhtts a serem 
dese1wol\'ides pelo Par• 
udo dos Trabalhadores 
e. que Podem otrair o 
apoio de Jn.:;tituições 
C'Onu.• 0 . .\8 e ABI são a 
luta pela , .. xtiiwão da 
Lei de :.-:.egi.mtnc.:1 Na. 
cional e a Com·ocação 
de l'ma Assembleia ~a­
cionei Constituinte. 

Marcondes Gadelha 
quer oposição com 
mais entendimento 

Um dos defensores da tese de o panido procurar 
fJ diálogo com tod06 os segmentos de sociedade. in­
dusive com autoridades do Go\'erno. o deputado 
Marcondes Gadelha entende que a opmicão de\·e ini. 
ciar n.lguma forma de entendimento com setores or-­
ca.nizados, a fim de rriar a~ pré-condiçõe.s à convoca­
ção di A55embléia t\acional Constituinte. 

Se eleito lider da 
bancada do l>MDB. o 
llarlamentar paraibano 
'li propor que o partido 
'P"sente, com urgên­
cia, um projeto alterna• 
tavo capaz de equacfo. 
.aar adequadamente os 
Jlroblema a sócio. 
~onõm icos. Dentro 
dt:ue plano, ele afirmou 

Segundo o deputa­
do Fernando Coelho 
(PEJ. uma derrota fra, 
1toroi.a na di.sputa pela 
liderança do PMOB ina 
enfrAqutcer R candida. 

tur8 Ghdclhn ao (',over-

nt> da Paraíba. cm 

. to. O que se espero ê que 
~ '-8 compreensão at inja 

!~~~:s ra;!~h~ t:r~~~i; 
tenha mos uma vi tória 
marcante n B.$ eleições de 
112. 

AGRIPl:--10 

Depois de dizer que 
deve existir um limite de 
espera para as decisões do 
Governo. uma vez que as 
oposições não devem espe. 
rar todo o tempo. Atêndo 
acredita que a filiação do 
ministro .João A,Ktipino ao 
PP. "inegavelmente será 
um acontecimento que irá 
fortalecer ainda mais a 
oposição. pois uma defini. 
çiio do eJ1.-lr0vernador é 
,empre Util ao de::11nn 1>0• 
!itko da Peraiba". 

Atêncio diS<'Orda que 
a 01x,siçào est.â indefinida 
em termos de candidato 

!':n\l~u·:~t~h~:~tid~~ 
.. pois AAbemos que ele iã 
~tâ na oposição. falta ape. 
nas se fihar oficialmente'". 

Plenário da 
Assembléia 
abre domingo 

~este domingo. às 
14h:10m. o plenário da As­
sembléia l.egisl1uivo será 
reaberto durante algumas 
horas a fim de que ~ja fei. 
ta a eleição e J>OSSe da nova 
~lesa do Poder E>:ecuti\"O. 

O candidato da ban­
cada majOritária. deputa• 
do Assts C'a.melo. esta C'On• 
liame na sufl elei("ào uma 
\"el. que acredita no quo­
nim regimental. suficiente 
para a_c:.."ieJ?Urat sua vitoria. 
pois ê candidato Unico. 

men1 e
0

~if,àao~ f~~ipf ~ 
PMDB. com l0 cadeiras, 
Ainda alimenta uma possi­
hilidAde dr- \'irada de me• 
~. mas :-emptt rontané.> 
c·om uma rebeldia do de­
putado Femando Milane1., 
que perdeu para Camelo 
na e--~rolha da bancada. ~o 

~~~t!sj: cf:i~:int~; 
não trairá o seu parti~o. 
mns que ngira de forma in­
dependente. 

Os membros da .\lesa. 
l.'Otnposta de seis deputa­
do~. e mais o presidente. 
e!-Ul sendo t-scolhido pelos 
lideres do PD ate o f\nal 
de~ta ~mana,c-onforme: in­
formações ontem na As• 
sembléia. 

Assine 

Raimundo Faoro continua 
defendendo Constituinte 

O juri t.a Raimundo Faoro. ex­
pl"e$Jden te da OAB \'Oltou • defender 
ontem a l6e da Constituinte como 
fór:mula ideal para resolver o iml)b.6e 
polit1co-institucionaJ do Bra!ijl e critl• 
cou Ofi qué ··tentam fugi r da realidade 
ine\"itA\"el representada pela Comti• 
tuin1 e. uma solução que terá que \'Í r 
mais dia menos d ia. depois de remo0 

\·id0$ os. obstáculos institudona1s e 
organizado o pais democ-re tiC'a men• 
te". 

• A solução mai.s redice! par a o 
impa.sse politico é aquele contra a 
Çu\.fitituinte. Ser contra a Constituin­
te imJX)rta não s dmiti r uma solução 
jurid ica ao problema brasileiro. E 
quase um apelo a mudanças traumâ­
ticas. Por isso e que vozes moderadas 
do próprio nücleo de poder jã a admi­
tem • declarou. 

Pa ra Raimundo Fa<>ro para a 
convocação de uma Assembléia Na• 
dona! Constituinte é fundamental 
que o eleitorado esteJa isento de pres ­
sões. da desinformação da lei Falcão e 
do medo da Lei de Segura nça Nacio,. 
nal. e que as prerrogati"as do C-0n° 
gresso lhe sejam de\'olvidai:.. Ele ad­
vertiu que. se assim não for, a Con!li• 
tuinte pode'dei.xar de ser um instru­
mento de modificação. para ff r de 
conciliação do Governo com a socie­
dade porque seria tutelada por ele. 

Ele 8dmitiu q1.1e a campanha 
pela Cons1 ituinte ainda é muito !lub­
jeti"a e não foi encllminba.da com rei­
vindicoçõts concretas. " A campanha 
foi apresentada mais como um pro­
testo. denuncia de ilegitimidade do 
poder e por isso ela caminha lenta­
mente - afirmou Faoro. que disse não 
acreditar que a oposiçàQ está despre• 
parada para assumir o Go,..emo no · 
Brasil: "o que ocorre e que ela não 
1em rond.ições de levar suas rei\;ndi­
caÇ'Õei:i às decisões de poder. O Con­
gresso ainda tem um catâter orna-

mental. 1 oda ª" dt-ci~ Jo tl)ffla~ 
d».:-. na prt-.1d~n<"ia d1 República onde 
ha um mcn ,-dt' podtr ba.Hante- iden• 
1iht"sd1, pela op1niio púhilca" 

SaimO!> do ,Ultema e ("1.1""1b1.un1.-. 

par-4.um mídt•o de poder que pa.ssou a. 
"-t"r o Presidente. A.inda não e o cami• 
nhn democr8tico ma.s importa lutar 
p1:ra que P!<se poder ~ transfira no 
C'on~resso • p~~iu o jurista par• 
quE'm a. questão do tempo nio ê .. ur~ 
"ente e o que I mais importante ê a 
ori:ani,:_~ção da SCX"iedade·· Ele disse 
que não "-e impres-iona com~ intran• 
$Í~ência.s do regime. "pois e-!e neg• 
Utnto e acaba cedendo. O ministro 
Golbery do Couto e Sih·a., por e sem. 
pio. não êodr. ~ler lin do regime. ape­
~ dos poderes de magia que lhe são 
atribuidoe.". 

Lembrando que o Congresso ê a 
e.s..c;éncia do regame democrátioo. o ex­
presidente da OAB lamentou que po. 
liucos da oposição se !iintam cons­
trangidos de conversar com seus opo­
nentes ··quando na verdade foram 
~eitos para se entenderem com usou• 
tros'". ~o seu emender i1ão há'nada 
de etitranho na~ recentes conversaçõei;: 
mantidas entre os lideres do P~108 e 
representantes do Governo e que elas 
de\·em ser sempre estimuladas como 
norma de C'Onduto dos con,:ress.1.St&S. 

- Quando reclamamos da ação de 
1'rri grupo aulo'rit.ario dominando os 
de;:1inos do pa.i!-, queremos a transfe­
rénda do núcleo de de-ci.sAo OC'Orra 
para a nação, com a parlicipaçào do 
C-0n,rresso ~acional • acrescentou 
Faoro. explicando que quanrto a OAB 
foi procurada pelo {°,o\·emo -impôs 
apena!; uma condição: a de que os as­
suntos trtnad('I~ t -sem publicamente 
re\"elad~. "Os segredos brasileiros 
são como os de wdo o mundo. são se• 
gred~ de PolichineJo. todos acabam 
sabendo. E melhor. portanto. assumir 
8?' rois.as oomo elBE são. l'm p0uro 
meno~ dê hipocri:-ia não fazia mar·. 

José Sarney vem orientar 
o fortalecimento do PDS 

O presidente regional do PD • 
depuu1do Wilson Braga disse ontem. 
qut- o senador José Sarney. presidente 
nacional do partido. vem ouvir a agre• 
rniação e orientar os seus correligio­
nàri rom \istas ao íonalecimento 
do Partido Democrático Social. mis• 
são esta que \'em realiz.ando nos de• 
mai~ 1-::Stados da Federaçào. 

Esperamos que o presidentt" 
"'arne.Y traga realmente uma menM• 
item de ronfiança aos seus corr~hi10-
nanos. principalmente do ).:ordeste, 
que sà.Q na verdade os que estão SO· 

!rendo com as recentes medidas do 
modelo econõmiro do Governo. 

Bra~a observa amda. que Jose 
Sarnes como homem do Maranhão, 
oonhecedor dos problemas do agricul­
tura. dos problemas da ruião 
nor~e tina, "tera que nos dar 
8JX'IIO parn que encontremos uma 
SRida para es...c..s crise". 

SL"PORTE 

Entende o pre idente regional do 
PD que o Nordeste sempre foi o re.s• 
paldo maior da poJitica do Governo. 
ma. que não \'em recebendo o trata­
mento correspondente a este apoio. 

" Por tudo is...~ é que prot'uramos 

~;~r n~:i~~=ld~ºPb! ~;ºd:?e!add~':: 
tert•sses da Região" 

Ot>pois de dizer que o PD' n!l Pa, 
raibo está unido, coeso e pronto para 
onfrentar os eleições em 82. afirmou 
que ns relações entre o go,·ernador 
Tarci~io Burity e o partido "'estio ex­
celente$''. 

EXIGIR 

mmhado pela CHE ""F" ao Go\emo 
FrderaJ. Bta_ga foi inrish·o: ··\ ·am0$ 
tomar a parür de mar-to uma pos1çtlo 
muito firme em cima desse proble­
ma Xão vaml)s. mais pe-dir. ,·omM 
ext~r" 

b ... ",('I sera nett'$...;.ário porque do 
contrário. vai t-e \·erificar o que 
anunciei no ano J)d!!-Sado. ou se-Ja. que 
o Xordeste pode explodir", concluiu 
o deputado \\'il!liOn Braga 

O PROGRAM.~ 
l:ira,a re<"ebeu do prrs1dente do 

POS senador ,Jo:,.e Sdmey. o seguinte 
telel!'rama e qut trata da programa­
cão de ~ua n ita â Joio ~s.soa: 

o PMD 8 deve de• 
lttlvolver uma mobili­

intensa . com vi$• 
'8 eleições de 82, ne 
opinião, o P.\IDB a.,~ indicar, desde lo­

"· candldal(I à eleição 
1t Presidente de R,,. 
i'iWice. 

19 2. Marconde11, con• 

tudo. continua ~()nftnn­
t.e e considerou "impro• 
cedente" a Ufl,'.estilo do 
deputado Fernando 
Coelho. Ele previu que 
!ierá eleito Jider do 

PMOB com o apolo de 
60 do, IJ3 deputados do 
PMDB. 

Indagado que posição tomar6 d 
bancada do Nordeste em face do cor­
te de 5S por cento no orçamento ence• 

"'Tenho prazer informar ilus• 
tre Prt~idente e prezado correligionâ­
rio c-hegarei Joiio Pessoa próximo dia 
28 rorrenu~ para dia seguinte reunir• 
me tompanheir~ p&r1ido ob,eti,·an-
00 examrnarmos a~,untos interes.sé$ 
politico e partidáno esse E~1ado. 

J:etendo C\lmprir stguinte programa: 
d1s 2h • 23 hura~. chegada a João Pes­
soa. dio 29 • 9 hNa~ \isita ao Gover, 
nodor do F.~1ado; 10 horas • visita à 
sl"de dQ partidC'! para contacos com 
parlamentares e demais membr06 
partido; 13 horas - almO('O: 15 OOras . 
cntte\·isrn coleti\'a à imprensa na 
sede do pnrudo: 17 hofas - embarque 
para Recife·· 

CARLOS 
CHAGAS 

PROCESSO ÀS 
AVESSAS 

O pagado mlo -,e: dtu eo tr11bafb, de pa.gr 
_ p~• q~ o nan!~tJ~moe,, anio. pare q~ o 
in;f.'J?Tmc». ~O- _ me.ior teY.>Wt> f o l~ro dt 
r~ erros antf'n"1e5, P0IE ~ o pas,.aoo nlo n01 
diri o que fu:er "Wné•> o que df'\.•em t\ltar 
Ment)S rw Brasil 

Da ~nte propor;ta d., mnlre ·"for"! 1~n 
n . 50bre a n~idade da corwot"açjo d~ uma 
l'I mbléia naooJ\aJ ('On'f-lituune parti tY:tar • 

::,e~~\~t~C~ft~;:.•~:~~x:~~ !'n':::;: 
~ jurídicas. J'clrqut- importa mrn01. no C'UO, 
saber que tanto n atu~l Cone ~. a:,mo o futu­
ro ou qua_.lqutr outro que \·enh•. d -.põtrn du po­
der COO!-itllulnte d~n"'adr> pera, rl"formAr • C'OfUti• 
,uiçio v1~nte em tudo o q~ en·t-ndar:i. e.x~o 
a Republict e .:t F~dtNlfi,,. Tra!a-~ de st'~O 

: J:'~~~~f; :~-~dtdTr~~i ~~;qut~•~d:~: 
nJQ procfdem as crit in.i,. d Ptl"'- 1d,-n1e do PD . 
-.t-nedor .J,,,é· mey que u,u dt tttepee bord1,. 
na sobre a ~ do ex- mmu.tro df! Rtlações El.ce 
riorh. are anunciando qut- ant~ da& tie1çõei de 
!96:? o Le,no11l.ath-o terli pmmm1do ampla re!0,r 
ma con~utuc1onal tiOb o-, au~piciat de seu pani. 
do. 
. O que o ooru.agradn ,unotl.Ji e experinne poli -

uro prttendeu. em !ô!Ua confettncia tm .JWz d"" 
Fora. na semana p&2o511da, io, alertar a naçio 
para o foto de que rtf l!'ma"' romo as ue prtte-n­
dem amey. este ano. ou.o l{O\emo. a pa.n.ir de­
i • redundarão em nada: Co~t.rão me~ 
nJ)f!dien1~. remen~. por mal.o; ampl05 qut t• 
,am. numa ordem in'-C1tucic.nal uaunda t cedu. 
ca. me~ pela colct. de retalho-. ca1>uistJC"a em 

~:ie;i,\~~~d~ ine~~
1:1~1~!~~:d~~~~:! 

fonm 1mDOStO!S oek>s Jun~ta.\ fardedM d01 tem ~ 
~ da re,\"nh1cAo 

.t' ~t~~ª':a~~~ qd:~_ :er:t~t:J~: d; 
um regime esit-otado e debilitado apenas atr&'-'es 
de um gesto maior que a assembl~ia nacional 
COR!.lttuinte expnmini.. e n n1o \·ai demérito 
algum ao poder derl\·ado Qe ~ ronli;rhlO! refor• 
marem contitituiÇt'\es. Cm 00\'0 p&(to social !Ur• 
J;ma da CUO\'OCéÇào, por eleiÇffl h\-res. de man• 
d.etários especificemente e oolhidll! para mudar 
a fece do pals. ~b.s mudar rn~mo, ou ~ja. erigir 
Htruturas capues de e:ii:pnmir o que a opm1ão 
pdblica deseJa ou nece te. nia 0 que os deten . 
tores de m&.1orias e\'~ntuais n 1', legisl&i.l\'05 co­
muns ~am ~ce:ber cnrno pratos-feitO!- do 
Ohmpo. pa.ra deglutir. Aqui. a eM\e dt tudo; a. 
a.'-Sembl~1e. nacional constituintt precornuda 
por Afon-., Arinos c.b.i@,t1va ett me-~mn a dem h­
çât) ~~arad• 1:f~~u..~s, , !O&~ .maç,o 
em odadãos. 1~al$ aos dtmai!•. se a es.,s rondu­
são c:he.:arem os con.s1i1uintea; 

. .\ teoria parece dara e ob.,etfra. expres..'8 
nos brados de alerta que da ~1anch~ter mmeira 
es1ão ecoando por todo o pai~ \tu a pràtiC"a"I 

:i~~~1~q°ufi:~:°~ ~tl~T :~:!:!~~ 
irrh-erenternente. chama de ouro ao ba.ndJdo~ 
Obviememt que nàl'l. e da" a deci.""-l!io JÍ: tomada 

~':/::!'-:!:~o<:;:;;:_et~t.~~;~~ad:~e 
~andes tnem pequenas rupti.;ra .. na. .. ordem·· 
\tgente 

O Brt1sil parece estar. desde muito, contra­
riandoª. nature1.a das. ro1. • poJs imed1a,ameo­
tf' ttlodide a re\·oluçào de 64. a ela teria cabido. 
após 1.1 dias imcia1!i. de t'buli('ào. cvn\ ~ar o ~ 
para comf('ar tudo de n<wo. A a.$.!,,tmbltia. nac10-
nol c:-<m ... q11uime de q:ora~e fals atrR .. l)U J6 an 
deveria ltr acontecido de imediatC1, e du\ idas 
não exis:tem de que te riamos cbe1,.:ado a um te-xto 
bem dh"t'ro;o do AnU!nor. d~ 1~11 l'm ExNUÜ\·o 
forte. ntte5-5idade dt' qut nintOt-m du\,d8. or­
dem ettinõmica e o. em ~üi} rt·\1-•tM. ~m 
desttmpe10$ do period<-1 Goulart-Br,zola. um l,e. 
~isle.lln> &J,:il e voltado para. a tare(111 d«" fi!: aliza.r 
o ~erno. E quama cok.a a ma1-.." 

D esafortunadamt'nle, . dt>tenrorer-. do .po• 
. der prefenrt1m outros. rumei .. Atos m~utu 

<"1onais em <'atadupa.s.. casulsm-.. ., a caàa se-mana 
e a atda f!SQuu\e. rt\'elandoo temor que tmham 
pela \'OZ das uma!. tt>mor até inJu~ufic.ado, po1" 
~ alguma ro1sa 8 $11)('1edade repud1a\·a em 1964, 
era a aptaçãó. 1 bt1dema e o caos anterio~ 

a tello Branro procuruu rt\'t!ttt'.r o ceude) 
de arbitno e de ex~i" em que ~etmha lan,ado. 
mas tanto já era tarde quanto tle ~1tou e prefp. 
riu soluçõe-s de mtlll•!!(tla. Tran~formou em ~ 
se-mbleia con_t;(ltuuHe, p.1r OO\O eto 1~utucio-

~~!· 1:t~~ifade~)O ~J~:á:r!-0u~:~;~~~t~f 
çào au,. razoàvtl, mb despro\;de der p.a.ldo po• 
pular. logo ronthtade. ptlas opo..$iÇt\e.!o, dMCOn• 
fiada pela nação e t·:-tupr ,da pela propna rt\'<•1u 
l"àO. . . 

l"-18.ls at • mais decret mar, prepotência. 
t quando o ugundo p~ldente re\'olucionéno. 
tambem por d~vã~ e descaminhos. procurou 
dot~r o pais de uma no\a carta. ndo \"On5e1tuiu 
C'_aiu doente. po1~ ~ te\"f contra ,le a exaspere: 
çao de seu pano re fundo. ni tinha. pa.ra 
respalda.lo. ~ valo~ ~e rep~ntaU\'idade qu~ 
a~nas uma a.s..~mblé1a ronsntu_mte ense;aria. 
~ ovu reformas. mudanças puerl · à!- regras do 

~º:,O~f:'d~1~t:3e ~~-!= \1~~~~ e'é1eise~ té 
pacotes. os ma.is uecrtlvet tudo C(\:t'I o mtsmo 
objetivo: nto t.nttqtar o poder 

Agora. e em meio SO:S nov tem~ dfl re,"O-

~!ç11be~:J:J:fn!°~~~::.tS~~:t!~à~':t~~~~ 
psnideria e da \-olta de algumas ele1çõe,. d1ttta.s. 
de n0\'O ~ mesm ttpedient~ t mKtJ1i .. rn 
viciados do passado. Para o g<:t\.-emo. o cammh<' 

~~Rde::ti~~ii~~~:l~p~~(i~ ,;~:;!~'ttàa~ 
Tudo bem. não haHnfi o q_ue C';'l(lt '-1 · i. 
não basui ou mtlhor. " !li> o manterá no 
mesmo cipoal dt ttmptt. poi. um texto &l'Ordt 
com a d~mocrac14 apena~ prochu;iri @feit06 se: 
provier (bConsen ... Qf.) nacional. demt.l<'ratics t ~­
pecificamente com ,-x-:1.do para canto. 

Carlos Chago.s 
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E 'O. ·o~tL\---------------------------------------------~ 
Junta Comercial diz a 
Pessoa o que fez em 80 

Brasil precisa 
melhorar mais 
seus produtos 

A Jw,ta ComeKial do Eotado da 
Paraiba.Jucep, Ó<Kio (\.UO é vinculado 
a s.ctttaria da indllltna e do Comér­
cio. em relatório..ze.metido ao aecret.6-
:io Carloa P-. titular da Puta. 
w uma apttciaçio de IUU ativida­
des ralizadu no exerclcio p-do e 
informa quo bouw 246 reuniõeo di11-
tribuidu pelu duu turmu de ,:ocait 

Comercial recebeu ai.oda em 1980 a 
colaboraçlo ~cnica e financeira do 

l?.1:f.;.O.J'o~':,•f.:o ~~c'/~1 
co': 

tua ;rod:~I: J~ ~da~~idal: 
bâaicu do Nu povo•f advertiu ontem o di­
tttor uecutivo do Prorn<,ex-pcrt-~.. Regi­
na!~ Ptreara da Coata. pera afirmar em 

quem firmou vúiot . COll\-tnio&, entre 
OI quai , um dtiet, contribui deciai.• 
vamente pan a compra do prédio d, 

~=1.::i.~e:J!ªd~2~W~ :U':~d~u:U~n~:: .f~~ ~~~ 
YO naaceu eivado de vfciot e continua em• 
pemdo ... de cru•iroe. ~.~Wú°"cacr: ;:.~J:'.'d~~: 

nário. 
No relatório~N!aid•nlAI da Ju. 

A transfe,fncia da Junta pua 
aquele local aconlA!Celi ••· loeo a 
tranaaçio esteja devidaioente con• 

~t~~eJ::7:nci!~a.0 nf~º ~~~: 

Ao ft;SUltar que, "o po ... -o bruileiro i 
normal, capai, inteli,ente e qut poder, 
produ:r.ir .tanto quanto os povoe d01 peítee 
dHenvolvidoe'', o diretor.exe,çutivo do Pro• ;!t :·d=o ~ •:1C:.J~:,~ 

rioe, ue.im oomo a conduta dos "°'ai, 
e membl'08 do plen,rio, ao. quaia 
atribuiu o deeienvolvim~to de "um 
trabalho ,mo e honesto. cujo resulta­
do foi a elevaçlo do padrio de sen-i­
çoo pttatadoa ao publico • uma me­
lhor orpnir.açAo interna•·. 

de Cuiu. nAio ett.6 comporta.nto maia 
o desenvolvimento de suu ativida. 
dea. face ao volume doe ae.rviços • .eu 
cargo. 

:l1C:::~:.~ <!::-b!~•u'~J!~~~~!~:: 
ma produtivo , emperrado eob~lf'to' . Ar• 

fc:8!:!fiu~~e;~ c!r! ::~rai:r:~~ç!~ 

Ele destaca ainda que o f1.ito al­
cançado durante o de9tn\.'Olvimento 
du ati"idadet da Jucep em 80 foi &m• 

parado tam ~m no apoio que recebeu 
da cretária da lndllltri• e do Co­
mérao e na acolhida du 1uu preten­
oõos pelo Governador Tucisio Burity. 

Já na,,.. de Regiauo do Com6r­
cio. • Jucep teve aumentado con.side• 
ravelmente o seu volume de trabalho 
em relaçAo ao exer<:ício anterior, coo• 
forme o relaçório. h-,ja ,11lto ao fato de 
terem sido protocolizad01 6.847 doeu• 
mentoe, dos quais 6.004 foram deferi. 
doa; .. ndo re«inradu 2.159 flrmu e 
procedi d .. ;26 alieraç6ee aob~ ao So­
ciedades AnOOimu.. alfm de realiu­
c:loll contra toe e feitas 1.209 altera­
Ç'Óf$ contratuais~ 

ce.ndo do. aubsidios do Governo para elgu· 
mas fraçõ,tl de uportaçi6ft". 

Lembrou Reginaldo Pereira d1 Coet• 
que nc. ülc.imos 10 anoe o 8rHiJ investiu 
em tOdH •• au,;.•idades, inclutive em 
"obra.a i-untUOMS que eomente DOderio ser 
implantadas por pa~ altamente deeen• 
rolvidos" 

POUPANÇA LVTERNA 

Con!iderou •·eer Quue impoesh-el", 
quando indaaado como -..;a a Pou,:,onça ln• 
uma Para tle u dificuldades No impoe• 
ta& "face o bai10 indice de aalfflo do opera­
riado brasileiro e a galopante inflação oue 
tem duplicado o .resultado da correçlo nio­netá.tia e•• tasu de juros oferecid01 a essa 
modalidade de invettir". 

PREOCUPA ÇóES 

De acordo com declaraçóel do 
Seaewio Carioo Peoooa, feitu recente­
mente. uma da 8UU preocupaçõel, 
!K>bn, a Jucep. foi• implantaçiodo pro­
grama de intmonzaçao do ó~io, 
cu,a finalidade- era upandir seus ser­
viçoa à micro re,:iõrN do F.etado. IAnto 
que, em outubro penado, íoi inaugu­
rado o Escritório de Pat.08. que fun. 
dona em l)ffliio da A>ooaaçlo Comer· 
cial daquela ddade e atende a cerc:a 
de "8 murucip1oa. Aincb ~ sem data 
marcada para mauguraçio. J' se en• 
contra em anda.me.nto oe preparataYOI 
para a inata.lat.io do Escritório Regio­
nal de $ouM.. com capacldade para 
atender cerca de JO municioi05. en• 
ttttanto não deverá ultrapa.u&r O pri. 
meiro trimestre deste ano. 

.~•:n;, ~~~ d:°~do~~dji:!:l Cario, huoo FilhD 

FAZENDAS REUNIDAS BONDÔ 
S/A · BONDOSA 

CGC. 09.136.433(0001 • 43 
Capital Autorizado ...... Cr$ 20.000.000,00 
Capital Subacrito e InteJrallzado Cr$ 
15.501.699.00 
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Ainda 10bre o a.apecto "Poupança", 
Reginaldo acrescentou que"~ Governo tem 
que lutar pela mâior distnbuaçio de renda_. 

:~ri~ª!~cJ~c!R.":~~~-n~taJ?OO em 

Ao ser IOlicit.do para tece.r algumas 
con1iderações t10bre urn caminho que o Go· 
vemo de,·eria a.eguir e a partir dai adot.a~ 
medidas merecedoras da confiança do po-. 
vo, o diretor executivo do PromM,X· 
port/Pb .• respondeu tu.ativamente: "'o Go• 
vemo de,·eria exercer a maior fiscalizac-io 
aos atos ministeriais Que autori.um imDOr­
tações de produtos, implantações de indús­
trias estrangeiras, s.istema de produ('âo e 
comercializ.ação. entre outras•·. 

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA E 
COMERCIO DE FIBRAS 

SINTJi:TICAS DA PARA1BA 
COMPANHIA ABERTA - CGCMF 

N• <r.l.126.970/0001-02 
ASSEl\IBL€IA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 

f icam com·ocados 01 rs . Acionista! pera. ,m Assembléia Geral Extraordinà.ria. à.a 9,00 
horas do dia 5 de fevereiro próximo. na Releso­
cial. nesta Capital. no Km 4 da Rodo"•1a BR-
101. Distrito industrial de João PeS&Oa, delibe• 

r=~~ffl~O ~~ptar~!T :: i~~~~d~: 
Cr$ 12.000.000.00, mediante subscrição, ao 
par. de ações preferenciai1 "O" para integrali• 
zaçio no ato em dmheiro (RecW'ISOI Pinor) e 
consequente alteração estatutária. 

João Pessoa. 2í de janeiro de 1981. 

(A.) Maria Pia Matarauo 
Diretor J>resjdente 

Quem faz o melhor, - sempre no tr.rto 

mesmo tendo e~ depois 

N0VEM8\ll0 OE 1910 

10 ANIVER$Ã"10 OA RÂOtO CUL TUAA OE 

GUARA~RA L TOA 

ONOA MlOIA - ZYI ~ q - 790 l(HZ 

t KW 
INV'UTIR EM GUAAAIIRA l SUCESSO GARANTIDO 

·a 
•• 
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ALEXANOIU.: C OE. Lll:-.A fl<EIR~ 

AOVO ACIA 

CONSULTORIA E1l.fPRESARIAL 

Rua Duque de Cu,as. 137 ala 103 

fone ?21 lílA9 

Setrass implantará programa 
de preparação de mão de obra 

A - ereta.ria do Traba, 
lho e A85istlncia Social im• 
plantar,. em co_njunto com 
a Leioio Brasileira de MS1s• 
ttnc,a · LBA e o ~tOBRAL, 
um programa de preparar!o 
de mio de obra qualificada. 

~i~~l:r~:e~i;J: •~:: 
para atender a demandti da• 
quele que roncluir o curso. 

Por ser a cidade ~ue 
ma1scresc-e. Campina Cran• 
de foi e5colhida. pelo Minis• 
tério do Trabalho. para se• 
diar. pro,·iM>riamente estt 
pro,eto piloto, que tem por 
obJetivo dar esclarecimento 
sobre o trabalho, oferecer 
cursos profissionalizante! e 
participar de projetos espe• 
cificos desenvolvidos dentro 
dos Centros Sociais Urba• 
nos. Já em fase de ande• 
mento. O sr. Luiz Cláudio, 
membro do projeto de de­
senvolvimento social. viajou 
para as cidades de Campi­
na Grande e Patos. onde 
aplicará trabalhos de inspe­
ção n™a primeira fase do 
programa 

CENTROS SOCIAJS 

Mais dois centros so-­
ciai, urbanosseriocon1trui• 

do,11 em Campina Grande e 
um outro no RóJer. em Joio 

;~-!~~:O:. '::'t~~~:~~ 
do Traba1ho, Adaalton Coe• 
lho. disse ter mantido con­
tatos com o ~lint!i.lirio do 
Planejamento para a libera 
çAo de verbu Cc>m relaçâ!J 
aos prõJttos do ano p&SNdo. 
~ue aind• não tinham ido 
hberados destinado aos 
Centros Sociai~ e operado• 
nai~. se enconue na Caixa 
F.conõmica Federa! depen· 
dendo $l)mente dela para 
que a Suplan possa utilizar 

Adiantou ainda oeecre-
1,rio que novos -projetos 
para 1mplo.ntaçâo de C"en~ 
tr'()!. ia1s Crbanos. que 
esta,am suspe.n...~ att 1982, 
H-rào encam1nht1d06 às au­
toridades. com o intuito dt 
dotar as Cldades com vs 
mais diverso1; tipos de assis• 
tência M>Cial. 

ARTESÃO 

Disse ainda o secretário 
que- a Paraiba foi contem· 
piada com uma verba de 
cinco milhões. através do 
Fundo de Apoio Social. para 

~ait~c~omÉ:t:~.0 ~maz::. 
iunda a a 1J.U1siçao '» Cit 
.(..milht\N. ~rO\·ementetde 
outros tetom. 

Para tanlo. todm •• 
t~ cada!llradoe n1 SIQf 
1ana. licerto itent01do• 
cnnto de ~u impostoa..;.. I 
tamente "para dar cà 
çõe5 ao a.rt~Ao. Pll1I qw• 
comerclahte suas ob111"' 
de1;1acou o i;ecretàr10 

PESCA 

de Jat°:d~~e e
01 

L~:i-:: 
fiquem desempregadot. 
tendo em vista a extinção da J 

~t2~o b~!T1t~~ ~!1~· 
di"cutiu ontem com o SQpt, 
nntendente da Sudept, • 
l ·birajara Tin e. ficou dtci, 
dido a liberação de fffllrA 
para a aquisição de m 
res. barros e frigorifi 
para os pescador!S, bel!) 
como ainda fora?n encan11 
nhados convêni<>! ao Mina 
tério do Trabalho para 1 

tâtji~;àde d~1!ªpr:r: ! : 
c-adores da f::aia da Traiçi(. I 

l 
Conselho aprova a concessão 
de incentivos a 11 empresas 

O Conselho de Deeen· 
volvimento Estadual apro• 
vou em sua primeira reu• 
niio deste ano a concessão 
de incenli,·os fiscal! do Im­
posto sobre Circulação de 
Mercadorias a l l emeresas 
ins;taladH em territóno pa· 
ra1bano. A concessão varia 
de 30 a 60 por cento. de con• 
formidade com o ramo de 
at-i,idade industrial de cada 
empresa. 

Para Marcus Ubiratan, 
titular das FinanfU do Ea· 
tado, a medida vtsa "o for• 
talecimento e con90hdeç4o 
da empresa dentro de sua 
atividade". servindo como 

'1ltimulo à expansão de sua 
produtividade e do merta­
do. O tempo de concessão 
do incenti,;,-o do IC!\1 ,;-ariou 
dentro dOfl: aspectos particu• 
lare. de cada empresa. tt'n• 
do al,umas delas recebido 
apenas a prorrogação da 
medida. enquanto outras te• 
rão validade da aprovação 
até Íln de 82 

Para as· empresas cuja 
atividade já têm similar na 
Paraíba. o percentual de in­
ce.ntivo fiscal será de 30 por 
cento, distinguido.se da• 
quelas que não possuem t11i• 
m1lares, que receberão con• 
cessão de 60 Por cento. 

tinh7~;~~~~:a~I 
dos de incentivos foram be- t 
neficiadas. Afirma t..ôiratui 
que receberam aprovação 
empresas C"ecida • Cerâ 

anta Cerilia Ltd. a.: CIJ"i .. 
1 plast . lndll.stria e C.Omérci 

de Plástiros; Citei: · Ci.t 
Têxtil Industrial: Cimar ·I 
Cal,;ados Industrial Ltd, ; 
Bentonita União Nordesuj 
• ,A .: Equ,mel . &,uipo 
mentos ~tetaiúrgi<'08 Ltd,. 
Probordo . ~orle Comerei 1 

à.. lndústria Ltda.: Ai• ; 
!~~~ii~n; I~:ü~LÍ:td~~! 1 

('om~rç;o de Produt... 1 

Receita abre inscriçao para · 
controlador de arrecadação 

prédio vizinho ao da Delega- prttnde os F.stad06 do Rt l A creUlna da Receite 
Federal , através da EtC01a 
de Adm1muraçAo Fuend,. 
ria. 111i se:lec1ooar candida• 
t-09 à categoria funcional de 
Controlador de Am,cadaçio 
Federal. A informação é do 
dele,tado substituto da Re. 
ceita Federal na Paraibe, 
Zenildo Mendonça. acres­
centando que u iMCnçôel 
encontram•&e abertas desde 
ontem e. que 01 intereSMd08 
poderão in&erever•&e no Nú, 
ele<> de Administraç!o Fa. 
und•ri• • :,O:tW • 11tu1do 
na Prata Rio Branco, no 

eia do ~hni,tlrio da Fazen• Grande do Norte, Pemtm-
da bun.1. Paraiba e Al•Pj 

Ele acrescentou que a -..endo que. ~o podtrit 
seleçtlo vtSando uma C"Onli Jn'-C'reHr•se cand1dat01 qlf 
nua renovação da e-alegoria. tenhsm e-urso superior ci:t" 
compreenderá duas etapas. duido e a idade ma11mad 
na primeira exame de for. 35 anns 
mação e de conhecimento e O exame de conh 
na segunda. trein11m_ent_o mento~ compreenderá 1 

pera o exerc-icio dH atnbu1• d,~ciphnH de J-:.Statls1io. 
cÕt'!I cometidas ao t&rKO. ~Jatem.itica Financtirt: 

Um total de 40 ,•eKH Economia. Direito Tribuú 
dH 1000 estabelecidas para n o. Contabilidade, Dirtill 
o pais. foram dt!ltinadas a 4• Comercial, Direito Ch-J 1 

Heg1êo fiacal que com• Portu~t .. 

Cooperativa receberá ajuda 
para adquirir usina de Leite' 1 

O Governo do E•uido 
concederA apoio financeiro 
• Copen11ul • Cooperativa 
;le Su,al de Camtna Gran• 

~:c;,::;rº~~~•i. °J~. d:· 
patteurizaçjo de leite. ina• 
talada em Campina Grande 
e.. pertfflCfflte -, rnJDO OCMB. 

Ontem pela manhi. no 
Pal6cio da Rodenclo, O 
Govemador T1rd1io Bun• 
ty, e1teve reunido com oe 
,ec,et,noa CuaJdo Medei­
l'OI, do Planejamento; ~ 

Coeta da Agncultura e Mar. 
cus Ubiratan, du Finança.a, 
a li m de ae discutido 88 for. 
mH de apoio que a Coper11 • 
~I nett98itava para edqw • 
nr H açOH. Ettiveram pre­
&entea OI representante• do 
Uanco Nacional de Cttd1to 
Cooperativo • BNCC. na 
J>N,804 do diretor reKJonal e 
do diretor da agfnc11 de 
.Jodo Peuoa. M,no Cayme, 
alfm do pre11den1e da Co­
pert1tal 

O Bitodo dari .... 

Rpoio e íari g .. tôes PI/ 
ocompanher o mult., 
dessa 8)uda, ou j1. ~ t 
tir o leite ~e boa qu1lldll' 
AO comum1dor e um meJd 

t~s:;t:\.=::~ªn~ s=, 
ta , após o encontro com• 
Governador Terdaio ~ · 
ty . Quanto • partiCiD#l 
que seré dad11 pelo ~ 
e inda, nao foi delinid&. i', 
vendo aer anunci1d1 ~ 
próximot d,u pelo _,.., 
no. das Finonçu, Ma!d 
Ub1rat.an 
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VENTILADORES DE TETO 

ASPIRADORES DE PÕ ESTANTES DE AÇO 

::::t•esDEKAR LªEf ~~: 
AROUl\'OS ARMÃRIOS 
CADEIRAS EM OIJl>LICADORES 
,ALINHA MÃOUINAS DE ESCREVER 

CALCULADORAS ELETRÕNICAS 

VENTILADORES 

CASA 
DA MADEIRA 

MADEIRAS DE LEI 1 
1 Sucupira 

lpê 
Massaranduba 

Colas e Vernizes 

Aglomerados e 

~ 
Compensados de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores 

Av Dom Pedro 11 , 272 
Fone 448 - Guarab1ra 

Um E mpreend,mento 

Jomar Porpino 

Aa1ine A UNIÃO 
Em Soma 

Rua Az,dri A,,.lino, 25 Fone: 521-1219 

~ EXPRESSO GUARABIRENSE 
QUADRO DE HORARIOS 

GUAftAS,AA A JOAO PESSOA 
Al'AATIA OAS 4 Y.'•lf•• 1800 
-bl'obutm"~ .. ~ ....... l\of~ 
f X,R($SO 1 l(h lllO r,o,M 
JOÃO pt$S0A. A GVAAA91RA 
#th,A TIR DAS 4 lD•tit 1900 ,,o,~ 

oftth"tdif me,a irmff'leo1 "Of'f 
(XPR l:$5O 11 00 1600 1130 hom 
SO,,,A~EA A J040 PES,SO-. t VICE V[RSÃ 
IDA GJO !IJOtl~OOhOf't1 

~f~.~~8A ~~DC~~~ tAl~sj;o;:ssoA 
IYl4$0\.AlljfAI 
IDA • JO 9l0t11001'10f•\ 

~~~N,~~ Jolt~~f->t:•,cl VE,-SA 
JO" -l.l0-t.lDt1S,)Otw;wH 
\IOlTA 4 .)0 9.30 14,l()f'lot.tt 

19tN~f;.:.~ JO:gL\lÀ~I~ ~~'RAARIAI 

ou\AAIIRA 4 JOÂOll'ESSOA lVIA AlAGOINHAI 
IDA - 4l0 ho••1 VOLTA 11301'1ot.tt 
P'tCUt A JOÃO PESSOA 'VIA GUARA.81RAI 
10 ... •00 hOtM V0LlA 14.lOt'lo ... , 
s..l'E AJOÃOPESSOAl VICE VERSA 
10A -5l0t11.)()t,o,.l1 VOLTA -7 .>0tior-. 
._Al'tl •JOÃO '1:SSOA E VICE VERSA 
IDA too, 1100~• Yõt.TA 1000hoi'M 
GUARAIIRA A JOAOPfSSOA !VIA ARACAGtl 
IOA 4 30 1100,tSOOl'IOr"•t 
YOlT~ &30 IOlO 1500MU\ 

Teatro Escola promoverá 
reunião de arte infantil 

I f'EPAI 

AA etividedes a eerem deeenvolvi­
du polo I FEPAI, const&m de..,. mó• 
dulai dittintoe: retreação, cur,o., ~ n­
peldcu/o, e . cada atividade recebenl ■ 

~~\:ff~~!f::cl~:e :'q':{:de 
atrnd1mrnto. Os curaos mmistradoe 
ãerfo dr de1tnbo e pintura. artaan.■ to, 
tHlro. mUlica. expreaAo cmporaJ_e fo­
torrafie. e funcionado D01 ..,,.untes 

bonrio■; d■ 07 u 11 -- t du 13 u 
I 7 - · Pu■ a fonuçlo da■ IU11111■ traquoa-.. do■ c,.._ ottto oi.i.. 
CJ<lu u idade■ de quatro ■ dou .-. 

Noe •pedculoe eotwtam: apre• 
-Uçio de fllmet. poça■ uúantu, OOD· 
ce-toe infanta, canto con.J, dança t 
te.uo d■ bon- a1'm do -úculo 
final . O■ ~rio■ par■■ ~ =peú o■ .... pol■ IIWU\j, u 10 

A tade à 16 hona t • non, • •~­
-taçjo •rt u 18.30 boru. A N<r'H· 
çio inf.,til C<ln■t,.... de i:a■-io■ no 

~-~ :c:s!:'!:.:1:= 
lO P~ue Affuda amua. 

FTLAXrROPIA E ATE.'\'DIME:-."l'O 

O I F,otwal Paraibano de Arte ln ­
Cantil. ttrá c-vittr filanuópico rm 
atendimento •• comemora('Õe1 do 
A1'0 IXrERNACI0:0-AL DA PES-

OA DEFICIE . :n; e, d .. ,ui■.rt sua 
renda llquid■ , E■cola de Educaçlo 
F..lpecali■ I d■ SEC 

_Para o •~imento du cnançaa 
part1cipanteA do I FEPAI, wriocoloc.-a­
do8, Pwooo de Recepçlo • E,uar, Po■to 
t lnfonnaç,o e- n.1ml1'1.~ 0..1ll.rta 
mento M6dioo. Post01 de Merenda. 
Equipe■ de "-lhlaa. 1.un,,... e Hi 
giene, Elqutma de Segurança e Isoi. 
mento da áree. 

0 1 F'EPAI. o,,- lançado oficial 
mente no dia Oi dr fe,·er-riro. às 18:00 
honu, no Jannda Clube. 'ª oa.,tjAo 
Md ofettcido um coqurtel 805 prHen • , ... 

Ref arma da Pedro A méríco 
é estudada por técnicos 

A Prefei1ura. de Joio Pueoa einda 
não trm data definida para com~ u 

At:nTn! rttU:r:~T!raJ: ~ 
taria de ~ejamento do Município 
retardou a conclusão do projeto, infor. 

p'~~~\~ideJ ~. sectttáno da 
Ele ei:plicou que no momtnto • 

e:ua equipe responsável pela elaboraçio 
do projeto está terminando 01 últim01 
detalhes para entregar ao prefeito Da-

:,Of~i:i:1:e:~Cr=.1:u:it:iter~;1'~6 
n.io terminou a bastante tempo ~evido 
ao retardamento dos trabalhos ao [)e. 
tran e do Instituto do Patrimtmi.o H11-
1órico e Artlsúco dp ~tado da Par■ l• 
ba, "mas,. finalmente, na semana pas­
sada dois setores conrluiram Ilias tare-

faa e agora um06 traçar o. último,, de 

::!ha~ th~, ,dn~r::1~·n'1:'~~l;;i!1.· 
disse. 

A r,cuperaÇllo d■ Praça Pcdn, 
Amérioo de, eris 1 er começado dt:~f' « 
primtiros dib de-<õte me., cujo pn,j,ttn 
inicial f01 ,laborado pelo arquittto 

~:Ji ::c~ac:fo ea t~:~i: d~~/:!~~: 
luto d('I Património H1 tórico e Arlifiti ­
co do E..-.ctado da Paraiba para orienta­
cio da ttmodelaçio do trãniito t a 
conser\·açio da 1>arte hi.!;tórira do k,. 
c,al. 

\ 'aldtci Barbosa acredita no mais 
tardar cll!i'pifmei~ d1as·d'.o m'f de fé­
vereiro a obra romeçarào. um• \~z: 
que 1' foi oolocadn ,·àrie.s Ql1111dll.S de 
areia e barro no IC'l('al. 

Lambe-lambes permanecerão por 
alguns dias na Aristides Lobo 

O prefeito Damásio Ftanca deter­
minou que os fotógrafos lambe. lambes 
permanecessem por mai.a alJUn.a dias 
na Praça Anatides Lobo para que pu• 
dessem aproveitar este pe.riodo de 
grande movimentação. Xo momento, 
devido as matricuJas nas eecola.s a mo. 
vimentaçáo cresceu bastante e por este 
mot1,·o os fotótt rafos foram ao Gabine­
te do Cheft do Executivo Municipalso-
1icitar um adiamento das suas transf, . 
rencias. prontamente atendidos. 

Com a recuperação da Praça An • 

udes Lobo. local onde os lambr­
lambes exeNtam sua profissões há al­
guni;; anos. começou a remar um dima 
ele incerteza rntrearlaMe uma vezciue 
não sab&am em QlW IUKRr se irc5t8larem 

~~~:~: p~fe~~o:~::~::à 
t ron1.aram a snuaçAo. Este imediata• 
mente determinou a Secrt>taria (le Ser• 

:~~ ~~~~°! ~be,i~t1:~rd~~~5~: 
também. que eles fica.sstm por mau1 
alguns dias umfl ,·,z: qut> as obras nio 
inam romeçar incontinente 

Tickets de Cr$ 3,50 valem 
até o final deste mês 

Os J)Ol"l.■ dores dos tikett escolares 

~~~t~e"n!>~,1:ldife~:~~u~•~C:c~: 
ta.r, Cr$ 5,00 cujo valor corresponde a 
50 por cento do· abatimento das paua­
~ens de transportes coletivos de Joio 

tae:êri ~Q~o8.8i~:r~~~d! :~jde~t!dª~ 
As8ociaçto dos TransportH CoJeUYOI 
da Paraíba, Genhio Lu1 do N■tci­
mento. 

Cuo nio vá atê o dia 31 ao Setor 
de \'enda de Tikets da a1UJOC:iaçjo, o es• 
tudante perderé o direito de utilizaç.io 
daa paua.gen1, pois logo no inicio dei fe ­
Ytre1ro. domin_go, outro tipo de tikets 
seré vendido. 

O novo aumento para u pana-

i~f'rif'd~t':::~.to';J-:S c:~r..: 
Interm1n1sttnal dr f>l"f'ÇO.! (CIPI no fi 
na! da semana pusada e homolog.ad.n 
pelo prefeito Damásio Franca na ull1 • 
ma segunda.feira. pas.,ando de r$ 
i.00 para CrS 10.00. Na planilha de 
conuderações en,·iada ao ClP. a Asso­
ciaç:Ao dos Transportes C'oleu, da 
Paraiba pediu qur f<lMt de C'r$ 11.50 o e: ~~s c:;:,ens d°' colet1..-os ur 

~,o t:Sd~dN'!::c1~~~~~ft:~ <;'-~: 
hentar que os portadores de passes es• 
colares qut mio forem ate a data drter­
m1n11da perderão defiml 1, a mente o d1 
re1to de u111iz11çào. 

Tecnologia pode firmar 
convênio com a Funceti 

• O diretor do Centro de Tecnologia 
da OF'Pb, pio! r Cleantho d■ CA­
mara Ton-et. miciou converuç6h com 
■ S,cre1ari1 d• lndustna e do Comér­
cio do Estado ,·1aando ítrma.r convfnio 
com a redm criada Fundaçlio Centro 
de Tecnol"lfÍ■ lndustnal (Funceti). 

Eua1 g tõeo, ■poiadu pelo reitor 
Berilo B«ba, fuem parte de um am• 
pio pro,r■m■ de upando dAI atavid•· 
dts de ensino ptaqu1M e eaten.No do 
CT que envoh·erá • implantaçio. • 
curto pruo, de nove Jaboratóri01. 

Entn .. unidade■• Cle1n1ho citou 
u d11 \netrolora•. en .. io■ metaloçifi• 
COI, uainq4lll apeciaia, m,quinu •I•• 

tncas, tratamentoA térmicos e de en• 
saios med.nirog OI trebaJh01 j' foram 
iniciadoa e te destn\'olvem denuo de 
um cronograma bU1co. 

Paralrl■merue. o diretor do C'T 
mant,m negociaçóe com • udrnt e o 
Coot1elho Naciona.l de Deam-olvimen. 
to Citntifico e Te<:nolclJjco (C~ql ob• 
,eti,•a.ndo tren formar o Campua de 
JO,,o Peuoa da Pnivenidade em im­
portante centro de apo10 tecnológico ià 
indústria ~onal , 

Otntro <lo m .. mo plano de ■çlo, 
foram realiud01 91 primei.roe contt:toe 
com o B He o Fll~nallucar, para• ,m­
pl■ntaç•o de prosramu etpeclficot de 
pe■quisa com ■qu•I .. Ôl'Jb. 

"Mo111tro de M ongabeira" 

Criminosos que 
mataram operário 
est!'l na Modelo 

Ao na hrutt" ne '.\t -
de:lo do fA.tado "" cnmrn it• 
ton Albino Pemra. ma11 coohK'ido 
como .. ~fon,tto df" ~fani•Mira .... t 
J<»é '.\1a.nuel ::I0111 :--antoe. n "'Fau 
I• · acu .. dntii da morte dn operano 
Arnaldo Htrrulan,.1 Pel't'1ra, fato 
ocomdo dentru de uma merc-Hn• 
d• rua Pre, 1den1(' ►°f'li:ii: An11 ll'IIO. 

domf:t.,•· toram pr~ J)f'lo 5ub­
rentntt l\'o BdiUnoda ~tha co, 
m1 no do, bairr, do Ri: ir-r t' ln•• 
d, para a Dtles:ac1a d" H,1m1ci 

,... ,aif llnam ouwir• J , ba 
·hllN'I .Jandi dt- \trio l..au·rd• que 
ntt-m cft.term1.nnu 1.fUf' oa e nmm~ 
... I . m rttemb1ad.,- para a Pfo. 

nittnc1éri111 '.\fodelo. 
, ilton AJbinn. ha dtz an••!>, 

matou Jma mtnina d• !.J •~ tm 
'.\1 ■na:i:theúa. depou. dt- amamda " 
t:-.tupra•la O cnme rt\O}tou • po 
pulaç,àn da odadt> t. por ffi.te mnti• 

~~~~t3ons;rt;f~ \l1nf:~~-J~>1 
~aª .. ~

1ü:~:J:~'c:~;:d~ 1.-, ;:. 
mrruo rondiC'K na1 ,. JU'O'll!l'\,II 
1:-mana o mquento ln!otaurado <W' ,,ra f'"otar 0-.ndmrl,1, º" C'Mhlll"M 

nt.io IOCUnof,, no arti.;il 121 dn (O,. 
d1,:o Penal Rrai<Heiro. que prt>,f- 12 
11 :IO an~ dt rttlu • o 

Marginal afirma 
que matou amante 
por ter ciúmes 

Depn1:-. de ma1, dt 1.\ d1ac; dP 
busca .... a PolLCia de Ban•u1 ('{ln· • 

r,;.~:.!'::,ud:, ~•:,~~=-\"~:,,~: 
ültim(> dia 7 matou a amante :\1a. 
ria da Penha. a [,!Olpe, dr foice, A 

~;~~;1!0 ~d~d:~dl~:J.~ ii~,d:i 
,.~f'rttira. e pel~ '8'l!'ento Denta 
" Paulo J068fá 

Quando ou, ido na Oelegac1a 
dt H.a,eux. Antúnio Fnnc-i~ d1 
~ «1uP matou \1ana da Ptnha por 
que ac-ha,·a que e!" ~tava lht 
trainrln e. 011no a ama,a d,maí,;, 
de,.:1dm matâ-la part1 nAo d1,1dir 
... ,11 amor Ele ('('W'lfr ... o;nu tamhem 
tffü há tri--- anoi- 101 'ohnaado .. a 
m IM uu1ra mulht-r. na f"'iólrada 
qut> h~• Bneux a ::--.Anta Rua. para 
nAn nu,rrf'r 

n.-i'tl lpE' 1.1 ~ I 1'18.) 10· 
t·,11 do cri~ quando a,istou um 
U11ala parado. íkntro dtll•, dm .. 
humeni- tt"nta,·am m11tar uma mu• 
lhl"r. ",\ eontec-e q\Jf' ti mf' ,,ram 
f' me ohri)::11.ram a partlC'lper dncn• 
mt· Pr1me1m tlf'"- a queimara111 
n1rn pont41" dt c1~arr,,1, d,po1!' d:.., 
11ttl'ttJ'8Jll \tini'!' tiro-. , em 1t\.nda 
lllt'M8.m h-.0°

0 

p~ i,t\llU 

Quando 1nda,:ado &.r ronhrc 111 
e"" cnmm()S(l.'!. tle re!'<pondeu que 
min: que "eles d('"\'ldtn ser N-tra­
nht~". António Frann-.ro do '.\;a~ 
dmento tnCY1ntra--.e na Dtle,cacia 
dt Pt1lic'ia dt' Ra,"!'ux. a dl"'J>l. tio 
da .1u ... 11c:a De outro lado,. o cap1• 
tão Clodo, el Ftrreira. dele-.:ado de 
Ba\tux, eocwonel :,i11.n..ti.iodr Pau• 
la Hom('n\, dt'ltK■d,:i de Santa Ri • 
ta. \'ii.1 apumr o C'rtme drnunc1ado 
por Antônio Fr1lnC'1 .. n1. 

Policia já sabe 
quem a11a11inou 
Augusto França 

O boiadt1ro Paulo Litu Albu 
que.rque foi idenuíindo romo au. 
tor do a §1na10 do muchantt 
Au![U to Luiz de F'ranta, ocomdo 
na tarde do Ultimo domm,ro na C'I · 
dadf' dt 8a.)·tu1, pró11mo ao \tata 
douro Público. apóf; uma dtKUS• 
.. o. 

Augu1to Lui~ ío1 abatido com 
cmro tu•(>s de rt,-óhtr por Paulo 
Lma. que apó& oçnme- tomou rumo 
•morado, rstJ agora aendo orocu­
rado pelo cap1tAo l'lodo,-eJ Ferrt1-
ra . del•gado d■ c1d1dt d• Bay,ux1 
que prn1chu o lnqu~nto PohciaJ 
contra o cnmiOOM> 

CUMPRIMENTOS 
Co■tlau• NP•c•ll•'1 a-■ 

-- --■r1■1■ p■raü,ui■o, • 
iadlcaç,lo ele adnpdo V...W. 
Var■adu para o S-.Ü local .. 
Bane■ 8■11dalr&11te■• 0- -
-. o pn■id...i. d■ Fed.■ç,lo .. 
Comwclo, Ruy Bn<na Ca-■\cu­
tt, e.m nome cloe ladie.a&oe Fllia­
do■, Cocuelbo■ Repo-■l■ do 8o■c t 
S.nac e da pnlpri■ F'~• li,, 
taviou tele1r••• a,m.,rf. 
ment.aado--o ' pcw ha..,. a..-umJ• 
n,ereddam,au." • .,.,.. • . 

CRI E 
F..•t• rtf)tfCUl1ndo POI me.aa po­

l[flCO!i loca • cnat qt.at oapert1doade 
c 1 1('•0 ,rumf'("am • enf?'l'nt.ar com 

~~~;i«' ~~,~~çt~ui!8 Ótd~ ha e~ 
r..,111~H~r~c::~!c:~~"~f~: 
nt•do f'm quf' o ~ned« Humbtno 
Lurtna ltr• dr t:n!ttntar daqw pen 
!mH• .\ ta:Ddidatl.l.,... dr \faniccune• 
la a «rrrtr P"n1'0 

E\'TREVISTA 

O u-pre■ldente 1■ OAB, pro­
f .or Raimundo Faoro. r•lk'.ho de 
\'acaria, com 55 ano, de idade, .... 
~·, ontem, pela muhJ na ndaçj.o 
do Jornal 1 ! ,\ /ÁfJ. oportuoúdade 
tm que con,r-edeu loaca entre\."Üta. 
faoro, du.ra.nte duu horu Uo pa• 
rou de funaar o HV caclll.na.bo • ••· 
riOI cig■rT'06. 

QL'ER Lt;GAR 

o de-putMlo Luiz dr Barroa d1,w 

]~ tlt.O:~~~ q~ '"q:et~;: ~~~e~ 
\I~ "( ~ qu~ nio acho etrto t depu-
1ad11 fff" ffllt'rM de dois a.nc» dt- man • 
riA.111 qUt>ttr um 1u,:ar na \tna. en 
"uanto dC'put d com mau, de U 

dP, ,..aa bliC"ae parlamentar fi . 
C"lr• r ,., .. 

TERMINAL 

O ttere-tar10 JNê Silvino. doe, 
Tr■ D.IPortes e Obru, de\.-e vlajar 
com o ptt{ei1o En.ivaldo Ribeiro, 110 
inlc10 de fevereiro pródmo, para 
Bra•ilia, a fim de manter ent.eudl­
mentot com o D!\'ER ,·ltando a llbe­
r■ Çlio de r-rcursoa pa.n o Tenni.n.al 
Rodo, 1ario df' Campina Grande. A 
obra esta orçada em milh6ft de 
cruzei.roi 

PARA:S:l:,./FO 

Pn>«'dentt'. do Rio de Janeiro. 
mt,,ntr•-~ em .Joio Pt~ o 1t JOM 
rlt Puni ,,to. chtff' de Exportação 
rl" '.\111rnum lnternat1onel de C.O~r• 
no 1.teffl . t--pttialmrntt para para­
nm111r II r,,rma1ura do bacharelando 
.J,~, l 'Lrnclw P,Yilt:5. seu IObnnho. O 
,r .J,....., dt- Pontn .\eto f arm,o do et 
, ntor .\, Cnni RerroR, Ponte, 

ELEIÇÃO NA ASPEP 

A A JOCíaçào dos Se"·idora 
Pubh<o1 do E■ i.do ela Paralba · 
.-\sPf'p, realiza no próximo dia 5 do 
corrf'nlf' elriçj.o para ncolha doe 
seu no,o dir~e.atee,quandode,·e­
ra er r«ondu.ddo j Pl-eafdfnc.ia o 

r. Alui io ff'ÍIOH de ~tenttN, que 
praticamente concorre toiínbo no 
plf'1lo. Ontem, fala,·a-,e na nlttta­
<"ia dt' uma chapa dt conteetaçào, 
inkgrada por rlementoa que n,jo lo• 
iraram poeto, na futura adminil­
trat;io , mu a iruciatlva do crupode 
dr,eontt>nlel , nio conlelU,iu, _... 
gundo comrntUioe que corriam na 
.\IPf'p, 1en1ibiliur oe tuncioúrioe. 

QL'EDA DE POSTE 

O ommhio de placa PL- 1~ 
r..: abalruC1U na tarde dr Qntem. um 
JX tt dt ah■ ttfbào. deixando pt~r ai 
,uma4' hc.1r ~m ~r,itl eletrica \:! 

,Janhm :,'<, Ah, do Mate.a, \!um 
b11ha. Ouizeuu e 11.d1acfflC'1as. A b■tl· 
tis dtu ~e tm frtnte ao Ptwlto Tuaro. 
tvoumo an C.1rl'lldM dt Oit1ze1ro. lfn• 
.-S., • ~atina pn1, 1det'k.·tado de tmNli.a­
\o o ron•erto dl, :001. tema rlétnco atm­
~ 1dn. d 1ucand<l para o locel u 1uu 
turmu d, manutenção 

BAILE 

Continua ,.percutindo fa,-ora• 
"·elmtnte aoa meiot IOCiat. o cnd1• 
cional b&llede cunu·t.I "\'ennelllio 
e PNlo", -u.ado ao ultimo ■âba• 
do, no Hdo da Auocl■Çllo Atlttlc■ 
B■n«> do E:ot■do d■ Pan!INI. A r■1-
ta compareceram o 1overnador 
Tarcl1io Bu.ri~l e 1ua etPoM, D. 
Glauce Bu.rhy, entre outru peno. 
n■Hd■dN, •■ opc,rlunldada o Go­
,-emador prom.f'teu i Diretoria do 
ClulM- ufoloar • e,tnd■ que llca • 
BR-%30 , aquela A■■ocl■çio, tmdo 
01 "'"' dlrifente■ qr■decldo em 
nome de todoe OI auodadot e de-, 
pendtntet. 



I.'."TERIOR 

M
NOTfCIAS 

ILITARES 
M~l tu Oliveira. 

Reinicio 
Estamos n ta data ~iniciando nouu 

ativ1.dade$_ n ta coluna. par1111iuda hj mai 
de ,,nte d ias •. JX-'f motl\'O de ope.raçJo C"ln) rgi­
ca, de llt'génoa, a qufl fom~ ubmetidos no 
R.to d Janeiro. no dia 10 d tt m graças • 
Deu • rom pleno h.ito. 

Por "8Sa n11Ao e como esta m ainda tm 
fase de . ffC'Uperaçlo qut deveri ~ tendtr 
por ma, de 30 dia.,.. tamoa t110licitand1, a 
1n t1má"'ti t imp cindkeJ C'O('IJ)ert15Ao d<. 
, "' Oficiai d• Rola Púbhc . do Q11 do 1, 

~ruc1:':1~! \~~::~rztld~~$· riatafhTod:J~~ 
fantana ~to~riudc,, Capitani9: dos Portoit. 
Zl Cu·'C'un~m(:ào do r,,,ço ~tilttar • da Poli­
cia Militar do &tado. para q~t roda e Q_\1111-
que matéria para a roluna. J4 m ,,ada d1rtt-

~~13:ntt ;~: ~~no ,\".~~~~t~: ~9 .. ra~~~ 
13 d e , taio. ou em ('('murúC"açtln direta J)f'lo 
tf'lf' ff'I '."'??4-Q;úO, Dr ntemlo auadecem 

Comando 
. ·• p rima~t-sit-ft1 ra, pela manhll, pre­

-Nn t.N as ma1i:i d ttl('ftdH autoridade- cnis e 
milita""' do Eotad.,, o C'omnel PEDRO AR­
:-OBIO OE MEDEIROS, tntre~ o Comando 
do 1 Rt'llmento dt Ca,-alari1 .\1ecanizada. 
ao Teoento-Coronol . IARDF.~ \ L\'ES DA 
CO... A . e-m Nrimrclia q~ serâ p idida 
pe"lo C"omandantr, d J\" F.xtrt'ito. C"l'f'nttal 
Fl<,nsmal Campel~ 

STM elege 
Presidente 

O t-uperior fribunaJ \lilitar :IT~1l. ,·ai 
con,--oca.r elei pfln o dia 11 de ft"\·erriro. 
para escolha do !leu nC'l\o p~iden·e. que u~ ced•" ao Gen ral-,kExémto RE\-:S'ALOO 
\I ELLO OE AL~!F.IOA A ,J.,('110 .. Pro<N• 
sará em ,~çio c-ttta, e a ~ do novo 
presidente será no dia 1 i de março. 

A f'!COlha dt\'erá rttair ~bre um Oficial• 
General da Aeronáutica, de arordo com oro-:â:,!" ~~~Jl rl~~ii«> no m1 i o Bri-

Agradecimentos 
De pUbhro ~tam f'm,undo ~ nOMOII 

:~~:~~~ p" ~:: ~ ~:~rtd~~t~-~ 
opençt\o a qut' n<"' ubmt>tem • henna. 
p t a "estra.ru:uUlr.. quando ttgf6...~va­
m08 de ão Paulo e h\'em,. de interromper a 
,;agem no Rio de ,Janeiro. 

W 1!ffldtC1ment ~o de modo ett_pe• 
cial para oca! ai amijit'O, . .\rmando _\).!ari11 Eli­
uJ Pup,e. que me deram ai 1. tfnc1a de \'trd•· 
d•1ra irmàru- . a m~iC'a dr4 Lede Guimanl • 
Chtfe-do n;co ,1NJ..irodo IAA e. eu cli:C'if'n­
te corpo de auxiha;re,i.. ao médico-operador dr 
Da.ltro Jbiapma de OhH1~. Prot r da Ca­
d 1ra de Ciruntia Geral dCI H p1tat dos ~erv1-
do~ do Rio de Janev·o • t\l A .1 sente, dr 
Fernando Cesar O. 1h--11 e Nl,WPf'~ para \ fa-

=.b~iti~do ~,i~1~~,~ e~~it~. ~mº 

ra:-àe ~~«;d; 1~:1
~

1i:U:t =~~~~;!,~ 
onde nada nos fahou. C'OmO em casa e. ti­
" ; m fllquecer. também a aJuda do 
Laboratóno Clinico ~t A. de c~nUt. que em 
tempo rttOtd compl~ou f'ffl exa~ n 
ri,- pare a esttucio da C'ln.ll'J'I• qu gracA!' 
a Dtu~. foi coroada de éxito. 

Tudo í • ~m. d~e- ao ln tituw do 
Aç,.icar e dn Akoot. cki qual m~mo"' ndo ho.)C! 
1p015entado. hO'I; deu toda a cobertura P<ll-.;". 
vel r imaJin•'\,:e(. numa tloc:pente demonr;;tra. 
çJn de, que o L~ . i an1 de tudo. uma J(rOndr 
{aMÜUJ. wuda. .:itl'rta QUf' C(,ntmue 
ua,m 

ASSEX 
Pare comemorar u, rio de funda-

ção, • Aseocisc•,, de. b-ten n · ""1· 
tOI dn EJ:éroto IA ~ i. promoH• na próxima 
1Hta-fe1ra, o "\1 Rede da Saudade". com a 
ma.o,ifica ~uestni TllmbaU. 110b a ~~lncia 
do Me tro :-,oo. 

A s. ÍOI fundada no día 10 de jane-iro 
do 1951. tendo Ilido rono,rl•rada ~ Ctihdad• 

:;i:,;•i~l<>d~'ºi;"'~ ~:J J:ci~~la ~, nu• 
Seu etual pri enw e o . ub-Tene-nte 

Luiz de Fttita. Lq, f'na , qu. apoaado por ume 
chntona dinim1ca • empr ndedvra ,·em re■· 
hz.ando u admini treçãn • altura do prNIE 
p, e do ttnome do du~ de m1lu•~ d■ A\ -
nidl Engenhf'lJ'I) l~ardo Arco1•trde, • • 
qv.-m enviam u fe-h taçõel. 

Coesão doa 
Militares 

O Ge:nera.J Rtlm1Nl ~1onte-1m de Cutro, 
deaiir~ para comandar• Academia \1ihtar 

c::~h3! ~e-frr:~:1s:~~~~~ <U~jJa~ 
da ao Gentral Ol!cio Barbou ~le<hado :-o 
boltt.im mt.ffnO da uo1dade. o General \1:on• 
~rode .ro rt1Mlt.t>u a COl!No d mlhte, .... 

" Coei• em torno d.06 DOHOI cbefn 

~ol~~'::~1:~~ t.'t~';, t 
19'4, eomOI ide&li1t.a1 e N tamoe pronio. 
para cu.mprir qualquer m.iaAo, a f\m de 
-per-ar na manutençio da inteçldade "'º neceuula a.o pro,:re to e ao bem-ntar 
do po,,o brullelr o'". 

A l'>lerudad, (01 preeidida pelo C.norel 
baatilo .Jollf RAmoe da Ca t.mJ Come..nda.n-

~ da 1' Oivilio do Exttrito. 

Calote do .H«ha (A l 'nido). o ,;/limo dia M, foi~- -
o n<».'O P"'ffliO da Q/1tnci4 do Bon,o do & todo da Parm"ba, cuia• 00/mldod.1 
contorom c.'Om a pre ll('Q do 1ecrdario do Plon iamento, Geraldo Med•l­
rw, rtPN•tnJando o got-u-n.odor To.rci'aío Burit)', allm d• Olttnu' aatorido• 
d,. da E.todo. 

Po1icia registra crime 
de morte em Cajazeiras 

Cajare1n1. (Su('1.1N1al Um cri• 
me de- morte ocor-reu no Ulumo 8ibe 
do nesta C'ldftdf'. quandn U Doceiro. 
ra.aido de 32 anoe de idade, matou 
Franc, .. ro de- . . mai ('( nhtodo 
romo ·e- Btu. cem um u:o de ~­
' Jnr . farf' oromdo no tona dct 
hai:io mf'tttnrl('I 

na d·; ~;t;!,n .. 1~~0~~ oi,!:~~­
~o" 1ti~~n ~e~·~ a~n an: gzé ~· 
c·tuo com uma pro!1mda acadft notô­
ra.x. tendo ~ui• ficado por al.,.'Uns dl11~ 
ffltrt a , da, a mcirt(' O Zé ~iro 
dizia qUit um dJa mau,in,ardaqUf'• 
la al[re'<Ao O FATO 

l-edo , J9hrn,e:Jl 
minut .. na zonA do b111 n mtretricio. 
na loealidade- ronh,-c,da como 7 Can-
o,""' o J)OpUlar z, 11, 1 .. ª' 

tru mn o li1!i!08u•poniuporao fflCXll. 
1m raut1. s.,,,.. o ""' ""-61\"' :is , 
pa u a fuer diepa.N>A De,c-arre,:ou 
o rt\'ól, r. pottm ape-na~ um tiro 

:_,;~ c~f~ee no ~l~d~~re1to, te-ndo 

!\ 1,.itima foi ainda conduzida 
o HRC porao ...,,., d, ttrpodeli1D. O 

r de(M)l,i; do C'rimf furiu toman-

~ ~Ul~:~1~=.d3dl:l!~~{~~d~ 
c-ap1ur,-lo. 

AGRES ,\0 

( ,!"~d;~e:re1n1 d/f :~~o ~d: 
~l~l:r1~~~0~rà:: '!i= 
rui · d , na rua do Emboque. por 
\'Olta rl -. :?O hora!!. Ele foi hosp1ta liz:a­
do nn HRC e o c;eu estado de saúde é 
-.J1t1!..fatóno. 

Câmara Municipal deverá 
eleger a Mesa Diretora 
Ca.iazeira ~u('11 l A (" dms-

:in~~~'!:1o~rr~8?i~~~ ~ l~~t 
pai!- do pai!', reno, e.rá a \f sa D1 
~tora. por dec-1. o da 1.,tuonll d ve-

:,~~~-qQe a~u~:si~:;,~-~~~!: 
dor Frann Pl'r"1rft da · llu. di .. 
"º' ~ta de,c,ido r• tomada com 
ba-.e em documen1 adquindo ... dr 
(1utra Câmara.., que a.d,)taram tal 
~tdida. já rom ba* t· jur <ópNdén 
<18 

A CAm11ra df'\ er4 se reumr ■inda 
t--.ta .. emana p,u-a homo oi:ar esta d • 
c,-..iio da pmm,gaç-llo da atuHl me-.,1 
t)retod~ j[)\ t formado por 4 \"l'rea 

Os "eread ru E,:~1'"' .: bn 
nho do P\tDR, • ':.n,aJ Leite. do 
l'1 can o apoio de ma1A 3 \i:redd 
rr.... ulo tentando f, rmar uma c-h.Apa 
pera('( nc<m"f'r ao pleito. FJN- preten­
dem ui ·r a reahtaçJo da e-lekõe e 
nio roll("()rd:I m C'O a protrei:'a('lio 
du-. menclatos dt atuai8 d1riientee 

i:, ,r ron!-iderarem uma mMida anti -
t 1( e inron~titucional. 

Durimte esta c;emana os dois ve­
rcadr,rt 'JU(• contam inclui.ive com o 
l!Jk•io dC1 orefeito \1atjas Rolim, irão r~ ;i•::u~~~~a] cfa~~re~~ COOVO• 

fa,az~1ra, (A 

l ·~ânJ • O "'"· 
d,ro Joã,, Pr • 
>-l,ar,triro"'l: m­
tn1,ão dr 
rt2nd1datar.,r a 
pu{t·rtn do o 
ndnd" no ph·t• 
to d, ~ '2. prlo 
partido ~Ot:t'r• 
,u.;to .-lpNDr df' 
~rr "1Ul(O C'«JO 
para "'"º ('tln· 
firmarão, Pie 
d ,, •• qul' ndo 
afa.\lar.:a a hrpó­
trte df' ll't'OT o 
-~t'U t1t1mr O C'On­
t nçcfo do PO.., 
A d,antotJ qur 
prrundr tr 
candidato da 
unl.io do parti­
do rrn Ca1au1-
ra . ·po, d 
d,·_ to formo o 
PD r fnrta/e. 
errá r t'f"nctró o 
r,/l•rto" Sobrr a 
Jú i~âlJ do par­
t1dn ~n1-,rn1Ata, 
o mldfro .flJl,en­
tou qur ,q'f vtm 
pre;udiC'ando o 
própnn port,do. 
romo t<Jmblm o 
e,dadtt 

PROTESTO 

CARTORIO TO CA O OE BRITO 
1 OF1CIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N• 02 
EOF. A OC. COMERCIAL 

FONE 222-1017 

8auaa (A Uoilo) 
CERZS Clube <lo 
Gonça1oo1_, .. 
dia21.aoua-

~:.;,r~ 
ci- O.tíata do~ 
Vict-l'Noi~; 1-11;; 
J>.N;,. da M­
mor ooaal· .loto 
Fílho. DiMor do 

EDITAL 

R.~"'I • C.om.l de Ar111 Sta Rita Ltd 
ntul Crt s &.50,00 
Prot.-t.11:r,tt . l'rubuc:.-o 

;trS"l!~-~1, de Sou• Fana 
Pr,,,tntante:; 8co do • • rd do 9rQI S1A 

~~~$'iJ.'"~ Klebtr Bu.,.. 
Protestanl.f' 8M Arn~rira do Syl 

~~~:1i~OO Kltbtt Mtttrn 
~••ltit lko .4.mfflca do 1 

to: Manoel H 
do da ('41a, 
C•non Rodn11111 
Cruz. TH0Um10; 
f ffffira CM Lima. 
de Patrim6nio, 
P~ra de M,.._ 

A 00\' I dÍll'-loj 
foi empoqada e mi:att 
plantjammto P8ft t C1. 
n,nto perlodo --.,. 
trahvo. 

Ideal vende 
87 titulot 
pa&rimonlai 

OUSA (A us/J.o 
A u ni\' ersJtária Mw 
Julieto Gadelha d~ 
veirs . foi eleita no ú · 
!âbado, por unani 

~:i,dc~a''di:st::t'! ~ 
mico de Sousa, e teri 
imcumbência de 

Em obtdtfnaa ~ a:tt. 29 f IV da Lei N• 'Z04.c de 3 1 de 
ckwrnbro M l90S, lfllU\10 Ili ÍlffllM e pNI09:I aama a ta­
dai • vi,.m paiar ouditrem·porma,to • ru,l!,aa que tfm, 
•• IDf'U ('ar«inoi RIM- \ hcitlPuibt-uo - S •O'loatacida• 
de, flOh ptn11 df <otrt'll'I oa fflffldtJI dtuloa, protatadoa n.1 

fomwi da IA1 

\."tr a xm Semana [ 
versi tári a de usa. 

P ara a \' in 
Presidência foi e 
estuda nte Gil 
11es armento. an 
-nente- titular do Dt 
camento de Cultura. J~n P-,. r. df Jllnt'lro dt 1981 

8d C'MTOaP., Can·alho Te-cano d. Bnto 
t• Of'i(UII do Procf'll<l 

"Uta" i fil ha do 
creuirio do In terior e 
tiça do E.Atado, bac 
Anania.s Pordeld Gd 
ha_. e uma du u~~-= 
~:,~~

1

daS:S~ 

A força jovem 
E..r;;tamos h, quue dm1 anos 

da ele1çõett:. mas j' começam a 
c:;urJlr M candidatO! a prefeitos nos 
divel'"IO!S munidpiCl6 do pais inte!'i­
ro. ~a Paraiba. principalmente na 
área ~rtaneja. est, acont~ndo 
um fato no"·o. onde o coronehsmo 
vem cede-ndo terreno às cand idatu­
ra 1 ladM. mdepende-ntee, da­
quelN que. com mentalidade nova, 
m~ram na política e '\,:fm se li­
"-rt1ndo doe laçoa tradie1ona111 da.a 
lide-rança caduca que sempre 
pl"f'dominuam nos centroe meno-

Princesa Jube1, por exemplo, 
;, poMUi d1vtTfla\ C"and1dat01 a pre­
feito. uni forte1l, nutroe frecos. mas 
todos d1111post.oe • n•o cedtr o direi­
to de diri~r OI dNllnOA do municl ­
pro • partir de 1 

Nm~m pode negar o mfrito 
de tai in1ciativu. uma "~i que ~ 
at111, de t1c6N deste tipo que 1Jt 

pode praticar a verdadeira demo, 
CTaCUI 

Conhe<:endo Princesa e 01 

prince&el"lfft como conheço, princi­
palm,nte pela condiçao d• filho da 
terra, J>08t10 arri&eu um pelp1te o 
prefeito de- P ri nceta J.sabel ttr, 
aquele que recebe-r o apoio das ve­
lM11 liderançu. 011 eleitoret de jj 

ainda nlo 11e politi:taram o 1ufi . 
C"1ente- para ete0lher com indepen­
dmcia 

Se b08tiào Lu«M 
E quem seria o candidato mail 

forte? Se Sominando di putar, gt· 
nha facilmente-. Todavia, .se th'er 
Gonzaga S.nco pele frente, podt 
perder. Dos nov08, acredito mui UI 
em Coimbra Maia, em Toinho Fet• 
nandes e- em Frene•~ Virgolino. 
Doca Ferraz:. •~r de- u m bom CI• 

riter e. home-m que faz fe-..-ottt • 
qUf'm o procura. nto teri qutlquer 
chance de ,·encrr um pleito m~­
t.'-no, por ~r. em deconincia dt 
sua própri a natureza. íechadio. 
pouco comunicativo e orador dOI 
mAi'I fraCOI!. 

Gosta.ria de ver uma diapute 
em 2 " em PrinC'ff.a. lJma ditpu­
ta com opotiçto e governo, na mais 
ampla democracia, conr:ribu.indo 
pera que o J)OV01'f' mo,·imentate e 
pud npenmentar o sabor da 
liberdade de t900lh11. ttm a1 impo­
iiçõet dos velhos caciques. S. para 
ser coe-rente comí,o metmo. afirmo 
que o futuro de PrmceM Isabel eetJ 
na juventude-. a Ju,·entude que et• 
tuda. que M'nte, a ntt'fll.idade df 
mode-mizer, de- ('()n"lnur mait, dt 
e!IQUecer oe favores aOII petrões e de 
dftt ao povo um tratamento• altu• 
ra do seu. merecimento. C.Omo 82 
ettA fonge amda, tó 001 Nlta e1pe­
rar e desejar, t claro, que tal aonbo 
11e concreti2.e, pArft a fe, licidade de 
Princeea e dOfl pnnceMinNI. Afi• 
nal. lsto nAo é impouível, pois H· 

tamoe em plena abfortura. n.lo con• 
cordam'? 



GERA!.----------------------------------------------

Presidentes manterão diálogo político 
Militar austriaco 
prevê invasão na 
Polônia em breve 

Zunque, Suiço - l:111 coahecido _.ialiota mi• 
pr.t awat rfaco dillie que o pufodo M dõil....., • • 
,.;,;11 a 15 de abn~ oml o maio ra-1 pu11 a­
}11\ IIAO, e• •. L'nilo Sovittica queira 1111D81":• o 

~=:"t~~~~c:1 ~~~~ cólo=•~:~~~•;;;~ ~ ~~K~=: J::.;, de Do!- Auttri1aca) tam~m diMo, ....,,.do 

~~:fi~~r!U:.~'fo~':l:~:~;;i~~f::n': t 
::.:~.~~:: ;~~ç:,;c::cr: 4: ~ 
('Ofttrolt t ftuvo 10bre a Polônia , 

Kuntnn-. qut r•mi»m f<11 ••• "'9••ttT!c1a uruda do 
• ~ da d,t.,it<• (► n tmto pNOftifa. d-. Kunt· 
.-,k<•' mnrertnn. dt • · ftff. 11tf\u1do, o -•Mrio. t 
~• t ('()Oflfnitllo f'Uffll)l1 a dt,,t.«MJ q ue • .,..,.._tt'IIII t1• 
'fl# tond.uciu •~ acnrdol d. nha•ofíc1all dfo lipçiodtlo-
~'- d... a1nd.. crut de. • nh'tU , poatca de co-
..,. d< M n::lfaf'f d• pn\1.u:111 mando do unrito potonit. 

~;;~!:.";ri~:'~ · hlin~': : ,: .=:: 
~ (Ili ffl<'lil\'OI (r,i cont1d,1 ptk,a ICMfft\'<11 fftl 

A ~eia d• \1adri. 196$. a11 íorç• pc:,~ • 
,ertt'Urt1inar ocumpt1mfflt_ll ""f~tnt..-i•m f IUUin.em 
.. at'(lffl'lt dt' Htl11nqu1. ttt contn o.. 1nv~ com uni• 
11t01111antem, t.rlfunarâ pro. dad" inc:hvtdu•" qu,e teriam 
l'lftlrat.nle ltllf'fl dt f'-1.:na. firlbe • poro tmot.ivo d• p()PU• 
t'fo1,,nvaMoantndfot.tadata laçlo"', d1Ne Kuntnt'I' 
~a:,4 . dmol• dN nell'), C'C1111lidt MU ttr ~ytl 
oa('Õe'. um pronto inicio&! ~ ct. 

A ~ d• pnm•• ,Uf'rrilha I J)ÓI a Ul..&o. ''Pf. 
liffll dtW 1tt ~mpl!Ulda n1 • W mtnoe nlo imtdi1ta rraen~ 
,-.M,n.a f ,e aMedos df, abfl l.,. C'.nnu•rillM!llf IOI iUll!'OII• 
..- 1Mf\1111na .. ~~. - . os r,nloMNs nlo tfm 
., ~ h :\5 nulh&!I de ~n~ tndiçin nf'tlle campo.. 
~d.u111ott urn1f'ICUJ)a· 11.m d«- nlo ~1,.,-n adt.-
dUCW'ift1<'I D,, outn form1. tnifflflllO e,ipea1l Pt-ir ~ · 
....... qut ill\J)Mtlr 1limtn• icu,ntt. IÓ I C'OM'l'bíwl Um lt• 
i- dfl RÜMi• , .. ntt •pó,J um pmlonpdó .,. 

A • rutu111 do pacto ~ rlodo dt p~o". d1~ o~ 
\"~ p..rm1l1ri d~t ntrtl Kuntntt 

Planejamento da 
jamilia preocupa 
D. Luciano Mendes 

Sao Luis •·As teorias anti nate listaa não s!o 
ttorias do terceiro mundo, da Am~rica La tina, mas 
sAo resultados de posições internacionais a QOiadas 
por íortea capitais que preu.•ndem que as nações em 
diu de desenvolvi m~nto e as subdesenvolvida.d não 

t .mJ~;:;a~~:Jr!~~=td~é~~i~~:m i,~: ::a0çj~e~C::/;,~~:~;;,:f:~u?::1era!i~ 
campanhas de inten"1fic,ção da propaganda anti• 
concepcional 

Dom Luuano. qu.- parti 
apaMSt1C1p1taldoN'(1md, 
dm da dl(l('Ne dt- s.to l.uu, 
IIMlltou qOf' o con]\lnto dt 
procnum1mento~ dt .fo,ln 
Plu)o D Íflt.01 n,o Brull. o "fU 

=-,i,ttno u1muul do1 uh1• 
Ol UM!!el. 1 carta dut61da 

bi!Jkl',b1111i~11'('19;f:(\,C,rel1 
li6not. dfll1e1 df('()rffntf'II de 
llllt' W"' PINI f.,..u 
pantdotema ~-.... 

-

CAIXA ·­....... 

111 rrl'ltdo. rw-.ç-to e pl"OEJ)«· 
('6odnl1rab.lh(.ack>tPlf'C'OPI· 
clonacK1N1!"0 n,a~btli1. 
pral da C'\8R t-m h1ic1 
l~PI.Anlf'II dt uunar o:-etu'O 
i'1 lado de padm t br da 
p_,. ~ \1,r.v,hlc\ nn C'tntro 
d1' Fnrm1c-ln dt l.idr:res f•nt1• 
.-. ~m,Nno Santo Anton.ol, 
o M'tfttá.n()-,:f'nl da C'NBB 
upli~ou o 11,n1í1tado da 
·m, ... a m,,-.(lti;I da trn-,.··. 

LOTERIA ESPORTIVA 

Dlst"RIMl\"AÇ.\0 OE APOSTAS GA','HAO()RAS POR 
ESTADO.: 

3 
• li 

• 2 

·······' ' ••• ·• l 
• 1 
·•·· :.? • ........ 4 . . . 

•• 3 
• 2 • • 23 

2 
s; 
1 

Dt 1rordo C'\'lrll n art,,o 19 da nonn• ,:trai dOI conNt• 
•dtpn,fTtnll1('(1t..,portwna. h•Vf'nl um pr1zodt I0di1t. 

~· .~:!~~•::rr~~i:~~~:!f.:'LjC:,t· 
-Pt..cll. 11lod1•M()lMl !\'.401trlo1re,wretl1ma 
.Pt'lt,.,.JX'N'tal 

AVISO 

\! l'DANÇA DE HORÁRIO 

C'-0muniatm011 ftll a lt erações de hcririo 
• ARmria .. baoxo, a partir de 26 JAN 81: 
AGENCIA C'E:--.i'RAL • DA 09:00 A 
16,30 
ijE1'CIA PADRE ~! EIRA • DAS 09:00 

AGt~:lllA EPITÃCIO PES OA • DA 
09:00 A 16.:lO 
POSTO DE ~ER\"IÇO GAMA E MELO . 
DA 09:00 A 12:00 • de l~::10 u 16,30. 

A ADMl:--llSTRAÇÃO 

Ex-refém fala do acordo 
e defende honra dos EUA 

We..'\t Point. Nova 
York • O diplomata de 
ml'lior impcrU.ncie en. 
tre os 62 reféns nortt• 
american°' no ln\, o en­
carregado de negócios 
Bruce Laingen, disse 
ontem que o aron:lo qut 
lh«!'!'I deu a liberdade nAo 

t:~udt't!n:~onra doe 

l..aJngen acrescen­
tou que o ~,·erno de,e 
rontar com que inciden ­
tes similares da tomada 
de refén, pouam 
~strar-se em CI\Jtl'O!, 
pontos. Disse que a for• 
ma em que o K{lverno de 
Carter encarou a . itua• 
çio não pode compara.r­
se a uma ne1ociaçio 
com terroristH. Afir­
mou que não ttostava da 
palavra "trato" para 
descrever o acordo pelo 
qual o Irll recebeu &6 
uma fraç:io dos ati\"O!iló 
iranianos conielados 
nos Estados l'nidos pelo 
então pr~idenlt .hm­
m\" Carter como fórmu• 
la.para pressionar o ln\ . 

Em uma emoti\'ft 
enttt,i~ta roleu"a na 
Acadtmia Mihtar de 
West Point. Lain,en 
di,i;e que o acordo al­
cançado entre os E. ta• 
d0t1 l 'nidos e Iri. não 
prejudica o principto de 
não negociar com terro• 
ri.stas e foi "um acordo 
que em «rande medida 
protege·· os inte~1; 
norte-america~ 

Victor Tomseth • 
outro diplomata que fi . 
gurtt no gru pa dos ex­
ref~ns. diase que algum 

i~t~eFmªt~~ !i~!: 
IAncia de tomda de re­
f'°ns. A coleti, a foi ll 1.U­
tima at1\'idade d~ tx­
ref én 8 ante. de ' ie.JIU' a 
Wu h ington para 8ettm 

~t~~~~:l'~id:"6 
mil di,natâriOfl ntt C"41sa 
Branca. Quartnta e um 
doe 52' ref~n.s participa 
ram na Conferência 
Laingen começou 1uM 
declara~ oom um tri ­
buto aos oito m, li taree 
que morreram no deeer­
to iraniano em ab ril 
rn:ssado. d urante umt 

r::~~~ftc!e~a~I~!~ b'f.~ 
se que 01 n •ttféns esta­
vam multo a.gradecidOJ, 
peloe t!lforçoe reahudoe 
f,:'ª coraegui r ~ua li-

ça:1:~: f~~1:h::t 
tirbutada aqm. 

Enquanto o J?Upc 
se di1()M a N."gfeuar 

ta ~mana a auaa rn­
J)@d.Í\'H terraa natall, 
tem arculado verlÕel 
de que algu H •rt.fln1 

;?~d:de~~~;S:ir~e: 
peracAo. F411a p!"l'OCupa­
cAo t em diminuído a 
ftle,rritt de <1eu re~ 
aos E11tadM: l'nid . 

Ao ~rgrnto James 
Michael Lopez. furilei.ro 
na,·al. de 22 anos. do 
Arizona. toi wntt11do 
~" depo1... t m1ssào 
fru .. trada dt resgate. 
efttuada em abril. o 
,rupo ha,-it ,,d, -.ub­
metido t torturb 

.. Tortura._., >:tiet ~· 
nhor". f'f8pondeu Lo· 
pez , "Creio qut o que 
,·M toe refett é ao fato 
de que nO!i di~peru.ram 
por todo o pai, e qu~ 
1 c;e fez de uma ma­
neua bem d~rdena• 
da" 

Outro fu7ileirn na 
vai . William Gallegos. 
de :.?'2 •nos e \"indo do 
Estado do Colorado, 
que fo1 tntre\i~ado 
tele,i~o tnquanro e;ta• 
"ª no cati,·eiro. dio;-.e 
que "o dtpanamento de 
P.:.tado romptttndtu o 
que e11 diri• queria di• 
zer que n trata\"tm 
bem. a mim e 80!- mew 
companhe1f'Nl. a üm de 
entar que n~ maltra. 
ta •• 

Charl~ A .fone,'.(, 
ümco refém ne,ro que 
permanttffl no cati\"ei• 

:~'ãe:xaa: ~:~t>!~: 
dade na quinta-feira de 
OO\"tmhrô de 19i9. ha. 
\'Ía dito anl~ à im pren• 
M que sentia h1ner li-ido 
tra1.ado romo um '1ani• 
mal no zoológiro" :-.:a 
tntre\"iqta dP ontem d1c;. 
se que SUR'l pala,Ta. !tt' 
~ttndiam a todo o~· 
Po1

• $e n~ alimenta• 
ntm a C'E'rla'II horH. n°' 
\·1R"1nam o tempo to­
do" .JonP_ disseque.eu 
tratamento como 

membro de raç-a ne,-ra 

Í:ra~~~!~~e J7C:~ 
finei da coltti,·a, 
J)frJt.mtou- ao c-•p1tJo 
dt c.'Of\•eta Roberto En• 
d,mann, d, 13 ª"°"· 
'°hre a_-. noticia, de que 
dtiO!t< ex-reféns ~fritm 
probltmH mentat 
romo re--ullad,> de c-.tu 
f< n~o cati\"r1ro. 

·foi um periodõ de 
fortt. tt-n!tde' ·-_ di,. e 
En~lemenn. " \I ~oqut 
mat me 1mp~onou. 
ao ~uhi.r no a,,io, foi a 
c-tpacidadt tdo r,upo; 
de dar por oonduido o 
ep1AÓ<i.lO ..• 

:"\n final da tnttt• 
,·,c;.ta, uma Jn\"tm d1u 
em ,-rito ... para fazer 
umfl perJUnta a Lain• 

ru~~i~~="~ra d,;;;~~!i: 
da tmbaiuda quando 

ta foi tomada. 
·· :: fala muiW na 

1mpren~ .-m tortura .", 
di~ "E o m,x1mo da 
hipocnltiia que o~o"emo 
d Ec;.tado:!S t'mdo:,.; ftlt 
de tortura" f' ltnho en­
lfndido qut C't!l tudan• 
t anm1an o ident1fi• 
caram muito rapida 
mente, romn •~ntt 
da C,a no ira·· 

Hou,·e nec;. t mo­
mente mo; e p,t<'f: pare 

~m :i=~ w.:~: 
"O que a Cia fez ao 

pcwo iraniano, com t 

d:E.:,c:dcw-dl·n~e~o 
La1n~tn tentou 

interrompé,Ja. matt ajo-­
nm ('Ontmuou 

"O po_H., foi mulllt· 
do. a. M mado. eletro­
<'\1tadC1 ... desejo saber a 
natureza dtct.u tortu• 
ra •.. 

Lainiren finalmente 
ron, guiu fater-.w Ht'U· 
tar e acalmou t moça. 

Pant • A.J enlffVUW Q1M o pttai• 
d<ntf Valery Gi><ard D'Eltau,1 m&n • 

lttá c<>m M'U cole&• Joio f1ru<1redo, 
durante • VUJta que o • m~uno 

=-:,~.:!'11~=. ::0ofd.~~~íf::: 
co", dffltrou onttm , o porta•VOt do 

P•l~ l~{:Uármna como um doe 

:C~:i-;9 i~f}~.n:,d:e \~;:; 
num dot ttntroe de.e mundo mutupo­
lar 9.u c-ertctfflur, o ímal do tkulo 
xx· . • ,,_iou 

Comentou ..,ue a França dew,a 
que " t , , sita do pretidente d o Bni il 
!ltJI • ocasii o de afanç-ar 01 laÇ"OI de 
roo pereç:Ao n 01 domfni cultura l, 

~?~ ~=i~H C:;;!~ S!{,' 
pai con.:,lida.r o J' adq ui rido em 
t u&tl rel• ~ t'ul tura i , am pher !'UI 
('O(>pt raçjo • 0t no,,. domiruo, da 
cibtc1a ~ da tk-n1ca e dar um ; rhou 
maL-. forte 1101 m terd mb10. t'fl!m~r­
cia i ". 

De tacou o pona-fcn do Eh 
que. em mmcJI de u m ano, o Pf"ldente 
Gi~ D'E11,tainJ ttrã rtteb1do. . 

1vamenu OI chefes d e FAtado da 
\ 'tne-zu~la, ~fl :tico t Bru1L E acret• 
~ntou• ••j~to marca o 1ntere,e rfflOVI • 
do d a França pelo contintnte lat ino-­
a mtricano. ua con111dera('"ã., ~I.., p.t• 
pel e-qmc,t1I dt>Jte not ""' UntOI do 
mundo e fi Ua \"OOtade de de,tn,,,h-.r 
com o conjunto da naç6N; launo­
tmenuns~ relaÇÕf"t t'ada \'tt ma,~ pr'Ó· 
xunai e ma1~ eonfiant .... 

ma!i =ci:: ~~~:i:ud:~t~ 
prN1dentes F'iR1Je1redo D'üt&t nJ 
··c.erto t "'•tuaçfo 1nt~at1<1ntl. OI 
prOblema._c;. mtnnacionai . portanto m-
1re,i.;t.H d~ ca rater polh1co, " de outra 

,ertt, rt u rela btla tf'rllt tn• 
tre e. dois pailn num numero ~por­
tante dt tora. o que- coad..i.l:lr,, ao 
fina l da \ ta na wxi. -ff'i.ra 6 na1t t1>. , 
• ·natwa d• v&riC'II a rorcb .. 

A rH~ lh., da idanedadt1> t.uno-
• menc-ana , o pttAJ.dtnte F~rtdo 
d1 • •·~ de JO d .. r fo rcar -' 
~idantdaàe e ,.rmanente E uma 
da boa d• n011M pofü,ca tranrtira . 

r:~·c~r•~l~:~Í: ~':. r:ºu~~ 
carnoi. plen.amf"nt.t com m problem&f e 

:. ~~it~ a l t n~ r~:;~ ~~; 
a atre1tar OI Ja('(WI f'nttt ~ 1>i .u• 
"hno" 

Do d1álo nortt l; .. ,u cre1o que 
• ma1ona dH naÇ' ttú de a,eo,.-do 
pera ('.(l'ndf'nu a 1nf'fickaa e a i.nact.p ­
t•çAo do l! •tma H"Ol)6n,ico m undia l 
atuar· 

Sob"'• í,·ida dt M bil d• dó--
laroo, dttlarw ··n,- ptt<><UJ>ll"'° 
nio e,,ta mente lt,:_d• ai) Y01u me- de 

noa: :~1~peiu;~~:d:1;1m~1!; 
~ ntmo de d~n'"~mtnto ffl:I 
um cnntuto e uma romuntura C'Omple-

• ~o:nn8~ !º\~~~:r.i:r•l; 
aumento do p"'('Q do petróleo~ 

O, que sua '-1tgfm a ttomtr111 
nAn rn Pf'("ificamtnte una abt-rtun 
J'flta o ~tt ·E ttm . abt-rtot a to-­
do, r. q~ d aam OOileborar OOflOICO·•. 

oo!ra
0 =~t:~;::~,, ~·t°~"' n~ 

de" t ~tarou ··o Br .. r:'utna d emo• 
traitia e uma dtmotrecie Q1M' t enta • 
m~ apt"r1r1cr-r. Em toftlf"Q.ufocia, 
qutm ,,n,rr a• ele1t6N em mtu peit ~~~r:~:. c";.C·';_~,, .d,reit t-...podflft 

Figueiredo defende diálogo 
permanente entre os paises 

Brasília • Em mensairem ao po,-o 
franffl. d1"ulpda ontem • no1~ e m 
Pa.n~. pela T\ Antena 1. o J)TfC.tdent_e 
,folio F1gue1.redo an unciou qut l!U■ , ·1~,. 
ta â França rec:uhará tm acordot na ,. 
re.a da entrJ:it nuclear. 

Ele defendeu o permanent~ diálo--

f:n~~,;d':'.~m:d!3~~~ io~t 
densas , dh-e~1íiceda, a l't'1a(ffl 1n­
tem acionai~ de nCIUOI dia que n, m 

:::dr:rx: :t~::Ou::c1':'1~ d~ 
~pecth·as estab1hdad polltica e 
f<'Onlimiea ·· 

~tinha ü ila ã J,"rança ~ panei de 
um p~'IO dr tnten "ficaçào e ,unT 
pliado Wl.s trsd1ciona1 rel,ções de 
am1z.ade enttt os n1 d0t.; paisa 

:'\o c.'WYI dPSSe p • meu an-
ttteSSOr. o presld,nte Em~ Gei5el, ,·,io • Peru e o pl"Hidentt ,·~ler,.- G1s­
card ~·Esta1ng , 1 tou o Sra 11 h, pou• 
co ma dt do~ an05. 

Cormdero tsJ)fC1alm~~te impor 

~t~ q:.t~n~;rtu~is~~dit~;::; 
idfia11o: e imprt'SSIÕe! n~m momenlo em 
que a oonJUntura 1ntemaaonal 5f' 
apresenta conturbada. quer no plano 
poliuco, quer no ~ómioo 

S.iO tio deosas e dh·ef'8ificadae: as 
relt('Ô("!- inte.macionats dt ~ dil.5 
que ne.m mesmo o que O('('lrff em rt· 
,u:,e-- d1~tantH deixa de ter influlnc,a 
obre n . U."- ~pttti,·u ~tabilidad~ 

polit::1c-a e ecooômica. 
O diilo,:o. acredito. f um io.c.tru• 

mf'r'lto pri,ilfflad('I para o entendimen• 
to d situa~ , para que conta• 
nutmos a p~tar tlClaa cooptraç:io nog 
~fol'Ç("E mtemacionaa dedtcadoe; i 
paz t ao df'Ctn,·olnmento. 

E nesse f':5pinto qu~ tPnho mant1 
do. e oonünuarei • mllflter num 1utur\l 
próximo, tnront:zo,i ('('lffl cbtfH- dt t!'!la• 
do, de go,-emo d" pai am1 

O Bra<1.il .e relac1onft C'0m a ranç-a 
não só no qut1dro amplo da intfraçio 

entN' Pllil d n_,V1,1dos e f'm de-
nn,h·imtato, mu t.ambém porque 

ft1t 1)1Mt de •Jm m mo ~ tt!'na dt , ·a­
l<irt~ e a p1 rll ("ÕN oadent&IS A 1JUal-
d1de henr • tntn atada.. com 
-.up ,an•d~ imphc : a aceitaç:io 
dn plurah mn t d• d" n,;1dadet: n, . 
c1nnai o rff to • dl.Jft,1dade do ho. 
mtm tm tnd c-tmpoA. a tu tul• 
('Ac1 da ('(\nfron•a~io pelo di.,loio; e • 
panicipacio ar90,a e equ1t.1uu naco~ 
muntdad 1ntemanonal dtntro do pro-

dtt"1-- no obal ... io algun detHS 
\lt que 008 ,,i.nt-m 

Com ~ p,_d, te G,5C#d D'E,. 
ta.:.nJ, n.am.m&ret::iOE ~ problema• tn• 
trmaC"IOna1 q-u< m&JJ noa preocupam 
e coru 1dtrattm~ a ntc'eS!:idadt de 
edapta.r • ordem internacional U no~ 
, ~ "'ahdade-c d, nc. tfm.po . 

;\o c-ampo :-cnõo,1co. explorar._. 
m a ~i~ q!J'° !1httm, nc. 
:n~ , mdiMJ • a anah d senos 
prohlemas que tl:n caractenudo a« 
rela('l"es ent:-t- o no::t e o ,uJ e que. ao 
lado da ~n enetltOC't. da UI tah1h­
dtde finan~1r-a e du rfflO\•adu lffl• 
dfflcia ao pf'(){tt.onumo comett1al. 

'.\o que concerne diretamente ts 
ttlA('Ót!s · ,latf'ra entl'f l' Bra.<1:11 e t 
frança. C'f' .tdtranm .attn A:nf'ntt 
desemoh1tnento <ia pereçào ent re 
amb.1-. ª" naçõn p:i:mr.aimentf' no,. 
C8.fflpllf- nêim1,o t t1.11turai '.\ 
a m('llo "°' d·:-iJlrá pnontanamente 
pera a ronc-_lu .1" acorde. de C'OOpt· 
raçi<"i tttntc-t f de mttndi.mentc'IC. 
abrancendo a t financetra f' ➔e 1n• 
\'f'-.Hmentt , in~u. !n11I f ene'"dt1ca. 
tant('li no campn da ullhzac-Ao da f'Nr• 

: :~~/"r:.t::t~a~Tl~ :~~ 
tJC-8.! 

F. Ct>r:: r 1 ,m, .. mn t ttmbtm rom 
reali mo qul" fll('lllro a reatn (' Cf' 
mmha , t ua • fraru.""A. f'ônÍ'atHe em 
que f\J" ~olt11d '-f'fi('I h,,.,nt!: 
p,u111 am~ ça pai~" e pai"'! •ua., rt"la-

btletera~ 

Giscard conclama piu para 
aliviar tensão das nações 

Rr1tflll O prf'Mdtntt fteM'f'. fo'l"Vd 
O"E5u1nt.1finJM'>Vtm aw-,..,.,..nad1,•qfiadl-"" 
lHI • ~lf'. po1' ,tdlft f' ltln··~ ql.tf plÍ9f't. 

C'llmn o 8,-,ml • f'nu'I(·• df'\-.m ~n,tth'H um 
mttn(h!MfttO ... fim eh- tQll'IJ\IIU nollf'llni, 
pua dimcnwr .a ltfl$o.'iN tm fa,"N do- l'lb~o­
da pai... dt ~tanfa OI' ~tn d,t,,o F..tUdoll • 
®'ó htomm,., df' ~ N'OnOff)l('O • 111. qw 
IM'JIMI romuM· 

Otpo11 d• fk,fiar a,. rTII<'• tntn °' doil 
pa~. O ptt<ldtntf' frlftC'f,r. ad\-.-,u \Ili'! aUlbf'n 
ti>no~N)bil1ttttl.ltmb111n •qt.lf'"M•brto 
,OJJN'IO f'C'Unlim1('0. 1 r dfl Rt•~I WI' O noMll 

Jtnnw1ro pl,r'N'U'" na Amffl<'I lAhr11. a,ndl Mo 
alln,i~ um ni,-el. fffl ~ '1'1~ q\lf' tor 
rf'<op!>fldl !• ~ p0M1bihd1dt-4 

A \1F.~$.-t.t~8\I 
Amanhli <'hfJ• à ►'r1nc-1 o pncidf'ntf' d1 

Ft.pvbhe$ F'Nfffltffl do 8:rf.!il. M'O"'~nti.dt­
da S111 FIJ\Jt,r-tdo 

N<ia nor, rt-J:OEtJ•m011 pn'lundlmrnt• dt ('li 

l('()llwr ~ui no PaWinodc\ F.lt•u '\.o., "f'IDal no 
pt'Nldffllt f"tpf'lftdo O rhtf• df' Urll JfUl'dt' pal• 
do prNmlf' ♦, maa 1.1nd1. do fut\l.M O &-.tal W 

afirm• C'OfflO um dai plr<'t'l?OI unpo,t&ntft da 
,xt1lnttro•M('IQll.t0íundo lo \. \.uradnt­
NIIIN» do •wiôo •ul11polar q~ ri O ... 
.i,....,.i,, 

Opt'flldant.f rtdotambtmo ffP"I' 
... tanttdt-um S,.Í.-C'OIIIIOQ\WI rr..nfl,M<lM'i• 
•~ dt mantff tw:... fflaç,.._,. F. 1 pan rd(lr('l.t 
~w~df d~.chdc-eiN«.d. 
<'Ultura. da ·ucwi. da K"lWMl'III. qw oflt.\&.ft'K)I 

....i...1o 
Sob,-. Nhun. ""'Mltftdo.., (Ul,Ul'\10. 

Ya\onit q1at . do hum&DWDO M of.ti JMPIN 
u_.M<i,nt•~ aockwn'i'Ol\1mtnto•• 

N 

~ 1nchi•tt1•1"" ta f<ll• 
0

K'tT f'fl'"°,.... N' 

la,çn" 1n--df'~n•• ~ ~r.m a l\lt•· "'l 
'\t"lt mundonin1u.rbado, •JW'HtO.a p.êlt1 

C-t ,_. IPft'O.lr>ill lf ma,.• 6:, q9f' riunc• fk 

~nôr,,i pai H!I mndi("< dt ••nn-t lllÔ~ 
nlt'ft tti;, .. ~fotn1,tt11f'ffl.,,o(I --..ct... 
,.,,m f1l1t, a,ri, ~MI par dt ta.fto(".I . .- t'fll 

pt\tn d, f:O.t1d•w f dn, hntnf'N.. dt 
f'C'\'""'n'lfC'<' t ... ,oal QI.M' ttw- MI t1:•l"'l\ltl• 

~ •l-1T q ••ptte .. ~mtc\l. ·~•-il' ~ 
Nl,,..ron-.... pnrot1f(IP1~'1'MA~l.at1• 
M ••MI lllJllrltoNUffll'lÍ\ nll.,_..t.,_ 
IIC'~ct\lf'~'ftd1a•~ 
o qu,r Ili". t".-Affll<~ (OIII, O ~lf f1• 
JW1t"6a.QUl'\ctà•f111~«Jao1·f lf' 

f.1.1 .. ftl\6-~Uf'-,atoll~ffl!J"r.• 

mt1 k .<UDOQ.M'••· •muo:t»tklll:llo-
C"'dt-p('lf'ta. p,.,-1. Capai otdtrttlf• 
Rra.,..,1.- na,.._ 1.-...,0~• .,_,..,:~.._ 

«t,\11Majudaffiaff.~1 

1'M1&edfo :,fdadp(l~N:llf 
e, "'f""to qN "'" ana no momtnto CN rtabt, 

,,..d,ntl' ~•lt111~ 
&,d,llm.n "itll.-,&r..1no ..o t 

•«dh,dl1'°~CJ\lt .. ,.N'Mt\Ô 
,o.,,, tado~te"ftrue •F'ntlÇI< 
dt,w U. ta. u• it-81.,...... .. '"'••lliunt ·-· 
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Alaê·ovem do PMDB 
de ampina Grande 
fará ato público 

O etor Jovem do PMDB de Campina 
Grande, através do seu Comitê no Bairro de 
Santa Rosa, realizará no próximo sábado, 
às 19 b0!'8$, na Rua do Sol, naquele subúr• 
bio campinense, um ato público, quando, 
na oportunidade, se farão ouvir divet806 
oradores. 

A prorrogação dos m1111datos de prefei­
tos e vereadores, contra a qual o PMDB 
sempre s,:manifeatoUlCOntrário;o arrocho sa­
larial e a situação econômica atravessada 
pela ação, sento os temas a serem. aborda­
dos quando desas concentração pú~lica, 
que contanl com a presença de proemmen­
tes figuras oposicionistas, entre elas, a do 
deputado federal Marcondes Gadelha, 
cuja participação já está confirmada. 

Idêntico convite foi 
formulado ao ex­
governador :,,1 ,guol Ar­
raes. de Pernambuco. 
ao 8alador farcua Frei-

~;e~iftdotª:!e ~:: 
ft:Sr! é .. b:ai •~:1~~~ 
des, da rep.....,,,l<lçlo 
peemedebat.a cearense 
ne Alta C6mara do 
Pais: ma!!. ao que MI in­
forma, A presenf& des­
ses próceres opoMcmnia­
W i roncentraçio do 
dia 31, não serà -1-
çel, uma vez que nessa 
data, aqueleti hde.rea; p<?-­
litiCO!: ~ta.rio p&mci­
pando de manifestaçõeo 
públicas nos seui, Tt't· 
pectivos e«tadOA e con­
ta.ctando com suQ ba­
ses panidúiu 

CALXE 

Con\'idado pelo Co­
miU! do P:\1DB no Bair­
ro de Santa 8-. e ja 
tendo confirmado pre­
&ença. quem ,·a1 pa.tid­
ru8:. do ato púf?Hco a ter 

J!,~r :~S,;d: W!:: 
~~li~~:~ o/,'~:; 
dos Direito!! Human0t1, 
na Capital do Estado. 

A exemplo daa 
oportunidades an~rio­
res a tõrJica doe pronun­
ciamentos. 9.uando des­
ae ato püblico, será a 
con,.-ocação de uma M­
sem blJia ~acional 
Con!'tlituinte. 

O CongN,080. é uma 
E::moçAo da EPA • 

D8 â!T~~Br~::: 
c:uária, da qual .. \Ao 
pa.rtieipando lêcnico 
da& reta.riu de Api­
cultura de vários Esta· 
dOII bruilciroe e autori-

~~:1:~di!i:.º tetor 
Aü o final de "u"' 

P8rticipaçâo no roncla­
ve, o ttp~ntente do 
Campus ll do UFPb em 
Campina Grande, apre. 
sentarâ na, sessões ple. 
náriaa. trabalhO@ sobre 
Aduhaçio NPK e Adu­
hoçio Fo•t,,da do Aba­
caxi. 

LOJISTA 
O Pte idente do 

Clube dos Dir<!toro> i.D­
jista s dt Ca.mpina 
Grande. Álvaro Barros 
Correia. voltou a m~is­
tir junto ao prefeito Eni­
valdo Ribeiro, $Obre um 
melhor tratamento à 
feira e ao :\1ercado Cen­
tral desta e.idade. 

O dirigente mâx:i­
mo do CDL campinense 
defe.ndeu a tramforma-

tºc!~J~~se~::1:~ 
o maior do Nordene de 
valor turístico incom~•­
rãvel e de caracterís­
tica&. próprias. ponto de 
ffltontro1temanal de m_i. 
lhares de pesaoas, que 
para Campina Grande 

:Íud~ã:1eJtp=!~~ 
nhas e até mesmo de ou• 
t.l'O@I Estados. 

Ao defender um 
tratamento condigno 
para a Feira Central 
campinense, o comer• 
dante Álvaro de .8arroA 
Correia ressaltou o de• 
sejo (já manifestado) do 
prefeito Enivaldo Ribei• 
ro, de dat melhore5 c:on• 
dições de fwv.:ionamen­
to à mesma., merecendo, 
com vista • sua trans• 
formaçio. de esclareci• 
mentoe no mome.nto 
opon:uno, sobre a ..,iabi• 
lidade do empreendi. 
mento. 
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TERRENO PARA VENDER 

PDS está dividido na disputa 
para a Presidência da Câmara 
PM prendeu 
mulheres por 
embriaguês 

A Policio de Cam­
pina Grande prendeu na 
manh! de ontem Selda 

antos Maciel. 19 anos, 
regidente em Bodocon• 
gó, e Marie de Soeol'f'O 
Silva. 18 ao08, residente 
no mesmo bairro. Aa 
duas praticavam de,or­
dcna no interior de suas 
mid~ncias., e foram de­
nunci1du • Polícia 
quando tentaram es• 
po.ncar iw.u famili('res. 

Selda e com> es-
u vam embriagadas 
a;uando foram presas 
pelo ur~e.nto C.Orreie, 
comand11.nte d11. RP 

. t p<>Nivelmente 
tinham usado maconha 
hor" antes. 

Nos pró,:imfll horas 
a Policia deverá liberar 

,lda e corro, que es-
140 ~ disposição do dele­
~do l\'O Emmonuel n• 

~~:f~ci~~u~:!~dncia 

IML recebe 
ossada do 
motorista 

foi en\'\ada ontem 
ao Instituto :\Itdico Le-
1al de .João J>ts.....,a a os• 
sada do motori. ta Wal­
demar C',ome-~ da Sih·a. 
encontradft I no üh lmo 
$Ãbado ná c:ídade de Pft· 
l.O!i. O motori. ta fora :i.e• 

quetitrado em Campina 
Grande em no'-'em bro 
do anQ pas..qdo. 

A os1ada foi envia• 
de para e Çapital por. 
que Campma Grande 
nio dispõe de equipa­
meotOB adequados para 
realizar autôpsia em um 

~?o' d~m d:~:çadrç~~ 
A transfemlcia ~orpo 
fo1 feita num veículo 
pertencente e seus f8.mi• 
Jiares. 

A Policifl de Cam­
oina Grande nêo tem 
pi~-tas que possam es• 
cl&reeer as razõet! dos 
sequestro e assassinato 
do motorista W a Idem ar 
Gomes. E possivel que 
ele tenha tõido ,itima dos 
familiares de sua aman• 
te. A viúva de \Valde­
mar, Maria do Socorro 
Carvalho da ilva. con­
tratou o advogado Ech­
\'al Gouveia para acom• 
panher o dHen~lar do 
mquérito policutl ins• 
taurado parti apurar o 
cnme. 

Ex-prefeito 
ainda não se 
apresentou 

O ex-prefeito de 
Gurjiio, In6cio Cal~te. 
acuaado do 8.SM.S!inato 
do médico Tercisio AI­
"" Tito. ainda nAo i;e 
aprettntou Ai; autorida. 
des policit1i11 daquela ci. 
CUlde. Na manha de on­
tem, o juiz Otiwaldo 
Duda anun~íou que 
pttndena o ex.prefe1tro 
dent.ro de algumas ho• 
rM. 

Enquanto isto. 
Gurji.o vwe momento 
de teru.lo. .squndo oe: 
moradores d.a pequena 
cidade. Um invmt1u­
dor que auxiliou o de1e . 
gado Martin• Vicente 
Moreira oo inqu~rito, 
diue que Gurjêo atual­
tnentt conta com um e&• 

quem• pohcud oue põe 
a cidade em rieco. 

Alt.,1Jn1 mora.dores 
11-cham que 01 policiais 
ttm medo de serem 
mortot em Gurjlo 

Torc1Sio Cartaxo 

Será neste sábado a, 10 hora■, a -■ão eepecial da Clmara 
Municipal para eleição da 1ua Mesa Diretora, para o biênio 
8I/S21 e aU agora, o PDS, embora amplamente majoritário, não 
definiu chapa, neo, muito menoe o ,e,. candidato à Presidência, 
vez que, em sua bancada e:td1tem, apro:tdmadamente oito preten­
dentes a esse posto. 

Nesse sentido aão apontado• como candich.w .,. ~.:.:~ _A lt.11ir 
Pereir!!J Álvaro Gaudéncio Neto, Everaldo Agra, Hélio Cavat­
canti1 uenésio Soareit Rafael Manoel dos Santos e José Sobreira 
Targmo (átual Pre1iaente), contra eeees três 6ltimos se insur­
gindo a quase totalidade da Clmara pela circunstância dos mes­
mos já terem exercido o cargo. 

ESQUEMAS 

Nog baatidorea confrontam-se, 
dentro do PD doi, esquemas viea.ndo 
íazet a nova Mese Diretora d.a CAma~ 
ra. Um articulado pelo deputado Álvaro 
Caudfncio Filho, que procura levar o 
seu sobrinho Álvaro Neto ao oomando 
do Le~islativo ;\.Junicipal, e outro mo­
bilizado pelo prefeito Enivaldo Ribei­
ro, este a.inda. na fase d.as contacta­
ções, sem definição do Chapa. nem tão 
pouco do candidato a pretiidenle. o que 
espera-se ocorrer até a tarde de sexta• 
feira. 

Dividido, as.t-im. o PDS. ambos os 
seus segmentos que lutam pela Pr j. 
déncia da Câmera, procuram se com­
por com o JJMDB, cuja bancada. en­
tre1anto. ainda não fixou uma poe.içlo 
definitiva fa.ce 80 problema. no aguar• 
do que ~tá de que as coisu. 11e esclare­
('am na á.reo. pedessista. 

Pela t"l,QUf:MBliz.o.çiio J,taudena.sta. 
e tambem fadada a ~ente ter \'iabi. 
lid.)de rom respaldo na representaç!o 
OJ)O!-,icioniste. a chapa em estudo e a 
ser submetida a apreciação de Oposi­
ção. fõrmula com a que.l jé e"!-tarie 
comprometido em volar o vereador 
,JOOo i\tol!-éii Raie. está mais ou menos 
aAA1m idealizada: 

Presidente • lvaro Gaud~ncio 
Neto:- Vice•P~idente • Má.rio Araújo; 
l" Secretario. José Luiz Jtlnior; 2'-' Se­
cretârio . Evemldo Agra. sendv uma 
mesa as-sim formada ecleticamente, 
dela figurando dois pedessistas (Álvaro 
e Everaldo) . e dois OPo@icioni.stas (Mó• 
rio. PMDB; e José Luiz, PTB). 

FORMULAÇÃO 

Enquat:1to isao, pelo lado do prefei­
to Eni\1aldo Ribeiro, existindo. igual­
mente.. a consciência da necessidade 
de um&. compo!içio com setores da 
Oposição, tais. ént.endimentoi estariam, 
evoluindo para o ecletismo da compo­
sição se fazer com os vereadores Rildo 
Fernandes, ~evinha Barbosa ou Joêo 
Fernandes, dedo que. a esta altura dos 
aconte,cimentos o divisionismo interno 
já estaria afetando. tanto o PDS oomo 
o PMDB. pois. se alguns vereadore.s 
admitem compoaiç.Ao com o esquema 
pretendido pelo deputado Álvaro Gau. 
dêncio. OUU'Ofl inclinam.~ pela forma­
ção que está sendo trabalhada, embora 
ainda não definida. pelo prefeito Ení­
valdo Ribeiro. 

Da parte deste a dificuldade es:ta• 
na residindo em dois intens: A existlo• 
eia de sete J)l'l'tmdenlffi à Presidên­
cia .. que, na impossibilidade de atingi• 
rem a indicaçd.o, poderão pretender fi. 
gurar em outros cargos da Mesa, prin• 
cipalmmte a Vice-Presidblcia e a lo. 
Stttttaria. J)06toe estes, que sdo as 
principais exigências dos Opo8Ícioni.$• 
tas para se compor com esse ou aquele 
esquema. traçad05 na. área do PDS, 
quer do lado do deputado Álvaro Gau· 
dêncio; quer da parte do prefeito Eni• 
valdo Ribeiro. 

O GOVERNADOR 
~as conjecturas ge.rai8, esquecido 

não está tendo o peso da in!lu~ncia que 
o go\'emador Ta.rdsio Burity, ee enten. 
deAe de interferir, poderia ter na defi. 
níção geral do problema, 
argument.a.ndo-.se, para tanto, sua as­
oendência sobre tr& vereadoree pedet· 
aist.H cempinen.sea, hoje Vllll.06 como 
profuodamfflte afinadoe com o Chefe 
do E,:ecuth'O E8u.du&I. Tais ~i.t Mo 
Genffio SoarH, E,..eraldo Agra e An 
Jübeiro. este último. uperintendent.e 

do 1' ucleo R,,l(ional da CEHAP em 
Campina Grande. 

Toda,,ia, corno intereaaad01 na 
compoeiçAo de. nova Meu. ca.da um 
lucando por esqutmat próprioe, eet.io 
o prefeito Eruvaldo Ribeiro e o deputa­
do Álvaro Gaudfficio. ente:nde • .e. que, 
a nto ser para uma fórmula conciliató­
ria. jamais o Governador ini.eríeriria 
ne!U üpecto dom, tico de poUtica 
campinetllé, para tom.ar partido em 
favor de qualquer um d0t dois e.que­
mu já em oon!n>nt.o nas articulaçóe• 
de ba.atidore.a, 1int.oma que a.e tomer, 
mais patente, a!bado pró:rimo, qua.ndo 
da eleição intem11 da Cdm•ra, propria­
mente dite, 

A FORA 

Vice.Prefeito do Municfpio, o tri • 
buno Raymundo AJfóra, afinado poli ­
ticamente oom o vereador Jc»e Luiz • 

ambos são do PTB • acompanha com 
inteffilse todas ~ dem.arches. preo­
cupado em deixar o U.nieo reprt en­
tanui do seu partido na CAmãra Muni­
ciJ)81, situado numa boa posição na 
no\•a Mesa Diretora daquela Caae. Le­
gislativa. 

DeM.finado, politica e adminjstra• 
th·amente com o prefeito F.nivaldo Ri­
beiro. desde o inicio do ano paMado. 
Asfóra. certamente não deixaria passar 
a oportunidade de, podendo, infiingir­
lhe uma dern:>ta oesse episódio da elei• 
ção da Càmar~. para o que U!rin de 8é 
compor com as art1culaçõe$ trabalhe• 
dat1 pelo deputado Álvaro Caud~ncio. 

De outro modo, embora se sdm.i­
llndo po6&l o mefimo vir a disputar em 
82, um outro car,o eletivo, maia prova• 
velmente, uma deputaçAo federal ou a 
Prefeitura Municipru. admite-se, COn• 
tudo. que. o mei certo serie Asfóra 
inclinar.se por nâo disputar nada e as­
sumir a Pr-efeitura, C850 dela se afaste 
o prefeito Enivaldo Ribeiro. para qual­
quer outra postulação eleitoral. 

="o entanto. como se admite ta.m· 
bém que o mesmo se decida Por tentar 
outra "ez a Câmara Fedtral ou dispu. 
tara Prefeitura. entende-se como mais 
provável Aifóra compor.se, na disputa 
da Mesa da Câmara. atravês do verea­
dor ,José Luiz, com o deput.edo Alvaro 
Gaudbtcio, pois, se este sair candidato 
a Prefeito, a nivel de uma oompofliçio 
interpartidária com o PTB, Asf6ra po• 
deritt sair candidato a deputado fede• 
ral e "lce-versa. 

Ál.VARO 
Quanto ao interesse do deputado 

Álvaro Gaudêncio pela Presidência da 
Câmara. ê perfeitamente entendivel e 
lógico. pois. em linha direta, um seu 
novo titular é o segundo substituto do 
Prefeito Municipal, e agora com ampla 
possibilidade de governar Campina 
Grande por oito meses e dezesses dia$, 
jâ que para muitos é certo que o prefei­
to Enivaldo Ribeiro irá se desincom)>a. 
tibilizar. o que terá de r.ezer em 15 de 
maio de 82, se quiser. em novembro do 
ano vindouro. disputar qualquer cargo 
eletivo, enquanto o vice-prefeito Ray­
mundo Asfóra~ se tiver idêntica pre. 
tensões, não poderá assumir. sob pena 
de ficar impedido para qualquer dispu• 
la eleitoral em 82. 

Assim configurado es.~ quadro, e 
viabilizado o esquema por ele Lraba­
lhRdo. o deputado Ah-aro Gaudêncio 
ficará com a Prefeitura campineni5e em 
mãos de uma pessoa de sua absoluta 
confianca, mas preci~amente um 
sobrinho seu. o que lhe será de grande 
valia como trunfo de articulação 
politico-eleitoral. tanto na esfera mu­
nicipal como, inclui;ive. no âmbito es• 
tadual. 

E1'1VAWJU 

Com relação ao prefeito Enivaldo 
Ribeiro, a sua preocupação em fazer a 
nove Mesa da Câmara, t.e.m, nQ fundo, 
o mesmo espirito do interesse do depu• 
tedo Álvaro Gaudéncio, acrescido de 
outros fatores igua1mente importantes 
e significativos. A propósito. se. dei • 
xando ele a Prefeitura e não assumindo 
Asfôra para. também disputar um ou• 
tro cargo eleitoral, o seu suces..qQr nesga 
h.ipótese. será o Pre11.1dente da Câmara 
a er eleito sábado vindouro. ao pa!SO 
que o Vice-Presidente também eleito 
nesse dia. pa$Sllrá a ser o dirigente mã• 
J:imo do Legislativo MWlidp.aJ, tudo 
isto. evidentemente. a partir de 15 de 
maio de J982. 

Em um outro ângulo, â nova :\1esa 
DiN!tora da Câmara, a ser escolhida 
ne te sábado, competirá. afora es!5E!6 
prognó!ticos de implie:açio fútura de 
ordem politico--eleitoral, a condução 
de relacionamento Poder Executivo• 
Poder Legi.!lativo, e apreciação fínan• 
ceira do período que Poderá vir a ser ()lj 

dltimoa dezoito meses da adminí1tra• 
ç4o Enivaldo Ribeiro, caeo este venha 
se afutar para Aer candidato a qual. 
quer cargo eletivo, sem e falar que, 
por igual, o exercício administ.rati\·o­
financeiro de 1980, erá apreciado 90b 
a direçAo deu.a mesma nove Mesa Di­
ret.ora . 

Em euma, vê-se que "mutati• mu• 
tendi", e guardadas 815 devidas prop,or­
ções, para a política municipal campi­
nense a e11eolh11 dos noVQI dirigentes da 
"Caga F~hJ: Areújo", tem a metma ím­
portAncia que terA para a poUtica e.ta~ 
dual, o eleição da nova Meaa da M ~ 
aembléia Legialativa. 

Prolongadas até o 
dia 2 inscrições 
em Especialização 

C, Departamento de MatelUtica, 
tatiatica do Campua D da Unmnic!acà 
dera! da Paralba, reeo.lveu JIIOlonpr~ 
dia dois de Fevereiro, o pruo pua · 
çõee do l • Cuno de Elpeciiallzaçto a 
temática, que o departamento •". ~ 

anerfeiçoar os conhecimento. de 
~,,ove-do~ Matemática tem como otijetivo · · 

· ~ ¼ 11rofeasorea de 29 grau, de modo• 
venha -qlhorar aeu d8Nlllpenbo · 
co com o ap~ .,.mento do aeu contldcla. 
O Curso visa at,ngh-, .atreva de um cüa-· 
dário rotativo. vinte educadores de l• cid• 
grau por ano, funcionando enquanto boa.Ir 
formação de turmu de no mlnimo 15 CIIIC,: 
datos. 

lN CRJÇÃO Rendimento Eo<oioi; 
Poderão inacrever- Antiguidade de ,.... 

Ae no referido curao os no 29 grau, haveri • 
portadores de diploma bém uma prova....,_ 
de CUt90 supenor em ~: :.~:UAtic= 
qualquer área e que es-- 2' 
tejam efeti,•amtnte...,_. graus. 

;;~id:a~:~s:fd:r♦ DOCENTF.S 
ou 2' grau. apre.sentan­
do documento compra­
betório O CUJ"80ofere~~ 
rll 20 vagH e serão exigi-

!C:n:!: 'tfi':tó!f~ d~~: 
lar do curso de grndu-a. 

~!~o d1~º:o~c~~s~:~~ 
curso; curriculum vitae; · 
declarafâo de exercido 
do ma~stério dada pela 
ins.titmção onde traba­
lhe o candidato e dois 
retratos 3x•. No ato de 
in~crição o candidato 

~:"C~Í f&f.~ u:;_ ~~ 
pesas do exP~ente .. 

O exame escrito dos 
candidatos in.,;-eritos do 
111- Curso de F.apecializa. 
ção em Matemática. se· 

~i:: d~a ~it~a~i~e":~ 
dia seis do mesmo mé$. 

A matrlcule ocorrerá no 
período de 07 a 20 de Fe­
vereiro e o inicio do Cur• 
.;o estâ previsto para o 
dia 09 de Março. 

Pare. a i,eleçãoserão 
atribuidos os seguintes 
critério8: Coeficiente de 

lntegranlo o quao 
de educedom no ti 
CEM, ~ seruínta 1111-
fe:,sores: TAnia Valqal. 
ria Menegon, MI, [)Ili. 
UNB; J~é 'i'av8ftll dm 
Santos. Ms. Pelo IM­
UFRJ: Luii Mead• di 
A. Neto, MA, ~la UNII; 
Rómulo MarinbodoRl­
go, Ms. Pela UF"F; St­
muel C&r\'alho Dtwll, 
~Is. Pela UFPe & 1.êlia 
Mario Jofftly V. Siln. 
Ms. Pelo INPE -CNPq 1 

O \'&lordecedacrt- i 
dito será de Cri 392.88 
(Trezentos e nO\'tDla e ; 
dois e oitenta e seis e~ • 
tavoo). O total de credi, 

~if;;.~;: t ;Ar, 
Custo total do ref~ 
curso se rá de Cri 
11.000.00 (Onze mil•"!· 
zeiros) pora a,da parti• 1 cipante, dividido em 
parcelus de 1.100.0:(l 
(Hum mil e cem cruzc-

ros).A primeira paICtl• 
será paga no ato da mf, 
t.ricula e as nove resW• I 
tes devem ser pagu 
mensalmente. 

ASSJ:MBLEIA LEGISLATIVA DO 

ESTA DO DA PARAtBA 

ELfüÇÁO DA MESA DA ASSE~mr.&A 

..\ l'rt ~ rlf'nn11. d11 o\SM'mbl .. 1a ).A'j111&.lat1\·ll dnf.1. 
1.,1., ria Par~iba. (!!VIU •e,,. St-nhoN,j D,pu1att~ Eaiad1.1ai1 
1u\'" d,. "' ''Mi) rom o,. d1,p.,,ll~"" tm \'I.I°'· Art ◄•. P■ 
r1t,::r•l,1 l n,e-o. do Rta:im•nw ln1tmo dl!I Adtmblli• 1..t• 
'(•~t.11H1, H.t• .. -iu~.-a, 11 .tlfi. dt 05 de duembro Ut 1i72i. • 
-'-~mttl-tu i.,('p_,Jat:i,a !'flinir,t,t.(, r,o dia I• de J,1\•ett1ffi 

t,, (">rn!1'11f' •n" • J.lf'rtlr 1Uo-t 14 '.30 no,111. com • fin■hd■d, 
, .. pN'>Ct'd•t a t'll",ç•o dn,i M,mbrot da Mesa d■ AJ· 
-• .,..t,jf,11 Brhi,o 1'18!:81 J • Se...to l..egal•t1n, da 9' ~ . 
1t1•i•n ·'• 

t;ab,m li. .ia ?rendfflO• na mblé1a u,{■lat!H 
u,. F tarl, da ruaib•. tft'I Jo,i,i Pt_,., (11 dt Jant11V da 
lll'il 

l~·atdo C'.ori,;,1IYt~ dt Q1.K""11W 
PRF!-.QJENTE 

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prwenç6o do c:lno&< gineoo169ico 

diagnóst ico ,mediato do c:lnoar (congelaç6o) 
cit:ok>g-ia dat cavKildes: 

sedimffltaçio aspondnea 
citocentri'fl.,oa 

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
O,. ELYCHAVES 

Avenidl D. Pedro 11, 780 
Fone; 221-3358 
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LOLA CRUZ 

Três novos 
advogados 

• Dentre os 140 universitá-

!~~ c?ã~to!~~:m eu:'o~ 
Direito da Univere,_idade Fe­
de.ral da Paraíba, estava o 
jornalista Arlindo Brito de 
Almeida, Secretário de '' A 
União". 
• Foram diplomados., ainda, 
~~• Martins • José Souto 

□□ e 
Alianças 

na direita 
• Nesta Capital, sextaª 

~ria s:~!~·ee ~=:.·: 
Lima (Luluca) e Paulo Jor• 

fJ~!~f:!de Pt~o~:1 i: 
Norde.te. 
• Luluca ê ftlha de João 
Galdino e Paula Gomes de 
Lima. 

( ___ cB_PA_;_R_C_E_LA_D_MD_A_s_) 

• A divida de 1 milhão e 600 

~!t:Uêi~b! ~!b~Brºftl~:~, 
com a Previdência Social irá 
ser paga em dOi!<. anos. resul-

:t d~udiri~~t:stiºó~~~ 
previdenciário na Paraiba e o 

M::ci~ ~::~),ddo88:i~ 
rubro de Miramar. 

~?:~i:i Sfr~io~fà d~5club; 
de Miramar vai solucionando 
seus problemas, para então, 
depois, partir para a execu­
ção de seu plano de obras e de 

grandes promoções sociais. 
Para este part icular, e direto­
ria alvi-rubra passa a dedicar 
uma atenção toda especial. 
visando beneficar seu quadro 
de associados. 

• A questão trabalhista do 
tesoureiro Jos, Comes já está 
solucionada. No momento em 
que foi fe ito o acordo na Jun­
ta do T rabaluo, o ex-servidor 
recebeu do Cabo Branco a 
importância de 400 mil cru­
zeiros. Os 1.900 mil cruzeiro& 
restantes serão P!18"0S exata­
mente no dia 21 de fevereiro. 

UM~ NOVA COBRANÇA 
• Já no més de março vindouro o •i•tema de cobranca 
do Cabo Branco eatará nwdi/icado., facilitondo em 
muito a obrigação do aa,ociado com o aetor de /i.Mn• 
ças d<U/uela agremiação. 
• A cot>ronça sera feita par carnets bancári.oa, po­
dendo o sócio opt.ar por tré• caaOB bancárias para fa• 
zero recolhimenlo. Doia doa banco, são o ltaú e o Es ­
tado d.à Parai1xi. Um terceiro será anunciado breve 
pelo pre,idente Ozáe8 MaltlfU$ira. 
• A nova ai, t emátiea, segundo algun., obseroodore,, 
alim de fa.cililar o comprorr&Ul10 do onociado para 
com o clube, proporcionará um {lu.xo de recuno no,... 
mal para a agremiação. 

CASAI. M&DICO OZÁFS (LOC!Al IW!ROS MANGUEIRA 

DOO 

DOO 

CASAL MARIA CRISTINA MBDEffiOS..JOSE PAULO SARMENTO 

RAP- IDAS • ANTONIO Mesquita Gah-ào. 
_ Gerente Geral da Caixa Económi-

ca chega hoje de Brasma. dePois 
de encontro com o presidente Gil Macieira. Com ele \.~m tam­
bém os gerentes José de Arimathéa (Operação e Programa) e SiJ. 
vio Nóbrega (Habitação e Hipoteca.). Hoje Galvão entra de fériaE 
e vai conhecer cidades do :-/oru,. ffe DORGIV AL Leite Sobri-

~~·P~hi!á~f :':rot1~:·m~lo; ~dl1i!•. ~e.!é~ÍÂR~fANuô 
Soares, nosso companheiro de jornal, foi efeito secretário da As­
sociação BrasiJelra de Cronistas Esporti\'OS, em Goiania. ••• 

~!~~;~:ª~s~ie!~:r~s~: ;t:1~i~~ :tA~~!:~~:HS:: 
pi tal das Clinicas, <'m São Paulo. ••• BU1\ TE da Cai:r.a Econô­
mica \'Oltarà a funcionar sábado vindouro. A fHht da últimas.e, 
ruana foi um sucesso extraordinário. 

Dirigente 
surpreso 

• Se~ IOaN'ldlt .. 
-.o-.dod.lN:t#de•~ 
doC.1,o-­
&- GerJDêCUo. • )lrÚINÍ:r-. 

:rc=:.P':..":&o~ :~:::..cr=: 
cau. como \"81 aeoa~ 
Wvirloeuot-
• ~ e ... aqoele ~ =~~=o: =~-=·n: ldema.rço.aprimotVa....., 
eu.lu., do te fflOlttr9o e,a;J, 
to eblullumtdo COID • 
ldtla. 

• o 'ª"'· dtm. câu.tu -~ 
lra.ahez• , •v.rpr.ea.deu o 

e-:=-: ;'.°!:J;=e: 
*, induth .. , NU com,.,.hel-
~e :-&'bollUBr~::.- t!W-

000 

Paraninfo 
de turma 

• O •d"'!CNO e PNÍ4:'MOr 
Odfl.O Modiira. diretor .t­
miníatr-.th-o de. S.e-Jpe. pu-9, • 
nll'lfou ontem m bacb&man• 
dOI de~ da Unh·ffli• 
dtdt ttodtrtl da Panibl. q1.1e 
<ll>lu,m ira,u IUD IQ'.lenid<lde 
oeonida no GinÁrio do C1ube 
A.tri•. 
• O • eootecimento un1,-enri­
~ foi alumente P~ • 

ººº Surge um 
bom nome 

• O nome do médico Oja,ey 
&Ms&o de Aodr&clt IIW"lido 

rãutP.:!~. ror:~ 
mtlÀM'M celau ,oont.eddu 
... .µ.tt.m .......... qu:11-
do lll&.la •oeritu•M ft~m 
OI dektff Mn l.onlo da. •1,1,o 
CN16rla utttla:u , •cor11 
tatcnalo. 
• Mêdieo de collCJftto aa eo-

:~~~:-~ ~ ..! 
re«111Df:ndado para au.bad· 

=:.eu;:Tr~%'êJ~~ 
Mtl'M. i•&o. e,idll!Qte .. -
deametteia,ent.o pua Hu 
dpoaitor Ea.üclo Ranc:d. O'II• U'Obotn aomt!, 

Carnaval 
preocupa 

• O presidente Oz:áe• Man­
gueira. o diretor 50Cial Qcé.. 
lio Carta:10 e o direto.r de 
patrimõnio Ricardo Lom• 
5>ardi, estão decididamente 
empenhados pa.ta q_ue o 
Cabo Branco rea.liz.e uma de 
suas maiorH festas carna• 
valcscu. Além da pré~ia 
'"Ve.rmclho e Brancoº. ot 
~s ,·ê.m olhando com muito 
carinho <JS quatro nandet 
bailes e as duas matinh. 
• M"mc a despeito doo 
preços atuais das mesu, 
quase todas elaa 
encontram-se re.se.rvadu 
polo quadro ,ocial do Cabo 
~::"n:i~~~tri:::: 
camente garantido. 
• O trio de dirige.ntes nio 
deve se descuidar da segu­
rança e do serviço de bar. 

MOVELARIA MO VELARIA 

Clube Médico 
terá l>OIH 

• Val-feotln •-dano•a 
dntoria do Clube M6dloo da Pa­
ralba, que no clJa 7 de re,,.,o1ro 

~-7i::ct:1~~ 
nan'I:1. A ..olenldade de PolM, • 
1ninclpio, "" prevlata para a 

;:!~:'!:'m~:,=~•dà l: 
ooclação Médica da Paralba, • 
rua du Trineheíra1. 
• Dep«U, .õcio. e eonvid.acto. do 
Clube Médico oe d .. locarlam 
para a ,ede aoeW pua o b&De de 
posoe. 

DOO 
Atração para 

o Jangada 
• A prltneira ,-rende fetrta que 
eslá sendo organintda pe!o novo 

=::J:~t.tl::'f!d~ici~ 
na) prfvia carnavalesca "Verde 
e Branco'', aconteclmént.o maior 
e sempre creteente d.e todos oa 
nó, na agremiação social de 
Tambaú. A promoção dette ao.o 
ettá marcada para a noite do dia 
21 de fevereiro. 
• Benjamim ,·em, lncfü11ive, 
mantendo gestões com empresá­
rio artiJtico do 1ul pua • ,-lnda 
de um cantor ou cantora.. 

farmácia 

' 
... " O complemento 

indi1ponlável da 

mulher ele(ant-e, numa 

lnffnl<IMe de bonito4ii 
stl modeloe, um para 
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pn,pklu ck um modf.to h1~.tor que (MI. 
tobrt- tu:n podtcoao «•mbutth·.a t:ru.Jdo dt 
um• ~lnU nonl,.tJna. C'om Rtnaio Antlo. 
Otdt S.n~•- Z.canM.. M:1-u,o, Akiotlot 
Mau: • w,i.on G~ A ~- U\·N. No 
Mmuc1pal 1 ◄ h,Ora, l ti$0m . 18h30m • 
20..-

A.UIONDBOA.S · Prod.uçao •mffica, 
N Oir1'('6o dt Ivan Rt,tman Oomedi• am• 
b,..,t.ada n\aftl• <OMnat de len... Com Bill 
Mim)· t K•tot Lyn<.h, A ~- LlvN. No 
T•mbtl) l ◄hJOm. 16h30m, IRhX>m t -OS PIIAZUES DE IJJ,/A >IULIIllR · 
Prod\tflO 1t.abuia OraJM 9f'6C.w:io clm12do 
P0< .-p1, Rad>or Com J'.d,np fooech • 
,\Allfbca Ou A c:'Ot'M. 18 •Mf . . Plua. 
l4h.10m,, t6h30m. 1t:lh'.10ta • 20b,Xtm . 

DliPRAVAçAO ( "J • Pr<>doçlo b,..,. 
"'ra Oui(-.lo CM 2ho \.ítt,. dt ffllijo. Um 
publ., 1t.6no ~-• 1mpotellte • tt«lrh·ec«i• 
Nli.r um pat<'~; • viail.AI muda ot tu· 
m<"a dt ,ua vKI• Com Jau O.lunar-e • Alice 
DMt• A ('('d'tl,. 18 •nc• !\o Ru. I◄~. 
J6h)i)IQ_ 18b30m t 20h..l0m 

D NATV 
O L&(O E A FUTICiilllA • Ptod .... 

Affl"fK'aM Íf'IUI ptll"& a 1V pela Oficina de 
Tele" o lnfanul. Do11 lfmlot e duaa nmú 
pulUD. atn,+t dot um ,uarda · l'CI\IP. miJ;co.. 
,ara o mundo tnc".t.nt&do dt , urua. ttrrn de 
aoun111~ QUf falam• de cri•t'IJ.tU ítnt.útiCM.. 
A tGna '\o C.anal 10. J ◄hJOII). 

{lUARE1'TA fllllLATliS • ~ 
&fflftleaDII dt 1973. O.HIii d.ireçlio M M1ltoa 

K•i.laa. Ann Suni.,• 1Liv l'Ummn), qua­
N'l:ltcfta d,~ otm ltnu ntt Crki•. «:i. 
o..atn r.te-r Latham fF..dHrcl Albnt). rtpu 
de-22onoa.ec.d..,tstfmumf'Otnantt Devol­
UI • '\<"\ ■ lorq\Jt. rettt CMUalmente mattti 
um 1nn.,nu,, com Tnna 1Debonh Rafin), fi. 
Ih.a de Ann, • deec,ohtt qu, m.j apaaOMdo, 
pe-t. n,lr da J\J'\ll'rtt.. A 6mhora Eric.:,n (Bu,. 
ruc-8.a~, m•rdeAnn. 1DC1"ntt,•a:t,·1ndu 
(1() rapH nipnnõ, qu. •I• nti ,nte~ na 
~ Quem i.mbnD .U. no tltl"IC'O , Gent 
Kelh: A e,."" '.'\°() CanaJ 10 23h3>rn 

~ EM LIVROS 
A CHAMA SUSPENSA, • Amllc:ar ~ 

ria Matt• ~• ,,p.n,Ao de Tomen GuuD.t• 
rlís . .-rn A C>ial9t0 ."iw,,r,uo, Amilcar 06N 
\1.tlt• <'On ·tom um toto de puma 
a,,,a-uca. fiur c-.n.u ~ atmbi.antt11 do 
••nho humano, o brilho du ihl9Õf9 que .ac 
•Plkll ob«W'fl6 d.ta alma.. o qudo mtatfflO 

ftl('l)I\~ l'ra n)tnance de paql.llM 

interior profunda laQfammto Átnca 
OBRAS DE i\ .ORltlAN VL'VCE.\rT 

PEALE • Pelo tN'nlbolilo poca.l, • C'uh.nx 
mn.a "'w,cu111t.M lituJna C""'º Oort/ior '"'" 
., r \ , r, M,111,,, t FD<:11 V" rr Brni, \(rn.,a, 
nrv. paro a \ ·uu, Diana.. O Awin dr:,-Pt,uo-
111~to 1\.,r:w. O \"ai, r do Ptn.o"'lMtO Pb-

..i1ua. 0 Potltr (lfll'Wl'!IOo O~., E.)a ........ ""º~ ... ,.........,,..,.Ai .. ,1t'(; 
,-. a~. ,,......,.,ffllO 1-hcioH, 
~- P.,,..."Wlt0Po.1rwo,,_..o. · a.oT""P' 
t ~•0tt ~. ti At'IN qw, ~ PltdJdoa j 
Edl\Cn Culuu . Rua O.. Màno V1cent•. 3':'4 
• lpu-anp • CEP 04270 ~., Pauki. sp 

lt EM DISCOS 
GUERREIRO CORAÇAO, F.mlho 

&ntlAfO • ••~ Gm doa melt.or. tant~ 
brNile1f'O. NJO diKo mfflfflte nl,o chifo 1 
cond1rf$ d•qu.otro arn>lal pc,rctuaia CU, falta 
d.- un1dtdt no ,-p,rttótlo. Lançan:ill'nto Pt.• 
1,1"' 

LE METEqUE. G«>r,• '.\1ouatalu 
,, ... , Um doa melhora a,mpot11~ ,n 
tftl)tttn • l.tn,i. do «nano turopeu e.. 
ta rta.rnl•rir C-.llM& N>mo • prt,pna ú \Utl• 
Qut' J..,,,,,p>i e L €tron,.rr l 'an ritl.t.nçameato 
ro:i:r.,-.m. na C'Ol('Çto r.,._1q..,. 

EM MARÇO, "VIVA 
Max Nune , Hilton Marques, 

Afonso Brandão e José Mauro. reda­
tores de Vfro o Gordo, ;, entrega­
ram o scrtpt do pnmeiro programa, 
que ui. ■o ar a partir de março. to­
da u ,rundas-feiras. às 21 boru, 
na Rede Globo. A.l'I gra,·ações estAo 
prn1stu para a HgUnda quinuna 
do próXJmo mê<. no Teatro Globo­
Rio. e Jõ ª"" já está pN!parando 
um, rie. de lipog nov06 para a es­
tréia do programa. 

Até o final desta semana. o d1-
tttor Cecil Tiuré também J6 tenl e&• 

colhido o elenco fixo • com cerca de 
16 J>e'I que participará de Vu.:o 
o Gordo. aoledodeJõ ares. ·•~ao 

JU1rf"m ••• uplica Cecil nutt. •·o 
e-1qu,m■ tradicional do on~ man 
how .Jt':t Soaret. aJ)Har de ser a fi . 

gura Cf'ntral do programa, nio par­
uc1pa ntt"eS.wnamtnte de todoe 01 

qu.ad Ha\.eri mpre muita gen­
tt no palco '\ia aptnu do elmco fi. 
o, m tambfm 01 COD\.-idados ea-

pec1a \ 1t o o Gordo tffl um e&· 

quema be lante líne. uceto pelQ 
pr;me,,o hlOC'l'l-. fixo, onde aprtsen• 
tam1)1 um monte que serâ glo&ado. 
Pera o pnme1ro p~ama ser, o 
,ordo Podettmne recorrer tamW.m 
a pequenas en1rev11ta.t, 1empre 
uindo para o lado ao humor" 

o. o 
O humoruta e cartunista ZireJ. 

do •ní um d01 redatores de Chico 
Torai humorl lico mental que e&­

tre1a em março. na Globo, na pri­
meira terça-feira de cada mfl, CO• 
mandando por Chico Anltao. Ao aeu 
lado. no equipe de redaçio, .. wao 
Mlr10 Tupirambaa. :O.larcos ~ e 
Arnaud Rodrigu• O programa ur, 
d,r,çio de Eduanlo idney e Zel1to 
Vtana. 

• • o 
E.ta oomana. depoia de peque­

nu flriu, Au.,uato Ce.1&1 Vann\lCCi 
•tari no Rio de Janeiro para • ólti­
ma reuni•o com a equipe de criação 
do . how do Mi, que eou+ia em 
março no Globo • formada por Eloy 

antoa, Paulo Coelho. Lui. Carloe 

Miele e RoMldo Bóscoli. :-a eema­
na passada começaram 06 trabalhos 
de produç-4o de um quadro humoris 
tico já confirmado para o Protnama. 
M1ele será &t,cio de Sá. que volta 
ao Rio de ,Janeiro maia de 4' an08 
depois para ver em que 1e tran for• 
mou a cidade por eh! fundada. A 
■presentação ficar, a cargo de :\1ar­
CO!!. ~anini. Mie\e, Zezt "\1otta e 

ndra Bréa. 
o o. 

(.'.omeçaram a.s pnmeiraa reu­
móes de Paulo AraUjo rdiretor) com 
João Rethencourt 1 Caul~. ~1ar<'08 
Ctsa.r. Expedito Fagg1oni. ,Je~u ffo. 
cha. Lui!I Femrmdo Veri. imo e AJ , 
frt'do Ct1margo. que serio oe rNpon­
SSsei ptla ~açio de Bom Dqmm• 
do , título l)r0\.'l90no dn no,·o pro,ra, 
ma que e,atréia em março, na Globo. 
às 17 hora, dot doming O progra­
ma terá du horas de dwaçJo, com 

./ó Soam: "\fluo o Gordo .. 

11 MOSTRAS 
DORA PAR.E,YTES • Com caract.ariaticu 
auneatai. '" tll~llUtM. oa dH«-nhc. f 
pinwrw d.t pia,u...,. [)Qra Paren~ do clal­
aifKSd · ~mo .-rir {GNIU/.1t'Q. ~ Galtri.t 
Gaawl.t l•u1Uda Alminnu- &mi.o. 14·0. 

O GORDO" 
a participAção de qua.se todo o elen­
co do Plan('ta do.<t Homen.~. que $8:i 
do ar Os quadros de humorismo se­
rtio misturado com varitdades, 
com a pre\.;Nlo de várias cena.s em 
externas. As fil'.T&vaç~ de &m Do­
min.eo devem c.er iniciado na pri• 
rneira quinzena de fevereiro, no 
Teatro Globo-Rio. 

• o. 
Toda a equipe de produç.!lo de 

O, 1tapalhões atá em reuniões 
constantes com o quarteto e com o 
diretor Adriano Stuart para come­
çar a elaborar o esquema do progra• 
me para 1981. Durante fevereiro 
o;:erâo mostrados no domin,co, subs­
tituindo o programa, algun.<11 longa­
metragen.'- de Renato Aragao, Dedé 
.. antana. ~lauro f'.,onçalv~ e Mu­
çum. e•~ graveçõ . "ô t§têo previs.■ 

tas para .ser reinic1adu ■ partir da 
~gunda quinzena de fe,·eretro. 

Rio Grande 
terá novo 

interventor 

•"'-••·~··­AU.U.-

Rio, 2; (Radio) • Oepoio 
1 

a, lrenfo Jollily tela,rapbo,,•C. 
noral Juartz Tavora podindo ... 
llo da mane,ra irrevoca .. 1 ª"" 
de interventor federal no Rio«-. 
de do , ·orw, o nome que Jllliiia 
,urgiu para IUbeUtuil-o íci ••• 
gfnheiro Luciano Viru que,._ 
rou o titular da paeta da \""1111, 
pari declinar do convite,........_ 
do pref'[_ir ficar no dHOmptUo" 
funcçõ,!i de aeu cargo. Pa..i•• 
r•o a cogitar de outroe nom11..., 
do o dr. V i,ru INOlveu voltar-.. 
acceitando o convite. Aaora, P11ft1. 
•UJ!tiram ootru difficuldada 1-
to o sr. Juarez Tavora quan&o o lt 
JOM! Americo d• Almeida tn,,,.. 
bido innumera carta• do RioGna, 
de do Norte protettando coatn •• 
colha e apontando o ar. Vér1t 
elemento pertencente • politiet4t 
cahida. fruto da prei«rto ele• 
IUII Lamartine e JOM ÁllguaJD. Ho, 
o ti1ular da puta do Viaçio dfflo 
ter uma conferencia com Juartz T• 
vora a respeito do e~nhei,oUIQI. 
no V~ras. o qua11 ainda o can · 
que ttune maiore,. probab · ; 
de auumir a interventoria do 
Grande do .1 ,orte. (Cruuiro) ...... 

AO PREFEITO 
MU:-.1CIPAE 

O sr. lntervent<>r federal. •• 
tu1to de fater cumpru rigo 
te as determinações do decreto 
19.398. de li de no,·embro de 1 
chama a anençào doe sr. Prtfi · 
Munícipaes para o ditpoltO no 
artigo li: 

5 ) • nenhum inte.l"\.·entor 
prefeito nomeará parente teu, • 
sanguíneo ou affim at, o 6 pi. 
para cargos publicos no &tado 
municipio. a não ser um para 
de confiança pessoal; 

7'} . ~ interventore! e prei · 1 
manterão com a amplitude q 
condições locaes permittirem o NII" 
men de publicidade dos seu1 aclOI 
O& motivoe que o determinarem, 
pecialme..·ue aquelles que ae refi 
à arrecadação e applicaçio d01 
nheiros publicos. SENDO O 
GATO RIA A PUBLICAÇÃO ME!" 

AL DOS BALAXCE:TES DE 
CEITA E DE PE 

De accõrdo com a uigencia 
ma devem se nviados a esta fi 
os balancêtes mem1aes das Prefei 
ras para serem publicados. ........ 

"Mini5tro JOAé Americo de 
meida • Rio de Janeiro Acca 
re«TW ar interior onde fomoa 
cominhõet ,•iveres, roupaa e am 
lancia medica pmtar eocono e 
gencia populaçio faminta. itu 
logatts viruu.d°" peor 1upp 
m08 Do1 con.st.ant.ea quadro, a 
luta m1ser1a trouxem01 ma11 d 
dora 1rnptttlâo. V. uc. obeel"\.· 
mtelhgente e intere&Udo pbeno 
no, tendo v1do exacta flegello, 
sedo pinta.rm01 scenu tn1t• vtrdt 
deira lfcca. 

Telegraphamoo dr. Getulio .,. 
pondo verdade aituaçjo. Faz 
ette appello "peramOB ■ui: ilío · 
mediato. Cordie 1 11.uda .• S,­
tileu GomK, Manuel Femandl'-
0.waldo Peaaõa. :-erva G.......,. 
Avelino Cunha, Giovanni G' 
Joio Amorim, Delímo Cotta11

• 
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Só a vitória interessa ao Botafogo 

Quem diaae que 
oBotafogojé 

, eetá numa boa? 

A •<oiooo-•com­
/\ plicaram e nlo - a. 
o1 o Botatoeo s1rantir , 
...,.ii,,.çio, 1mbora ~ 
~ uma boa camp,,­
,ol,I na Taça de Prata. E: 
qlllndo • tal matem6tica 
""' em ~ - Botato,o 
Slutico, Am6rica e Cen~ 
totam pelu duu vagu 1 

,.do que 01 dois primeirol 
,plltCtlllCOmmaiONopro-
1,bilidld•. moamo i-ica­
.eote. çlaro, poi.,.. 1C>mente 
• multado. doa joJoo que 
t,ftom f que rio confirmar 
:'. lenlo 01 dois (eliur-

1 

O tricolor nlo .,ube ti­
. "'ptOVeito da frqilidado 

do ASA, • qu... perde o 
1 ;,«o domingo, mu .. ra = ~~:• u1: ':f:: 

,.do empate. E nlo N ve­
sla&m com eaa de uo Bota­"'° ji fei demait", anali­
lll!do a fue de !Mltrutura­
li<> do elenco. Qual 67 Se 
p,cle ,. cluiJicar, então va-
1101 l luta. 

Para quem nlosabe (01 
qut acompanham de perto 
lllio de olhos I abertoo), fi . 
q0<m sabendo que o ABC 
• l)C.I deu colher de chá ao 
Botafolo, mesmo com um 
.... caindo - pedaçco. 
Pm pensar naturalmente 
em clusilicaçio, o time de 
L,da de,-e jogar para frent,,. 
.. funçio do gol, e precisa 
Ktb&r com eua m&rua de 
ptrder u divenu boae 

7f"~!d~u~u:;:!da~ 
,ambóm a chutar de (ore da 
área. Ora, sempre quando 
bi um jogador com a bola 
domineda. com espaço da 
entrada da área, ele procura 
abusar, muitas \'Ues, que­
mido fu er o gol debaixo da 
tra~; perde a bola para o 
,oleiro, chuta para fora ou 
acaba &eodo trovado pelo 
zagueiro, que obviamente 
\1!m da retaguarda, fazendo 
a cobertura. Por isso, é me• 
lhor chutar, ani&ear, sobre­
tudo quando a vitória ê o Ú· 
nico resultado que intereua. 

Dentro d.,.e plrime­
tro, acredito que 06 jogado­
"'do Botafogo estão cona­
citntizadoei e, boje, no jogo 

ntra o ABC, devem procu-
a i:naneira mais viável 

para tentar obter a vitória. 
Do contrário. os ºalfarrozes" 
vio tomar conta da eq\iipe, 
,, logicamente, na "suges• 
1&'1, tomará o mesmo rumo 
do Treze, porque, nunca é 
bom depender de resultados 
de outras equipes, quando 
ae disputa uma competição, 
que ettá em jogo situações 
16cio, política e económica, 
oo conte1.to fute istico. 

Que dizem? ré que 
ettou ou não com a razão? 

Não quero dizer que o 
Botalogo esté mal. Bem é 
que não está. Concordam? 

• Olha ar o Campinense 
C'Olntçando a se orquestrar! 
Falei, quem lembra? Não se 
pode ainda fater uma ava. 
liaçlo desse time, e frisei o 
llltu descrédito. E ainda não 
estou me enganando. J>refi. 
ro eeperar o resultado d01 jo­
lOI que faltam, para então, 
lllpirar e dizer: "o Campi­
nense faz uma excelente 
campanha" . Na verdade a 
equipe "'-' se conduzindo 
oo n.uno certo, c.-omeçando a 
te alinhar para trilhar na li­
nha etrta; aquela. da classi­
licaçio: E que os deu,.. tor-

flm /:~
850j;;,bre "Galo" 

eotnpJeta~ente desrespal: 
dado! Agora. o Zé Santoe 
•ai tomar novamente o 
~m da agõnia ' ', bUACando 
IZDiatoeot para uma viagem 
tbtia de aventuras, que fu. 
IUtamente, até o inicio do 
q., viti-malfadado Cam­
-•to Paraibano da­
", trocando em 1niudoe, 
Pifa íue.r uma revi1ta em 
'IUldrilhoe. Que me deocul­
Ptm OI dirigente, do Treze, 
"" 6 procioo levar o futebol "'ÍI l ""º· AMim, nlo d& 
""'mo. Ou aer6 que vocn 
qtltnm continuar metendo 
:.:,~ n1 parede o t,,mpo 

Tarcíelo Neu .. 

Botas Náutico 
pode ser sábado 

O ia,o Bo""°", Ndlâit:o, ""........,,._ 
dri ,_ <"'-lkablria ria 7'afG • l',mo, 

manado ,-a """"-"" 11,cif•, no Eotddio 
J..t do &,o ll/ac1tt ,,.,_ _ ont1<ipado pa,a o 
odb.ado. ,,,_,.,,. íl-.::-•-"'- - to, fflà'< OI d-• d!"~~ f, noturolm,m,­
!!• ,J,--,,,o . •rdó do Conf«utação S,.,.ilM, • 

fft>l. o /,m ü lwir d conta,,i,a.cia do orní,to,. 
ao do Se~ Brá,íkiru, no Co/4mb14, qu. aenS 
tdev"""'4do paro todo o poú, =iudicondo o 
~ -

A du-ttoria bolO/"fl!<"O< o,uordalJO onum 
um t<w(OMmo do prui,k,it, do Nth<tu:o, qu, {i, 
eou dt. trator do auunto com a CBF, tudo /a.zt.n• 
do a,,- q~ a partida 1o/,yrd mnmo uma altero• 
ÇÕO, ficondo paro da 21 nolUI do ,4bado, no mU• 
mo_ loaJL Se for t:Oll/irmada a an.!«ipaçõo, o 
tmnodDr lula ,mi o6rigodo a modiMar o, ,..,_, 
p/aoo,, ]>Oi, tinha p,o,ramodo um tl'tÍMmmto 
tdtico paro o ldbodo. 

Botofogo enfrenta ABC no Almeidào 

CBF ESCOLHE JURACY PARA 
PRESIDENTE DO NORDESTE 
Em reuolio N>alba­

da na 6Jtlma Mgunda­
felra, no Rio de Janeiro, 
o paraibano Juracy Pe­
dro GomN foi eleito vlce­
preeidente da 0,n(edera­
çio Bn1llelra, tomando 
o lQCu do baiano Múcio 
Oliveira. Juraey teve 6 
voto• contra l do per• 
nambucano Rubem Mo• 

="'~o •c:;:o !::::'~ 
ano1 obedeoendo o aitte-­
ma de rodlzio implantado 
pela CBF. 

Rubem Moreira 
retirou•ae da reunião an­
te. do ae.u final1 inconfor­
mado com a derrota, m..u 
a.nte1 tentou convencer 
oe dirigentes que tiveram 

::0e1;:;/,~ "=,t'lú":o~ 
apelando, principa)men• 
te, para o ae.nU.mentalis­
mo, pols .. teri o meu Ul­
timo ano na Fed.eraçio 
Perna mbucana" - disse. 

Juracy deve retomar 
esta semana e tentará 
re.aliza.r um bom trabalho 
na fu.nçio que lhe foi con .. 
fiada, prometendo dina• 
mltar o futebol do Nor­
dette . Aqui em João Pet· 
soa, os tunclonlirios da 

~=~r~ ~ ,::n~dr: 

Márcio acusa G.Coutinho 
O e.x-vice prestden• 

te para assunt01 do Nor­
deste da Confederação 
Brasilei ra de Futebol. 
Márcio Oliveira. convi­
dado pela ABRACE, 
para participar do Vil 
Congresso Brasileiro de 
Cronistas Esportivos. 
em Goiá • com·ersou de• 
moradamente com 

Marciano Soares, presi­
dente da ACEP, • falou 
das ~mas condif?OS 
de trabalho oferecidas 
pela CBF. especialmen­te pelo seu presidente 
Giulitte Coutinho. 

Márcio afirmou 
ainda que o presidente 
Giulitte Coutinho pro 4 

meteu total apoio às fe­
derações do Nordeste. 

mas, a-o ser eleito, derro­
tando o Almirante Hele­
no ~unes. deu u 001tu 

;:r::,~dÊdfi:J~ :: 
uma acus.acão ao presi• 
dente da CBF. 

- Giuiitte Coutinho 
- disse - é mau carjter. 
Bem que o Almirante 
Heleno Nunes tentou 
me ale.nu. 

o, re1ultadoa da rodada ele domiqo deixaram o 
Bot.afO(o numa lltuaçio dellcad.a na fue clualllcató­
ria da Taça de Prata, com a obrisaçto ele ven_. o, 
seu, compromil- rettani. no srupo B, cuo Queira 
garantir jlma du duu vagu para a fue eemf•flnal 
da competiçio. 

HoJe, d time botaloguen,e enfrenta o ABC de Na­
tal, no Eetádlo Joté Américo de Almeida Filho, 1aben­
do que até me,mo um empate poder, tirar-lhe a chan­
ce de clauificaçio . 

O ABC vem de uma derrota para o Amáica de 
Jaboatão por 2xl e ettá fora do páreo, ap~do 
como livre atirador no• Jotrot re1tanlel da fue de 
clauificação. 

A Comiuào B.rulleira de Arbltr .. ena de Futebol 
escalou Gillon Cordeiro, da Federaçio Pernambuca­
na para a direçio do encontro, com bandeirinhu de 
Antônio TolC&Jlo e JON Moraia, ficando Paulo San­
tiago como ubitro "'""ª· 

BOTAFOGO 
Cario, Coelho, Cl«ro, Jtwl 
Copocobono, Dima, t Ed­
aon Gorapa; Neuon, Rei­
no/do e Ma,no; Paulinho, 
Dôo (ou luto)• Wilhom 

Lula tem uma 
dúvida para 
definir time 

A unica ddvida do tknico 

~:~:~tr~1::'18.JrJ! .~!:/: 
no Eat4dio Almeidlo, l na pooi­
çjo de centro avante, onde o jo. 
p dor Paulinho poder6 aer im­
provisado, entrando Laia na 
ponta direita e aindo Dlo, que 
Dio e&tll nomelhordeauaJonna. 

Lula a6 ,·ai definir a forma-
~ da equipe moment.oa antH 

m.:;l:· :e:!:~= úi:. 
moe compromi.uoe, exiatindo 
apenu esta düvida no comando 

do ª~~ um joco muito difi .. 
cil • explicou• e DÓI va.m01 pre­cisar do apoio de ioda a torcida 
pera tentar a DOM& clüaifica .. 
çlo. O ABC nio te,n maitchan­
ces no grupo B. mas i1to nio 1ig .. 

li~ca d~~~~Í,u~:Íe1.~ 
eu acredito nos meus jogadores, 
e como ee.mpre, vou entrar pra 
ganhar. 

Onum, o time realizou um 
treinamento coleth-o, oponuni-:~J~ a~,e~~!:en1::t: 
no jogo anterior. 

ABC em crise 
mas_quer a 
reabilitação 

NATAL - O ABC, ad,-ere6-

1~ P=~;l:~:j~ 
ta. atrav...._ no momento uma. 

:-~!,~ ~~.!ir u:! 
boa campanha. eotando ~­
mente descl111ificado1 com ape­
nu 3 pontoe: J)Olithw. 

Para que se tenha uma 
idéia. na última ,-iaJem do clu-

:;,,d;~J;l:~~-~~.~ 
nibus cootretado pela diz-e<oria 
n!o tinha condiçõeo para trena­
portar a d•lfP-ç,\O e, no pem,r. 
so !\atal/Recif•. quebrou_.., trio 
,--ues. obrigando. incluai~. e. 
jopdore, a ajudar no conserto. 

A equil"' édirwda tecruca­
mente por Erandir ""Montenegro. 
que tambfm alo ,-em recebendo 
apoio • .i' fala em pedir ,ltmh­
sõo. A prO\·&vef formaçlo para 
enfrentar o BotAfogo ottá eota: 

fl':~/~~ira ~ V.~: 
nho. Zezinho •:-.~Soara; Jua­
rez, Jonas e BaW.. M elenco de 

mk~~~ºe Cô:~:_.5llvio, 

euforia o resultado da 
reunião de segunda-feir a 
na CBF. ú diretor adml• 
nistratlvo, Sebastião S4• 
tyro, por exemplo, afir­
mou : 

- Pelo traba lho que 
realizamos até agora na 
FPF, acho que já mere­
ciamoeestaoportunidade. 

Torcida do Treze ameaça 
boicote no jogo de hoje 

João Máximo 
vai buscar 

Messias hoje 

O presidente João 
Má_ximo, do Auto Esporte, 
''18J& hoJe, a Patos, p_ara 
buscar o meio-campo Mes-

~i:1s·po~õ&óª!~1 ~~!~~ 
para reforçar o time auto• 
mobilista na Taça de 

~!f i;;:~r ~o ci::~~ia~~:re 
~lr::ca~~? ql~~!~~rup1: 
com Mes.,ia.s no time pa 4 

toense. Silva tem passe li­
vre e já demoostrou inte-.­
re!!ISe de setrantiferirpara o 
alvi-rubro pessoensc. 

O mandatério do Au­
to, na oportunidade, deve 
efetuar o ~ento aôll 300 
miJ cruz,1.ros cumprindo a 
primeira parte do acordo 

!T~~~ fitanCX:S~:S t~r: 
de 100 mil cruzeiros para 

:"õ ~~~'ir!:i% 
ava.no não revelou u ba .. 

.,. contretuais de MellOias, 
mas garantiu que houve 
uma conversa telefõnica 
com o atleta e tudo ficou 
acertado. 

a reunião realizada 
segunda-feira à noite, o Di­
r,for de Futebol do Auto, 
deaportitta Pedro Martins, 
colócou o carso a diapoei­
çlo da di~toria, alegando 
que pr,tende apenu per­
manecer como torcedor. 

CAMPINA GRAN­
DE - A torcida do Treze 
está ameaçando boico4 

Lar a equipe no jogo de 
hoJe, contra o ASA de 

diz respeito A classifica .. 
ção. 

O Treze vem de 
uma derrota de 3 x O 
para o Náutico de Reci­
fe. e o treinador Danilo 
Meneses aerá obrigado a 
manter basicamente o 
mesmo time, pois o 
elenco é redutido e ele 

~~~~j• ~u~ r:0~ 
O Spcrt Club Lwrummto (foto), de]>Oil de lon,o tempo de inolivulo­
de, voltou a movimentar IWl equipe ejá o,tento uma invencibilidadt 
de 5 partidas, en{rentondo ommo..mente eq_uipn da rtgiào. O time 
agora é prtsidido ptlo proprio prefeito João To,n, Vilar. 9ue prome­
lt fazer umo r,formo ,w &tádio Municipot paro dJlr m...,.,. condi­
çõe, à qgremüiçào rubro-negro. O. último, resultado, do Spo,t Li­
urumenlo foram os stguintes: 3,fJ no Seltçào dt Sem,~• 1,1 
com o tim• da cidodt de Assunção. O técnico Tuto está conjiontt e 
de,afüi quolqutr equipe Jl!1l'O. Jogar em Livrumento. O time conto 
com 6tünos rxúores indi.vúluais ~. n.a putida mais- 1'fffflt~. uteue n • 
forço do pelo 10/eiro Jurandy, que rmâe em João Pes,oa, mcr po,oou 
O fun de semana naquela c1dode. 

ra8.f?!~~cd~ P~!:.u!:~1~ 

tretações feitas pelo clu­
be para o Campeonato 
Brasileiro, onde o Galo 
da Borborema ~m sido 

uma cF/rb1:rod::!~~
0
do tade com a fraca cam 4 

penha que vem reali­
zando na competição 
promo,'lda pele Confe. 
deraf!o Brasileira de i~~çroud~s ~~t:c1!r si~ 

jogo entre Treze e ASA 
de Arapiraca será Cêsa.r 
Virgilio. da Federação 
Norteriograndense, au-

~1e m~~n0d8ej: ~~\~8~ complicada, assim 
como a do supervisor :~~• ,r.,;Jo~r Per,ira 

Jogada 
Nacionat 

SELEÇÃO - Depois de rea­
litar o seu primeiro treinamento 
coletivo, a seleção brasileira fi. 
cou totalmente definida pelo 
técnico Telê Santa.na para o 
amistoao de domingo1 contra a 
Colômbia, iniciando a fu e pre. 
paratótia para as eliminatóriu 
da Coea do Mundo. Joglri com 
Jodo Le,te, Edevaldo1 Oecar, 

~~%Í:~~~::~r~.~:ii:;i~: 
::~r.:.~:..~: :~. ~:=~ 
a 1ua condiçf,o ftaica. mas 6 con• 
aiderado titular absoluto pelo 
treinador. devendo entrar no lu• 
gar de Sócralff. 

BANGU - O preaidente de 
honre do Bangu, Cutor de An­
drade diue ontem que nlo ~ 
nenhuma poooibilidaae de aten-

der ao pedido do Vasco e, por i1-
so, o jogo de hoje, entre as duas 

~di~~ ~~:&~t 'f.82! 
horas. Os vascainoe queriam 

~:t:~~:spê!~: aeÃn°ct:d; 
disse que a tabela ser,cumprida 
e '"por iseo, se o jogo está marca­
do para o nosso campo. aeré dia• 
putado no n0f.80 campo" - ret• 
1altoa. 

FLAJIIENGO - O Flaroen-

~i:C~~ i;!~~u: ~~~: 
depoi da vergonhoaa derrota 

:;:r" 3x0. p~..°J~tnf:1':J:~~! 
Augusto Dunahee de Abranch .. 
j' marcou para boje uma reu . 
nilo com toda a CX>mitdo tfcni• 
e.a, a fim de aaber aa raz6es do 
fracasao no Par&. Dunabee afir­
mou que a denota 6 perfeita• 
mente natural, mu que1 como 
dirigente do clube, quer aaber u 
ru6el do mau .-..ultado • corri-

:0º ~u~•:. ~~•s.~~~ 
Comia a novidade een a ,-olta 

de Lui& Pereira à zaga central, 
poia Rondinelli foi expulso e 
cumprirá suspendo. 

BOTAFOGO - Satiafeito 
com a boa campanha da equipe 

=~i:~: dlfxº1ci~i:e: têo~ 
tian,, domingo, lknico do Bota­
fogo, Paulinho de Almeida, dis­
ae que para o jogo de boje, con­
tra o Brasilia, o time niosofreri. 
altereçõea. O. jogadores do Bo­
t.afogo foram sratificadoo pela 
diretoria com um "bicho" •" 20 
mil cruui.roo pelo ruultôdo de 
domingo e a delecaçlo viajou 
onum P"'9 o Diltnto Federal. 

AMERICA - o Ammca­
RJ acertou onum com o Madu­
reira a contretaçlo do ~ 
Paulinho • vai agora partir para 
a compra do ponta oequerda 
Carlinhos, recém promovtdo ao 
time principal do Oorintiana 
pauliAta . Sesundo lldo ejar, 
dirigente americano1 ele se 
adianta • dei~• ao clube, 
indo di.nto ao Parque Sio Jorp, 
para aabet do ~ico Oowalao 

Bmldio ae o atleta pod• ,er ne­
gociado. 

VASCO- 'oVuco,otk­
nico Zagalo disse que o fato de o 
Bangu se negar a jogar no Mara­
canã, boje, pela Taça de Ouro, 
nio alt,,re oo oeu, planoo para 
este compromisso e que ,'ai pôr 
em campoomesmotunequeg~ 
leou o Internacional de Porto 
Al,gre. por 4x0. Dudu, lipira­
mente contundido DO tornozelo. 
l a unica dúvida do lime crux­
maltino. 

FLUMINE,'ISE - O tkni• 
co 'el.si.nho garantiu que a uni• 
ca novidade do time do Flumi­
""""' para o joco de boje, contre 
o ftl'l'O>itrio de t"brtaleza. aer6 
a volta do ctntlo a\'L'\te C1'udio 
Adio. O jogador ....,,,. contun­
dido, mu putiapou normal­
mente doai treina.mentol deste 
inicio de wmana. 



Cre ceu em 20% a 
criminalidade na 
Paraiba em 1980 

O indice de criminalidade na Paralba, 
de janeiro a dezembro de 1980, foi superior 
ao me mo período no ano anterio!, •'mas 
essa ele,·açAo n4o ultrapa u oa. V)nte por 
cento", apesar da onda de honuc1di~ ocor­
ridos no ano passado, cujos assassinatos 
eram atribuídos ao chamado Mão Branca. 
O, dad foram le\'antados pela Secretaria 
de Segurança Pública, e re\'elados pelo pró­
prio !leCretário Geraldo :>;avarro, ao infor­
mar, que a escalada da ~i olência na Paraíba 
"está contida", muito embora " continuem 
precários os nossos recursos". 

D~: . R.\IE -SE 

O lÀnO G,n11 
:n~::' •c~J.,utd~ 
nolerlcia fr•1 possh-eJ de 
1)'11- que instituiu-li 
em meio de l. , a 
campanha de dbarma• 
mNlto t"ral. intitulada 
Paralba.-u>. dt ,a,,n('-. 
A campa.obacoiuutu.iu-

• também. na proibi~ 
cio de forn«1.mentos de 
arm~. 

De maJo I de~ 
u mbro do anõ passado. 

~~':.\ . ~ttu•n•d~ea: 
fl.lmnç11 Púhlic'a da Pa , 
ntibe NK"Olheu C't.rca dt> 
l JO arm du mai! 
, ; mplN b de maior ca • 
lihl"f'. corno nn ~ futl 
pn\&h\ do f.xt.rctto, 
m• tr.Jhado:a. pbt<"I~ ­
~ dt' ~ milímetros.. tam· 
btm pn,·atives do Enr­
n to entre outTAS 

O rN"Olhimt>nto da\ 
arm3~ ,e proc,,-sou 
atr H •:-, de dharma­
mtn tc.·-" no5 d1,·e r--.o 
p•ntc do ü:1 adcl, rom • 

rtahuçio de bhta. prin 
c1pelmente tm J~lo 
Pu111oa e Cemp1na 
Grande. 

O M"CretArio de . 
,ur•~ç• Pública , Geral • 
ao ~vano romentou , 
em ntttv1'-t• pera A 
C\"/Á O. que --rom ., 
prondbicias a sertm t o• 

ih:~en;!ud~ P!fl~. 
com rttUIIJ()g técniroE. e 
linanceiro1 '". a tendin• 
eia t m1nter-~ • t'!lcala 
da da , ·1olblcia contida 

~iio u daquele 
que acha que a crimina­
lidade P\lde mais do que 
o 1-: tad u. O problem a ~ 
r■ c 1 (•nahzar recur:i.os, 
compa tibilizando-C)fól 

i m ront:~ a ,~!?:~'~ 
dl ma, ad iante. o .st 
crttano d .. JU-tlnça 
Puhha, 

Ele d, também 
que ~ "Nmt ra a ,1olEn­
i:1a pt-.hcia l", e é prec1 
.. que rom ba t.a a v 10 
l~nc1a rom mteli!léncia 
re('uri.o-. t ~C'OICO!li e, 
--ohrerndo. dinheiro'' 

Planejamento vai 
reunir prefeitos 
em erra Branca 

O secretário Geraldo Medeiros, do Pla ­
neJamento e Coordenação Geral, confirmou 
para dias 11 e 12 de fevereiro. na cidade 
de , rra Branca. o Encontro para o Desen­
voh-1 men10 !\lunicipal e Regional - Proble­
mas e Alternati ,·as, promoção de sua ecre­
uina. a treves da Coordenadoria de Desen ­
vol\'1mento Local , Codel, reunind o prefei­
tos, vereadore e demais liderança locais 
de 19 municipi0,<. 

Duranlf' (!-. do1~ 
dia!- do encontro. que 
lun na.r, dl.!I .,_ J2e 
das l-4 l~ bnra. com 
ZTuni& pre,.1d1das pelo 
11 LuJar da ., p/on. f'!lt.a. 
rio em Serra Bram.·a e; .. 

~ All~ de :--aude. 
F..ducaçjo t' Cultura ln ­
du "- tr:a e Comercio. 

~~,e~~ ·}~~~~u~ 
Rr,cu,..., \i tnf'nli" Fí-

:~~~t!1da dF,;ra~ 
};':i, '<'fd~~ ·. ó?R 
HEI'. fl R &nro d 
Bro t' OUln)!o. nri:ao,. d, 
11pom O enc,:err.imenl< 

rá prt1!1d1d l pelo tO· 
1,'fmador Terc-1Mo Bun­
t1 P .. oca-.1ào do-. 

~~:~ ~ ld~ian"ç~,P~ 
c-a15 cada tJtuler de """'"· 
cn- .a a e 1'1'pr ntan­
t de Ordu- apresenlá• 
rão n plano dP trehaiho 
tlahc..~ado pua oda 
mun1cip10. ap o q~ 

~p~ntaç~ muni~ 
cipa farto -.u.8Ji pru­
JJ'f t t rei\·indica~ 
que rão entreiueor. 
para fu • 1.medi&talii 
t dt- mf'COO prato 

A C:odrl (ii,.tnbwrá 
com O!I prtft1t< formo 
lari em qut ele& darA<> 
uma , '- o idoba.f do 
p bltm de eu muni 
dp10. com o f1m de 
ontnLl.r e prn,:ramaçio 

~\:trnamtntal. :,.:e e 

dot·umcnto. ~rio andi­
c-ada-. a .. ·•nqueza-.•· 
i1pott'nciahdade!il eu ... 
ttnt e nãr> e.xploradb 
no municip10. ,ndw-1,·e 
1 entn1,- ao ,;.eu total 
apr11\f1t.amento Pur 
fim. nlc> enurneradM 
o.:. mai-. urgentt n·t· 
('(, d que o mumcip10 
nec-e,. 11a 

A partir do dia ~ 
rit le mt-" até 06 de fe. 
,ereun, luncinnario .. da 

t-plon Codt-l e,,tarào 
1,1-.;tando e-ada um ~ 
19 municip1c num trN • 

!,alho df' campo em que 
..r1t-lllànio prefeu°"' f' li­
ri, rança. ... lnca1é ,,nbre a 
,mportâ.nt ia do cnron 
tm. uma opcirlunidade 
nada J)t'la Secretana 
" PlaN"Jamento \': n­

i a uma maior pan1c1• 
p11çlo dlll- 1,,rças eco™>• 
mie-a-. f' polit1c-~ do mu 
nicip10 nn dt--e-ll\oln 
m~nto (k, ~tedo. 

Faz pane. &inda. 
de ~ tr4balho prehmi • 
nar. a cinentaçào aos 
pre!e1t0§ e dema1c; hde­
rimçu. úhJet1,·andc.> 11 
aprHt-nt•çào de pmpo1• 
ta qu(" dinaouzem oc;.e, 
t,,r t«Jnóm1co t. ecun , 
danamente, w1ic1tar 
pro, 1d~nC1•~ que d i­
,ram ~J,Jelto a tqu1pa­
mento111 urbanos. O, 
fnnc1on,rin da Sr -

{:~ Cof;l 1~r!~d~:: 
reunir :>brt- A. >e1a 
•1,,_ m ~funic1pal 

~ronha pretende 
promover simpósio 
sobre patrimônio 

Emílio diz que sua volta 
ao TJ depende de Burity 

O !',opremu Tri bunal Federa l 
d t , f' re-ronhecer a <'Ompf't~nc1a do go­
\'emador do f....,tadt1 para dt<'ttt a r n 
a to qup pttm1llrá tt r('H!rdo do de. 
e mbargador Emiho Fan&. permi­

llndo. portanto. que tle ~intttre•St' 
defi nill \'amente t10 l'nhunal de .Jusu. 
ça dn Estadcl, dt1)("1i de onze an~ d e 
c•~~çtlo. 

K ~ a impr~o inicial do 
pMprio d~mbar~ador Emilio Fa­
nti. bre a qu~tdo de •• ,olta au 
Trih\lnal de ,Ju~t1ça do ~tado . de 
onde 101 afastado pelo Ato ln-. tituc10-
nal n !;_ ('m 1. 9 quf' ~tá lram1ta.n 
do no ~upremo Tribunal 

O de-r.embsr,:acfor Emiho Fartb 
t1l·ha que o Tribunal de ,Juqu;a µara1-
hann "não devü, decidir ~hre a _ ua 
\lllta ii corte" Entende, portanto. 
que, a ele "cabia a1>ena. analü,ar a 
romentf'O('l8 ou não" de oiere«r-lhe 
orna ,al{a, ma;,, o ato definiti\n de re­
,eNo, romptte apena. ao imema­
dorr 

J>or 1 • tle acha qUf' o Supremo 
Trihuna! f'rdE'rnl rie\·era dec."id1rqueo 
~º' ernadur do E,;,t"do é quem \'&1 de­
nruu o ato dt rt-.:e?"'1.&10, enquanto ao 

l rihun&I d e ,Just iça. co mpelira 
manifhltar .se somente sobre a C'On \·e­
nitric1a de ,·a~•~ 

O desfecho da q ue,i; ti o deverll 
r,çor r'-' r daqui fl do1 o;;; a trff m,~e , por 
quf' o Supremo e~tá em re,,:es.. .. u. O mi­
m -. tro \'ictur ~ unes Leal. que u,m 
l>t>m lni Cl\5,!.8do do ~u premo. há det 
cha!'- J)8 , ...ado!-i telefonou ao desemhar 
J,:ador Emiho F'arias, oferecendo-~c 
pora def,ndê•lo Jum o à C'.o rte, e ficou 
ron~1ituido para a missão. 

O dt-Sembaritedor Emilio Farills 
foi quem, em 1969. se pronunciou 
conlrârio a ca. saç-Jo de dt'M'mbar,a­
dorh e, mim:.tro:-, neocas1io em que o 
mimc-.tro \" ictor , une~ e outros oom 
panhe1n .. ha\lam sido cassados 

A quesliio de reversAo do desem ­
hargador Emílio Fanas. no Tnbunal 
de ,Ju ... 111;11. 6tá a nivel de Tribunal 
~upremo dc-o;;;de dezembro do ano pas 
'-"do. depo1 que o T,J paraiba no rejei­
tou a -..ua reinte~ração a l,gando falta 
de va~a-. 

F.milio Faria:.. então. deu ent ra­
d11 C'om um tteur~u ext raordiná rio. no 
Supremo Tribunal Federal . como UI­
lima lt'ntauva dr ronsegu1r a ~ua 
n•inteJ,Craçào defimt1\'a no Tribunal 
dt: lu--llça da Paraibll, de onde foi 
aí.l!-tado por ato de eu ·eçAo 

SEC aplica 20 milhões 
em materiais didáticos 

Qua.. ... e \ mie m1lhõe d<' cru1t1rot1 
"t:'rAu eplicod~ p~la Secretaria de 
P.du<"açã<1 e CulttJra do Paraiha. na 
exl"('lJçA«, dn proj!rama que -.e de,tina 
a di\lltnbuiçâo ~atu11a de matenal es­
cular com alun carenl da mna ru­
ral. a partir do proxuno período leti• 

A mlormaçtln 101 prl'!'itoda pela 
Cil•c-retar1a de Educaç,fo e Cultura do 
K tadu. profe"-"-MR Cii~lda '\a\"&r-TO 
Outra :-i,e,n.mdo eJa. de,;e total. a ~t'· 

creians de E.duc-açêo in\"(""ite, com 
rerorc.o~ propnn .. ('r$ ~ 909 209. que 
"'1madr- com , recur hberadM 
pelo '.\11m~ttno da Educeçio e Cultu 
ra , totalizam Cr 19 ~,O.íJl0,00 . 

\!~TERIAL 

F"'',(" prol(rama obJet1,a pm,nta­
namentt melhorar onheJ de aprtndi­
za"em na wna n.iral , ~ atinRt• ª"' ro4 

mumdade" tscolarti'i de pl"imeiro 
,:T8U • rAo di~tnbuidai. emhala~eni. 
pla1<ti íuma 10,aeoJa I e-um II cem lha 
·· A Sitmt-ntt>", elahur da pela . e, 
como piúneira, làp- , caderno, regue e 
borracha 

~· J(Undll a ·rPtaria de Educa 4 

cj,o, GlM'lda '.'\a,·,rru Dutra. o proi,1-ra-

míl "t!ra eu .... ·utado Já a partir deste 
""º· na zona ru ral da Peraiba. atm• 
l.!1nc!n 8 lodn,;, os municip1 . tndi!!-tin­
lamf'nlt 

Para a exec-uçào de~.,e programa. 
I! St-t·rtt.ana de Educação assinou um 
l'OOH:nio com u Mmit.tério da Educa 
ção e Cultura. no ,·alor de quast 20 
m.lhi ri(' cruzeiro,-, Além de mel ho­
rnr n nini de ap rendizagem d06 alu­
no ... o pr-o.1trama beneficia as comum­
dttd(.'"!o. e"L-ol11re. C'Om a doação do ma-
1tr111! f.'!'ocnlar, facilitando ai; Ct>nd1ções 
d1t lamiha.., pobres colocarem seu.!! fi 
Ih, .... nA e--.nila 

llEF!rIE:,C n-:s 
A ~aHamt dt F".ducaçllo e Cul• 

tum 111mbêm Ptf''lt8 t.+.L .. tênna a 
alun1-. drfic.:1entes ,, ... ua111,. aud1t1,·os e 
mt-nttli Somente no decorrer do ano 
pu!<Ydu C"Ontemplou :13 dele~ rom a 
C'llO<'e"'!-Jio de hol,-as de trabalho no 
,11lur de CrS ~ ~00,00 e-ada uma 

'.\'a UN:Uçào d~:-.t' proiuamt1 , du· 
rnnte n ano de 1. · . 8 Secretaria de 
f-:ducaç.iio e Culture mH•. tiu aprci• 
1,.mactamt-ntf' CrS 1; -til).( Atê 
..1~1ra. a St-c nào ubt amde quantOII, 
alum,.., ,rr-'o henefi<"1ados a p.ut1r 
df"'ott' ano 

Policia troca tiros com 
ladrão e mulher é ferida 

Do agente da policia a\·11 pro­
mo,·~ram mteru tu1:11e10 ontem i 
terdt> no Alto rio \1ett•J"' com o mar 
imal f'emandn de Oh,·Pira. conheci 
do rw,r Sand:11ho t n• oonru,J,o acer 
taram uma mulher com um tiro deh 
p1 a ,.:arda J2. 

A mulher eiU. mttmaela, em ec• 
tedo çavi.. · mo, no Hot1pttaJ de Pron• 
to Sc,corrrJ. O... •~tee Atindttra t- ,J , 

~~: il~•r:,enlfe~~~~~~,~~á 
do t1mte10, e~tJo tod pr na cen, 
t rai d~ Policia 

íRAf1C'AVíK 
A Polic1a Fedtral d~baratnu on­

um uma quarinlha de traticant~ de 
maconha.e meconhl-t~. na pro1.,m1-
dad~ do ap.idr Santo Amaro. em 
S.)'t-ux, quando (suam ponto a NPf· 

d~~ ~~e!!'!;en i~.~':oªd~Y:~~ 
.JP-2629 

O. pl'HOf Ednaldo Pereira da 

Fnn ~CB Orlando Gome,, Bez rra. 
ErinquP Bf.nto Bausta e h·an C'r<Jmtt 

~~~:C.';n~~~ ~;,T:.S ft8J:r:ti~~ 
,e enoonlram pre. 

C'Rl\!ES 

1.)01,i aflN.r.ci.inatOI bérbflJ'Of acon 
lt'<:tram no M'rtAO. Em ltaporanga. 
~tmtonC1mpo,,mat-0u,com trff llroe 
de rt,-ólver , o popular Franc11'00 \ia­
teu e emda fenu na perna uqu,rde o 
et1tudante Saulo Pinto. O cnme ocor­
l"f'1.I no centro da cidade: Em A~1ar. o 
8R""ricult.or Ma~I Mane da S1h·a (01 
,tlil a inado, com novt pt1xe1radu f' 
u:n tiro d, Npmgarda, pQr elemento 
rulo 1dPnllficado. ,Já em C.once,çto, 
,JOflo Augu to Saraiva dncarregou 
.eu revóh·er 10bre f ranc1&e0 01a11 de 
.'ante.na. fenndo-o gavementt e a1n­
de baleando o menor Roneldo Miguel 
de Amonm e ,Joio Laran.)tira Lace.r 
da 

• 
Os tra alho., de recu-
peraçàr, da Casa do 
F: .,tudante e•tàa 
adiantados, de l'endo a 
cunclw,ào acontecer 
no., próximos dias. A 
S,,cretarta de Educa­
('ào e Cultura preten­
de dotar o prédio de 
modernas e ampla 
111.,ta/ações. com n ob­
jetit•o de p roporcionar 
ao., e.,tudant<•., u m fo. 
,·ai cond11mo para m o­
rar 

Álvaro diz 
que vencerá 
facilmente 

O pre-.idtonte da Fede ­
r8\·âo do~ Trabalhadores 
na ..\~ricult ura, Alu1m D1-
naz. d1si-e nnttm qut' , ·en­
terá tanlmente v ple ito do 
dio -.cu.' de ttbril. quandnl'o<' 
rnndidtt1Ar8. pela qutt rla 
\'eZ.. a reeleição a,, rarj,!o, 
d1 -.pu10ndn cnrn o pn rneuo 
pre--1den l(' du Ft~ta~ .. João 
de Almeid11. ,uual d uieen 
te do Smd1ca 111 do .. Trt1ha 
lhadore!- Hunt1!'- de Hana 
ne,ra ... 

Pa rt 1tiparào do plf'ito, 
como votan tes, pre11;1dentes 
ciit Sindicato~ Rurais dr to­
dos os mumcipm" paraibll ­
no~ que E'S leJem em dia 
cnm suas ('om ri buiçõeor. 
junto â Federaçtlo. 

O ~r. Ah·aro Din1z 
acredita que H nc-eré a 
eleição, pt1r achHrque vem 
reahzand~1 um bom trnba­
lho como pre-.idente. ne'õ­
<..e-,. suce?>..~1vn!- manda tos. 
tomando sempre pos1çiles 
em deles9 do cla.., .. e que re• 

ri~t-5~~~i~ ~,lfi;:~ .. dd~' r.:r~­
i~ª dJi,;;;t::/tt .. \1~~~,:~}:~ 
dNauln ,,1nnmll do-, ·1 ra 
lu1.lhad11rf' n11 \~tnihura 

Lagosta 
é pescada 
em Pitimbu 

l'r--. d,,,.... d, " ,rud~o d" 
l 11,,:,- r--1.,, d<-N-•r> 1tanrl,. • 
1!t-ttrm,n-in d• "uJt~. ti~ 

l'""liu.1 11 Jlt',,çir da •"IÍ'"'ª 111,r um 
1~ro"1,, rlt- dnu fflt"'ol'"" Anlf'<•n 
1,ma n.111f" 1,-..·•1•d· l'lrtol,,011•• 
r11m ll!l(U/'I" 1111.,rt,t, (lllll•1tllTI 

il,, 111._ .... 111-. n• J•UUII d, l''llunhu 
tnll• ""I"' ,.,n~,:tJ1t•m fu,:u ~m 

rtrn ,d,1111111 ad,a. dr,1a11du 
"-'"''tt ..... " ., .. ,,1h,,.. dt JW"<• 

■ llftnrlo,na,t, .. na art-1 ■ 
.\Jml'lt.1,1'•1ilfl""'lld111l11r,,-.; 

111 --4" pr,,..n11:11r11111•1t ,..1,ac1,,., n, 

ct.im1 ,i:., ,.., ~.rl .. r~•u•n J,~ 
r•d,ft ,.,.,. rtintt,11r • ttmpotada 
,\ff> ht , .. on,.,,d,, 1,+., (1J>C.At'- d• 
" .i.• lr11•· m,,,,.,.,,.<t. .. p,o,,.,.rl'f'tfo 
1 .. d• • t••III 4°" 1 .. ,m, • ,,,.ruit­
l,ot\,, i,,.....,. ,,. 111ud11d•• ,,._,, ~firt 

of'f\lllRltt> d.111 ( 11p1lan,. d'- Por 
... ,.., ~tut, df' n,uu 4u, •I 

Nlfl ,..,..,...d<,r ttn1, l'f'~m...,ar • 
aa1,1,-.,tutt'mp, f'tll11hfolff1 

1 ',n<.1,■ lmtll lf> a '."u1lf>['f' par• 

J..,. l""d-at1m"'"'•~._dal111 
Jt9fll II fimctl' t\1lar11 UI!"'' 

d11 "'"'Pf'<lf' \l'f 4"' • par•l"•t" 
,..,..,'"'· prr- ,-...mrntf' n,, J)f'ri,wl,, 
d. d,..,,,. 1 'ma n,,,.,. •illlptrnl • ., 

"' ,.,níicart •ntr. dt-1rml•n1 dt-t 
lt 1111(1, ,.,M,n• dt I' 

Assine 

Ministro nom 
diretores para 
universidade 

O mi"!stro da EducaçAoe Cut 
bem Ludwig, nomeou maia doie · 
um vice-diretor de centro da Uni 
Federal da Paraíba . Em tzta 
cessiya • Heina~aa. no dia 16 d 
pubhcadas no D1éno Oficial da U 
ção do _di_a 20 últi_mo, na J>Qina 490 
a. o _Mm1stro d~1gna oe pro1_,_ 
Mannho , e Omldo de Feriu para · 
vice-diretor do Centro de Ciênciaa 
Apl icadas _(CÇ A), do Carnpua • 
~essoa, e Fmmn'? Br~1leiro para d' 
,;ent_ro de C1ênc1as B1ológicaa e da 
( o -.,l, C:ampus de Campina G 

O nove. d1. ~­
tts. de acordo com a 
portariaa mini ttn a111 , 
• lt~ laçAo \·1,rent.e, en­
ceruriio seus mandatol 
qu11tro m~M após o t f r­
m mo do ntandato do 
reito r Berilo Borba 
Wil!IOn. Omldo t Firmi­
no 1nte,raram u li t H 
séxtupla. eleita p,t)Ofl 
rol0!(1MdM de centro e 
encaminhadaR a S ra.si . 
lia pela H('ttom:1. no an 
pa~ado, Ei" all'uns da­
dos ma 1!- ttltvantes do 
no,·t, ch rt'tort"'l e \'ice. 
di re tor 

ir ,r, ,,n <:1ude, 
.\lo~inh ,i. partuhann de 
Sape. 44 enc" . lic."f'ncia-

r-'f r,~ ~:1,!~:~\iª i\r:!~ 
t rad n e m Admin1 
l raçtin J)('la t ·mver-.1da• 
de Federa l de Minas 
Cera1~ t• , a m1~ t:urso~ 
de e!-pee rnh i acà o e 
apert'eiçoamento em ou­
t ra , in.., l1 tu içüe ... do p t\ i"' 
e do ext en11r '\a l ' ni ­
\·e~1dade. no lado de 
uma in1 en"'a a t1\·idade 
doce nte como professor 
do De11ar1 a mentn de 
\ cim1111:...!rn\·ã11, O<" Upou 

c..1 1\'er~a .. hnH·f°)e!o. admi• 
11 1, trnt n·a-.. en tre ela" a 
pre..,1 c1Pnna ria Com1s­
.Jo l'en1 ral eh: Planl"j a 
mento. a c-11t,rdenacão 
ciu C'erit ro rlf" PrclC'es..<:a­
mentu de> l)adn!io e da 
Pn.-.-C roduaçã11 e Pes­
qmSR do (T~.J. At é o fi . 
nal dr 1971'. rnc1rdrnou c1 
CuNio de \1estrado e-m 
Adm ini c; tra çtlo da 
l. F Ph e ttl ualm en te 
roordena a Central Re­
Kumal de E-.tudo de Ca-

Fir ... 11,w Hra,tlr1ro 
-.,,fra. p11rn1hano de 
Piancú .~:.? anos 
tc, rmnu•sf p!!la Faculda­
de- de ~1ecl1c1nA da l 1m 
,er .. idadl' do IU'cife e. 
atualmen1e. e med1ro 
du H11-.p1t,1l Alc1des 
Ciu-nf'iw. d1 lnamps. e 

d iretor 
do CC~ · Ciru'liio 
ra l. Traumat 
P«•I•...,, de P•""-"" 
C'1rUr,eica, conla~ 
C'UrM>~ de aPfff;~-­
menco rulizadoe, 
'i<> Paulo en.o,-.: 

J-'irmino # memb,o-., 
coado do Collep ...... 
nan(lnat de Chi~ 
d .de 1%9,tó<io .... 
d,• ~,edade Mídiei• 
( a m prn a Grande 
m,mhm t,UJla, do S.:. 
dad~ Bra,ileira dt Ort.. 
pedi• " T raurna~ 
desde 1;9 , Ant., do,.. 
'"~'° no l 'PPb.cli,;. 
Jnu por quuro ._ t 
Faruldad, d, M,diáai, 
de C'ampma Grllldt 
umdade que ....., ollOjt 
len1ro de C'1fnc1a Bio­
lóa-1<"a~ e da Seú:dt 1D 
Campu" li . 

<Jr11 ldo Carnlrcwa 
d1• Fana.~ nasceu ,. 
1'1<·ui ._ em 19'2:J. Profet. 
"ºr Titular de Dlftdl 
Pt,l(:essual Penal , Jeao, 
nu A1nria Prática forte­
.. < n •1 C'ur~o de DU'fito 
d .. : TPh \lanhmd•C• 
mara De 1>ar ta mtntll 
(0 1reito PúhlicoL 
d«1 t tamhérn pres1d 
rht Cn m 1.ssêo de Atum• 
la1,•ãn de C~l.>S e Em, 
pre~!o, da instilu1çi,o 
Hl,c- h n rel t1m Oirti lo 
pela Facu ldade dt Di­
reito <ln Rec1le. turma 
ri f' 1947. o 1>rofes,or 
Oni lrio possui uma 
"'Ul)'; t ftllC IM 8 e1perin,. 
na acadêm1ca e atuaçio 
hril han te no Judidl"Í(I 
mde ap(l<ientou-se rom1 

dc.-~embarji!:adftr do Tn­
hunal de ,Just iça da P• 
·aiht1 E,·entualmentt. 
ia dmgm o Centro para 
o qual !tn nomeado , ·1rt• 
chrf'tor e pres1d1u. tm 
lil';' ~ um grupl) de tra· 
lrnlho en<'a rre1,:ado 
11pf'(',t>ntAr antep 
,I<' nnrmas de organiu 
;tlo (' lunc-ionamento do 
CT'-\A. 

Wills fala sobre 
trabalho de Hélio 
Jaguaribe no IHGP 

• Fa lando sábado últ imo em debate pro-
movido pelo Instituto Hi stóri co e Geográfi· 
co Paraibano, o critico e cineasta Wills Leal 
considerou a intervenção de Hélio J aguari· 

be no rn Seminário Parai bano de Cultura 
Brasileira "a peça centrar· de BrOJil. 
Tempo e Cultura 1/l (História. Cu!ncias 0-
c,ais e Realidade Brasileira). o livro resul• 
tante do Ili PCB. então debatido em reu• 
niào que contou com a presença de intelec· 
tua1s. profe ssores, universi tários e do depu· 
tado fede ral Otacilio Queiroz. 

~~undo \\'ills. a 
('fmferlnc1t1 de ,Jaguari­
t)(' !'\Ubordmada ao tem a 
"H1citória e Pnlit1ce • 
l'ma Abordagem C'riti• 
Cfl .. , allm de ~r a que 
d1~poe de metodologia 
ma11 atuftl, reroloca o 

f:.~~~lop~~;:dªt!. b;:~-
h11o;toricas que R foram 
sucedendo. com a cnse 
do p()puh.!lmo. a ero&Ao 
du1r. e asctnsAo 
do m1htan1mo que, por 
seu turno, áeparou-Re 
oom crescente perda de 
lel(1ti mid,.de, até de­
sembocar n• abtn ura 
··que con1t1tue o ,rande 
desafio do, nono& 
diu" 

Outro debattdor de 

/;,ü?'· o T~/::a:tf/!~: 
cisco Sa~• Gaud!nc,o, 

e:r5d~J'eUJ F~~:r~(d~ 
Paralba. tedlado em 
Ca1azeir11, r '41tou a 
in tt n çto dH Ci!nc1aa 
~ c1a11 que se upf'ffaa 
dt'M8 obra CUJO mén to 
ma ior m 1de no tt>u plu-

rah!iõmn. • partir de u1tll 
ronfrontação entre '!" 
pre!lent.an te"I dM mad 
d1v rr"°'' s egme nto• 
poli11co-ideológiros c:fal. 
C'iénc:1as Socuu! brUI 

leiraJ.tor "eu turno, 0 

profn .. ~ r l..e nildo Cor 

~~fe~é~~~~u ~~~ º.jC: 
,hi,iuaribe. Octaci•"" 
:,..,:oguei ra. Paulo Sorti 
,·ides. Odi lon No~•." 
de ~! 8100 , ,José 0<1••10· 
Va m1reh Chuon e Jott 

Honório Rodrigues, Ot 

Semina nos Parai~ . 
dt Cul tura 8re11!•~ 
ron&ejluiram defi n1t 
cr~d1to e • refirma( 
da hderançe do Go-.: 
na promoçto de u m 
t.t1me que tem 11do fi . 
d11.s melhoreti pubh~ 
ç.i.. ,_d .. nai últt 
m~ tempoa na Parai 
F'"1 U1 tMa colocaç~. 
Corrh procurou d ilUª 
iuir nM có- autoret dt 
Bro~il. T" mpo - Cult 
ra I li 01 que p ~1 . 
aborde,iem in1utuc 
na! e ~ que er ,·e 
••m 




